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' l o s bulos sobre r e s t r i o c i á n de c r é d i t o s no tienen n i n g ú n ' f u n d a m e n t o " 
os "ilocks" surgido 

aliora han lenido^ 

"N deben esperar los industriales que el Estado solucione el problema de 

por la disminución de la demanda, para mantener los precios que íiasta 

loipartante discurso del ministro de Comercio en la inanguración de la Feria de Mmstrss de Barcelona 
Barcelona. — El min i s t ro de 

Conicrcio. s e ñ ó r Ullai^tres, que 
ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n de 
Su Excelencia e l Jefe de l Esta
do, p re s id ió eJ solemne acto de 
lu i n a u g u r a c i ó n de l a X X V I I 
I 'Cria Oficial e In ternacional de 
Muestras de" Barcelona. 

E l n ú m e r o ñi¿ expositores re
basa l a c i f r a d é diez m i l , de los 
cuales 1.164 corresponden a 32 
pafives de los «ínéco con t inen 
tes, rebasando él valor de las 
m e r c a n c í a s que se exhiben los 
m i l milloxies de pesetas. L a apor
t a c i ó n nacional surte con sus 
prodnc'to^ todos l<1s 27 grupos 
industriales que se clasifican en 
el certanien, sobresaliendo los 
sectores m e t a l ú r g i c o y t e x t i l . 

En la escalinata de acceso a l 
Palacio nacional , recibieron a l 
min is t ro los miembros del Co-
niítá ejecutivo del cer tamen con ' 
so. i i r e s i d é n i é , ctfmiisaiiíosi de 
F é r l a s y de Abastecimientos y 
Transportes, director general de 
Comercio Exter ior , avtorldades 
b ar,celohesas, representaciones! 
e c o n ó m i c a s de toda E s p a ñ a , e m -
bajaderes, componentes de la m i 
sión comercial estadounidense, 
miembros del Cuerpo consular 
acreditado en Barcelona y otras 
rerresentaciones. 

El min i s t ro se d i r ig ió a l gran, 
salen, siendo recibido con u n » 
clamorosa salva de aplausos. 

Ocuparon la presidencia, con el 
min is t ro de Comercio, el c a p i t á n 
freneral de C a t a l u ñ a , gobernador 
c iv i l , presidente t l e l C o m i t é cje-
futivíj (lii la. Feria,' ca i i i t án ge
neral del Departamento* M a r í t i 
mo de Cartagena, alcalde, je fe 
del se'ctor a é r e o , á r z o b i s p o - o b i s r 
po doctor Modrego,, embajado
res de Estados Unidos, 3uecia, 
T u r q u í a , Noruega, y Marruecos, 
jefe de la m i s i ó n comercial no r 
teamericana, director general de 
Comercio Exterior , secretario na
cional de Sindicatos y otras per
sonalidades. 

Seg uidamente p r o ñ u n c i a r o n 
discursos el presidente del Comi 
té ejecutivo de la Feria, don F é 
l i x Escales y el alcalde de B a r 
celona, don J o s é M a r í a de t o r 
cióles. 

Finalmente h a b l ó e l m i n i s t r o 
representante de Sü Excelencia 
el Jefe del Estatlo, s e ñ o r Ul l a s -
tres.—Cifra. 

DISCURSO DEL M I N I S T R O 
El m in i s t ro de ComerGio, des

p u é s de saludar a las personal i
dades asistentes, se ref i r ió a las 
palabras de i s e ñ o r Escales, d i 
ciendo ijue l a Feria t e n d r á lo que 
necesite, en p r i m e r lugar porque 
siempre t^a tenido a su frente a 
hombres dé g r a n ta l l a , pero t a m 
b ién p o r q u é eí Oobierno sabe l o 
que significa. 

Seguidamente d i jo que iba a 
referirse a algo que e s t á en e l 
ambiente e s p a ñ o l , y que merece 
ser explicado porque es el, que nos 
ocupa a todos: nuestra s i t u a c i ó n 
económica ." "Todos - sabé i s c ó m o 
se ha d e s a r r o l l a á ' j l a eqonotnla 
e s p a ñ o l a en estos ú l t i m o s veinte 
a ñ o s , cómo se han vencido i n 
numerables "dificultades; pero el 
crecimiento de nuestra e c o n o m í a 
a d q u i r i ó una marcha demasiado 
r á p i d a que, por un exceso de ace
l e r a c i ó n , amenazaba con m a l o 
grar lo conseguido a í i t e r i o r m é n -
te. En cuanto sé tuvo conocimien
t o de este riesgo se t o m a r o n las 
medidas para atenuar el peligro, 
frenando esta marcha con dispo
siciones que todos conocéis . Por 
ejemplo, r e d u c c i ó n del presupues
to, r e s t r i c c i ó n de los c r éd i to s , etc. 
Estas med'idas fueron producien
do su efecto y, en los ú l t i m o s a ñ o s 
h a n frenado el crecimiento de 
nuestra e c o n o m í a . 

"En esta tarea nos h a l l á b a m o s 
cuandu se produjo un cambio de 
circunstancias en la e c o n o m í a i n 
ternacional que no Tía dej ado, 
naUiralmFii te , de a f é c t a r n p s " 

ih-;"1!-; i i ' •. j t i sicre Á ;. 
Europa, d i j o : Todas las naciones 
fueron pasando de l a s i t u a c i ó n 
inflacionista, surgida d e s p u é s de 
l a guerra, a l a de la estabiliza
c ión e c o n ó m i c a , mediante las 
medidas adoptadas por la Orga
n i z a c i ó n Europea de C o o p e r a c i ó n 
E c o n ó m i c a . Mucho se h a b í a ga
nado en esta estabil idad hasta 
el pun to de que algunos t>aíses 
europeos dieron, en Diciembre ú l 
t i m o , u n g ran paso, declarando 
l a conver t ib i l idad de sus mone
das. Con ello ocasionaron la 
muer te de l a U n i ó n Europea de 
Pagos, dando paso a la U n i ó n 
Mone ta r i a Europea; pero dieron 
paso t a m b i é n al M é r c a d o C o m ú n 
Europeo, en el que h a n entrado 
los seis pa í s e s que en este aspec
t o se ha l l aban m á s avanzac íos y 

que t ienden a l a s u p r e s i ó n gra
dual de barreras arancelarias. 
¿En qué . puede quedar el Merca
do C o m ú n ? No quedax-á solamen
te en la l ibre c i r cu lac ión de pro
ductos, sino que t a m b i é n se p ro 
pone la l ibre c i r cu l ac ión de ca
pitales y de mano de obra." 

va a estudiar ta creación 
tira zona euroiiea dd iittre 
cammo económico 

R e g r e s o d e l R e y . d e B é l g i c a 
Bruselas. — H a regresado el 

í t e y B a l d u i n o d e s p u é s de su v ia
jo "por los • Estados Unidos. Fue 
pues, en a u t o m ó v i l des.ubierto, 
r e c o r r i ó las calles de Bruselas. 
L a p o b l a c i ó n de la capital le ha 
t r ibun tado una calurosa bienve
nida.—Efe. 
E S T U D I A N D O E L " P L A N 

S U E C I A " 
Estocolino.— T é c n i c o s e c o n ó 

micos y pol í t icos de siete nacio
nes de la Eyropa occidental , no 
m c J u í d a s en el Morcado C o m ú n , 
so h a n r eun ido en est^ c iudad 
para estudiar ol " p l a n Su ocia" 
de fo rmar una zona de l i b r o 
cambio pa ra los siete paisos en 
c u e s t i ó n . 

. A u n ó u o se desconocen los de-, 
talles qó! pmvocto, M cr"- •-^her-
<Rie se B'ía a ra s u p r e s i ó n de 
las barreras aduaneras en fo rma 
progresiva. 

Por su parto, D i n a m a r c a ha 
propuesto so roanuden los in ten
tos de Hogar a u n acuerdo con 
las naciones del Mercado Co
m ú n para ol establecimiento de 
u n a zona de l ib ro cambio en el 

, marco do la O. E. E. C. 
S O N R I S A S A T I T O 

Trieste . — U n a d e c l a r a c i ó n 
-conjunta sov i é t i co -a lbanosa , . p u 
bl icada hoy, conf i rma que K r u s -
chof ha ordenado u n cambio orí 
l a po l í t i c a hacia Yugoeslavia. 

E n la d e c l a r a c i ó n so habla rio 
l a buena d ispos ic ión de l a 
Unión1 S o v i é t i c a y A lban i a pa
r a desarrollar, las relaciones con 
Yugoosl av ¡a .—Efe. 

N e g a f i v a a b s o l u t a e f e M o s c ú a ( 
p í a n o c c i d e n t a l s o b r e B e r l í n 

Ei "Iiflfe&" de Londres da la noticia de que Se'wya Lloyl va a ser 
relevado de su puesto de mioistro del Exterior y cansa grao revneío 
A u n q u e o f i c i a l m e n t e s e h a d e s m e n t i d o l a i n f o m a c i ó n p u e d e 

r e s u l t a r q u e b r a n t a d a l a p o s t u r a d e L l o y d e n G i n e b r a 

Glnablra. — kos ministros de 
'AüUnios PJxtc í lo ies de las cuatro 
grandes potétioías;- itón reanudado 
'ñus conversaciones privadas. 

H» i tcr, Lloyd, y Couvc de Murvi-

lle, se reunieron con su colega 
G r o m y k o , en la «villa» de és te . 

L a reunión secreta de los minis
tros duró dos lioras y media apro
ximadamente'. 

Washington. — E l Pns idcnto KisenÍ)o\ver durante hi reun ión cHc-
hrada en la C a s a B l a n c a con los cuatro m i n i s t r o » de Asmitos E¡%A 
P r i o r e s de la reH. nt' Conf.-rencla do Ginebra que acudieron a W a s -
'««ntfion mira asistir ¡as i>o..ras f ú n e b r e s por e! ex -«ecre tar io de 

EMtado norteátnferlcanD. Air. Fostcr D i ü l e s . — ( l - o t o C i f r a ) 

TJn portavoz sov i é t i co h a decla
rado que los ministros hab ían acor
dado reunirse nuevamente en se
s ión plenaria a las 15'30 del mar
tes y celebrar una reunión no ofi
cial a laa 21 del mismo día, en la 
residencia del secretario norteame
ricano de Estado. 

E n respuesta a preguntas, el por
tavoz a g r e g ó : « M a ñ a n a por la tar
do h a b r á conferencia de Prensa 
de las cuatro delegaciones y des
pués se h a r á un breve informe a 
la Prensa, que creo' que m a ñ a n a 
será m á s expl íc i to». 

E n !os c írculos occidentales se 
dice que no se ha progresado en 
la s e s ión privada, .en la cual las po
tencias ocddenlaJes reiteraron |os 
puntos en los cuales ellas no p-ue-
den ceder en cuanto a Berl ín . 
T R E S « r n l N C l P I O S » 

S O V I E T I C O S ^ 
Ginebra. — E l ministro s o v i é 

tico do Asuntos Exteriores, ha mn- • 
nifestado a las potencias occiden
tales que . sus tropas deben aban
donar B e r l í n - Oeste «más tarde o 
m á s t e m p r a n o » , s e g ú n se revela 
en c í rcu lo s d i p l o m á t i c o s . 

Dijo también Gromyko que has
ta que sean retirados los diez mil 
soldados occidentales acantonados 
en el Ber l ín occidental, debe 'unír-
reles. una g u a r n i c i ó n s o v i é t i c a « s i m 
bólica». 

A ú n a ñ a d i ó el ministro ruso que 
su Gobierno tiene un tercer pr in
cipio: que en ninguna circunstan
c ia se p e r m i t i r á que tropas occi
dentales se acantonen en B e r l í n 
oriental o marchen a t r a v é s de él. 

Lqfi derlnracioncs de Gromyko re
presentan una negativa .absoluta a ^ 

(Pft.ia a quinta, p á g , ) 

M i I É 

"Todas estas medidas t e n í a n 
que ser un ro.vulsivo para los de
m á s páííies europeos que, de m o -
i'nento, han quedado fuera del 
Mercado. C o m ú n , y lo ha sido 
t a m b i é i r ' p t i r a nosotros. Una gran 
parte déVnués t ro comercio exte
r ior se realiza con estos seis p a í 
ses, p o r ;io , que sus medidas de 
r e d u c c i ó n de-barreras arancela
rias nos perjudica notablemente. 
E n esta s i t 'uadón. no podemos es
conder ja.cabera bajo el ala, co
mo el avestruz. El Mundo se 
mueve siiv nuestro permiso y su 
movimiento económico es u n 
factor impor tante de nuestra evo
luc ión econóin ica , ya qúe como 
no somos uno e c o n o m í a cerra
da podemos .vernos gravemente 
afectados. 

"Se lia- producido un camhio 
de f a e t o ' M ' exteriores y es na
t u r a l ' que haya cambiado tam
b i é n nucvsti'ü punto de vista. E n 
la p r imera etapa do e x p a n s i ó n 
e c o n ó m i c a h a b í a m o s financiado 
nuestra e c o n o m í a a base del aho
r r o forzoso y abora nos encon
tramos en ja etapa de hacerlo 
con ol ahorro vo lun ta r io , me
diante una moneda estabilizada 
y con inversi mes extranjeras. E l 
Gobierno es tá l l cvan t ío a cabo 
u n a po l í t i ca de e s t a b i l i z a c i ó n 
que se va a concretar dentro de 
poco en un plan nacional de es
t ab i l i z ac ión ¡que ac tuc í l rae tne se 
encuentra en avanzado estado 
de ola loracíóh. 

C U á r j i o so produjo 'esta situa
c ión euiw^t•">• i¡w • ••,/.,.-h me he 
r. i.r...!..,. • . • - uxr- p p t O ' iá • 
modiatatnentO; {ín,.porm,,ici:> de 
sus r.epercusioites y se dio cuen
t a del Impacto qu?; h a b í a pro
ducido en la o p i n i ó n p ú b l i c a es--
•pañola. ' Por ojio p id ió consejo a 
diversos organismos y entidades 
nacionales, las cuales, en sus res
puestas h a n reflejado u n a una 
n i m i d a d verdaderamente ex t ra 
ordinar ia , en el sentido de que 
es necesario conseguir una esta
b i l idad de nuestra economia pa
ra enfrentarnos serenamente con 
la nueva s i t u a c i ó n que crea oí 
Mercado C o m ú n Europeo. 

"Se c reó una C o m i s i ó n inter
minis ter ia l pai a estudiar estas 
repercusiones, so real izaron con
tactos y cambios do impresiones 
con organismos in tcmacionales 
y d e s p u é s de ello no sólo so ha 
seguido en la misma poht ica 
reciente, s i n o / i u e so ha decidi
do incrementar las medidas pa
ra lograr el reajusto de nuestra 
e c o n o m í a . Los informes y estu
dios quo Se h a n realizado e n ' o l 
extranjero, algunos de los cua
les se han publicado ya en F r a n 
cia, han sido favorables a nues
tras posibilidades de estabiliza
c ión, coincidiendo en que é s t a 
puede realizarse s in grandes per
turbaciones para nuestra e c o n ó -
mia . 

"Por todo ello es por lo que 
el Gobierno ha preparado el 
p lan de es tab i l i zac ión a que an
tes me he feferido, cuyas me-

, dldas a f e c t a r á n a los sectores 
bás i cos de nuestra e c o n o m í a , so
bre los que debe actuar, U n o do 
estos sectores es el de los gas-

Sobre "Derecho 

lnterplanetariou 

Ha sido p r e s e n t a d a 

en La Sorbona p o r u n 
e s f u d i a n f e español 

P a r í s . — E! estudiante espa
ñol, don Modesto Scara V á z 
quez, ha presentado en la 
Sorbona, para graduarse de 
doctor en .Derecho, u n a t r -
sis dedicada al Derecho in-
terplanetar io . "Le F í g a r o 
L i t e r a i r é " le ha dedicado u n 
extenso reportaje t i tu l ado : 
' ' U n gallego hace penetrar 
el Derecho in terp lanetar io 

i en L a Sorbona".—Efe. 

A y e r y c o n g r a n b r i l l a n t e z s e c e l e b r ó 

e l « D í a d e A r a n d a » e n l a F e r i a d e l C a m p o 

U n d e s t r u c t o r y c u a t r o 
d r a g a m i n a s , c e d i d o s p o r 

E E . Ü U . a n u e s t r a A r m a d a 
Con ellos serán quince los barcos entregados 
en virtud del pacto de ayuda militar mutua 

Madrid. — U n destructor y cu.0tro drapanvinas q u e d a r á n incorpoia-
dos coc d o t a c i ó n , bandera y nombres espafioles a nuestra Vlarina de Rue-
r r a , redidos por !os K K . t ' U . en v irtud del pacto de ayuda militar mutua 
entre Ioh dos pafBos, s e g ú n iv forma la. « H o j a del L u n e s » . 

H a s t a el momento, son diez los buques entrcKados yo por E K . W : a 
E s p a ñ a , a saber: dos destructoref-, seis dra ícaminas , un caz-asubmarinoH y 
una ca la para defensa antisubmarlnq, de puertos. 

I , a pr lmora de las nuevas «•ntregas se e f e c t u a r á el d í a t de .Tullo en 
la baí*. d ? Norfolk. Consiste en un destructor, que va a toniai bajq» n ü e * 
tro pabel lón el nombre de « A l m i r a n t e V a l d é s » y que es jíenvilo a los an 
teriormentc cedidos: el «Lcpanto» y <?! « A l m i r a n t e Ferrandi / .» . 

E s t o s destructores desplazan 2.750 toneladas y desarrollan tina ve
locidad de 35 nudos! Disponen de 5 c a ñ o n e s de 125 m i l í m e t r o s , de « de 
lO'O ant iaéreo-: de 20 m i l í m e t r o » y dos tubos lanzatorpedos y enenlai» asi
mismo con todos 'oh modernos medios de n a v e g a c i ó n precise en esta cla
se fto buques, cuya finalidad es proteger a las grandes unidades de gue
r r a y perseguir y a 'acar a lór submarinos. 

É n el mi.'-mo mes de -Julio, se h a r á otra nueva c e s i ó n , la de mi dra
gaminas, que t o m a r á el nombre de «Tajo» y que es en iodo igual a Ion 
otros fceis dragaminas y a entregados a E s p a ñ a por E E . todos ellost 
llevan nombres fluviales: «.JúcaT», « U o b r e g a t » , «Miño», «Jalón», <;<'riirla)\ 

y «Ui la . C a d a una de estas unlda-

?£V Tíe '•q.»" un afjpci^to «'«'' palio qúc. dentro dtá i ^ b^ lón íuif'/íalés «-n 

so celebró ayer con gran érJto. '— /Jt'nto l i i l «{< í Esp."»^) 

(Información on 5." pá.frina' m 

S e pre teade i a s t a h r e a M i r a n d a 

o t m grao p l a n t a i i i d a s t r i a V p a r a 

El capifal socidl será de c m millones de peseta?, suscribiendo 

un 25 por cíenlo la (irma (-ancesa "Sainl Gobain" y el resto 

la espóñola "Resinas Poliésteres S,.k." 

E n el «Bo le t ín Oficial del E s t a 
do» correspondiente al d í a 30 de 
Mayo ú l t i m o ^se inserta un anuncio 
do la D e l e g a c i ó n do Industr ia de 
Burgos, relativo a la pet ic ión for
mulada por la firma, industrial es
p a ñ o l a « R e s i n a s P o l i é s t e r e s S. A.», 
domiciliada en Madrid ( M a r q u é s de 
Vi l lamagna, 4 ) , para instalar en Mi
randa de E b r o una gran planta 
industrial dedicada a la fabr icac ión 
de po l i é s t eres y a la e laborac ión de 
chapa plana y ondulada reforzada 
a base de vidrio y resina po l iés teres . 

E l capital social es de cien millo
nes de pesetas, de los cuales el 25 

por 100 será suscrito por la firma 
francesa «Sa in t Gobain» . 

D e la i n s t a l a c i ó n , cuyo valor es 
de 35 millones de pesetas, s erá ne
cesario importar elementos por un 
total de 340.000 dólares. ' 

L a producc ión fijada es de doscien
tos mil metros cuadrados de chapa 
p lana ondulada. 

Como primeras materias se em
p l e a r á n cien toneladas m é t r i c a s al 
a ñ o de fibra textil do vidrio, fabri
c a d a por, l a - f i rma «La E s p e r a n m » , 
de L a G r a n j a ( S e g ó v i a ) y trescien
tas toneladas m é t r i c a s al a ñ o de r e 
s ina pol iés ter , de fabr icac ión propia. (Pasa a ú l t i m a p á g . ) 

P m S E N T A C I O N E N S O C I W A D 

Encantadoras señori tas que el sábado ú l t i m o hicieron su p r e s e n t a c i ó n on sociedad, con . motivo 
del baillo de ga'a de la Academia de Ingenieros, celebrado en la l les ldencia de Oficiale8.-(F. F E D E ) 

' f ' ' I r f f r t / t r , ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

des, ron d o t a c i ó n de (59 hombres, dtet-
plaza 400 toneladas y desarrolla tre
ce nudos de veloc;dad. E l objetivo 
q u é han de cn .npllr en caso de gue
r r a éa limpiar de minas e n e m i g a » 
las costas propias. 

A d e m á s del «Tajo» y t a m b i é n en 
f í -ehas p r ó x i m a s , s e r á n entregadoí!» 
otros tres nuevos dragaminas por 
l a E s c u a d r a norteamericana a ta 
e spaño la , con lo que ya s r r á n quin 
ce en total las unidades cedidas e » 
ap ' l cac lón del tratado de mutua 
ayuda militar.-—Cifra. 

El director general de 

ontes, en Burgos 

A y e r e f e c t u ó u n a a m p l i a v i s i t a 
a l a s m a s a s f o r e s t a l e s y h o y 
r e c o r r e r á e í " C l n t u r ó n V e r d e " 

d e n u e s t r a c i u d a d 
S t g ú n t e n í a m o s anunciado, a 

ú t t i m a ho ra úe la tarde del do-
mlngC l!eg;aro!i a rmc.-ítra chJduí l 
el director g-jn^xal d . Montes, 
den Salvador Sanenez H e r r e r a 
y Jes .^ubuifí-ci'KOv de M o n i i . . > 
Ret íUea Toies-tiil .v deí P a f í l j n o -
ulo F c r e s í a i , d ü n Vicente G a t 
í i a P é i e / , y don Migruoí N a v a r r o 
Ga i n ica, respec t iva mente. 

P r o e e d i á n de Soria desde d o n 
de fueron a c o m p a ñ a d o s pos seis 
ingenieros de aquel D i s t r i t o ha*-
ta el l í m i t e de nuestra p r o v i n 
cia, en e l que esperaban el i n 
geniero jefe de l Di s t r i to . Fores
t a l de Burgos, don A n t o n i o M a 
r í a G i m é n e z R ico y los ingenie
ros del mismo Organismo, d o n 
A g u s t í n Aivarez y don A n t o n i o 
A r j c j i a , j un tamente eo ne l Inge
niero jefe de la Br igada del Pa-
l i i m o n l o Forestal, don M a r i a n o 
Jaquoto t Uzur iaga y los Inge i k o i c s s e ñ e r e s De J u a n ^ ca
ñá i s . 

l-a llegada se e f ec tuó a las tres 
de la ta rde y acto seguidoy a|> 
m o i z a r o n en la casa forestal de 
Qu in tana r de l a Sierra. 

Teniendo en cuenta que e! p l a n 
ti-a/ado cemprendia la inspec
ción de las masas forestales de 
la Sierra, poster iormente efec
tua ron ei siguiente I t i ne r a r io : 
Nei la , Vi lv ies t rc , San Leonardo 
de Y a g ü e , H o n t o r l a del P inar , 
Palacios de la S ie r ra y d é ' aqu i 
—tras una detenida Visita a l a 
G r a n i a S a l d a ñ u e l a ^ - , a Burgos , 
donde pernoctaron en e l H o t e l 
Conde í i t ab le . 

Ayer, lunes. Jos i lustres viaje
ros,, en u n i ó n de los ingenieros 
alectos aV Dis t r i t o y P a t r i m o n i o 
Forestal, se desplayaron a p r i 
mera Jicia de la m a ñ a n a por 
l a zona del V a l l e de Oca, don
de v i s i ta ren las repoblaciones 

(i . La Pedra ia v a c o n t i n u a c i ó n 
las C h e p e í á s plantadas en l a r i 
bera del T ' r ó n , la r e p o b l a c i ó n 
(? l míinto "Las Zarzas" de Freí»-
i4:da y la del monte "Aeehal 
V i z c a n a " , en Ptadeluengow S i 
guiere i pe r Alare ¡a para ü i s p w -
t u n a r «a ver t iente Nor te di? fcs 
s e r r a d" la Demanda, HegaudM 
a Pineda, donde a lmorzaron a l 
l í d d c i ú< las cuat ro v media 
Ce Ip (arde. 

Después , reanudaron su v i s i t a 
F! e- Pueitcf Manqu ' l l c , Salas 
y H u í r t a de Rey para observar 
lou mentes ordenados d? A r a u -
z< , Ma molar , P in i l l a y Huerta , 
dé se c dc ^de tuv ieron quo regre
sar p rqu*: ano :b f eía. 

Do nueve e i \ n u t u r a ciudad, 
se reunieron en cena ín t ima^ 
que lu'1 ' :"rvida on e l hote l que 
se hespedan. 

Hoy, njuv de m a ñ a n a , d tspué .4 
d ' r e r o n x r el " C i n t u r o n Ver
de", Cl d i r é h r genera! de M o n 
tos y c l s u b d l r c i t c r de Montes 
y P o ü t ca Foresta!, r eg re sa rá ln 
a ¡Madrid, en tante que el sub
director del Pa t r imon io Fores
t a l se d e s p l a z a r á por e l p á r a 
mo de Masa y l a zena canta 
brica para ver las repoblaciones 
y pastizales, t ras de lo cual , sal
d r á igualmente hacia la cap i ta l 
de E s p a ñ a . 

N< s consta que tanto e l direc
t o r cerno los subdirectores l ian 
elogiado calurosamente la labor 
forestal realizada por los inge
nie res del D i s t r i t o Forestal y 
PalTl inonlo Fores ta l , ' a quienes 
fe lU. taron , por olio, efusivainen-
t e . 
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me.s de lo» 
flores que, en 

el a ñ o actiml, 
ha portado como 
un A b r i l cual 
quiera, por lo l lu
vioso, t e r m i n ó el 
domingo con un 

¡ i i a sencil lamente 
admirable, de. cie
lo l impio y luz. 
Uésde el alba has
ta anochecer. Y , por si á u n cmj fue
r a poco, de coche apenas si se de
jaba sentir esa brisa n o r t e ñ a que 
tantos disgustos causa, incluso en 
el verano. E n resumen, que el 31 
de Mayo, domingo a d e m á s , se mos
tró a u t é n t i c a m e n t e primaveral . M á s 
aún, cas i e! ú n i c o d í a que en el 
mes puede ser calificado de tal . 

Sobre ese anarco, realmente en
cantador, se desarrollaron muy di
versas actividades a lo larg^o ele la 
jornada dominguera. 

C o m e n z ó con los actos castren
ses de j u r a de bandera por los re-
rlutas ele reciente i n c o r p o r a c i ó n a 
filas. Hubo un competido concurso 
provincial de A lbañ i l er ía . A medio
d í a se c e l ebró una misa en sufra
gio del a lma de la In fanta d o ñ a 
Muría Antonia de Braganza , duque
sa viuda de P a r m a . Y t a m b i é n an
tes del almuerzo t o m ó p o s e s i ó n la 
F e d e r a c i ó n regional de Motorismo, 

cuya sede h a s i 
do f i j a d a en 
Burgos. 

P o r la tardi-. 
M inevitable fút
bol, con excesi
vo calor, trajo 
una nueva y f á 
cil v ic tor ia del 
Burgos, sobre el 
J u v e n t u d , en 
¿ a t o r r e , q u e 

anteayer era « terreno forasteros 
para los burgalesistas. J ío e x t r a ñ a 
ron é s t o s , naturalmente, el campo. 
Y su victoria fue fác i l y holgada 
que les s i t ú a a u c paso del título 
c a m p e ó n i l del torneo cuadrangular, 
s i vence el domingo, en el propio 
campo, suyo en tal ocas ión , a l De
portivo M i r a n d é s . 

L a solemne p r o c e s i ó n de Nuestra 
S e ñ o r a del Amor Hermoso puso fin 
a la j o m a d a , cerrando, asimismo 
el ciclo fervoroso de cultos con que 
Burgos h a celebrado el mes de ho
menaje a la S a n t í s i m a Virgen^ 

Y a de noche, u n a noche de es
p l é n d i d o tono primaveral , llegaba a 
nuestra ciudad, para una estancia 
de dos d í a s , el director general de 
Montes... 

Y eso fue todo en la últi^na fe
c h a de Mayo, que quiso despedirse 
de los burgaleses con u n a tempera
tura, repetimos, a u t é n t i c a m e n t e 
primaveral .—B. I , 

A c t u a I i d a d & l b u r g a I e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Durante el domingo y en 
el d ia de ayer se ver i f icaron en 
el Registro C i v i l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos: M a r i a Fuencisla 
Arco Casado. Fernand'o Palma 
Ruiz, Jul ia Rosa A n t ó n Montoya, 
M a r í a del Carmen C r i s t ó b a l Sá iz , 
Susana M a r t í ñ e z Marcos, Manue l 
Francisco M a r t í n e z Ruiz y M o n t 
serrat M a r t í n e z Ruiz. 

Defunciones: A n t o n i b Vega 
Cortes, de Sevilla, 30 a ñ o s , B l o 
ques mi l i ta res 12; Amadeo M a n 
zanal Serna de Remondo, 30 
a ñ o s . Hospi ta l p rovinc ia l . 

E L CUPON PRO - CIEGOS. — 
E n el sorteo correspondiente a l 
d ia d é ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 658 y con 

I I 
D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 

L I B R A M I E N T O S . — A l f o n s o L ló 
rente, Antonio Garlón, J o s é Nosti , 
J u a n Cano, L u i s F e r n á n d e z , F r a n - . 
cisco de la Calle, Habilitado de l a 
Guára la C iv i l y Santos Ibeas. ' 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

L I B R A M I E N T O S . — C e r e r í a 
G-üomcs, Auto-Serv ic io S. L . , F á -
hr ica do materiales de construc
ción; "Mof lner" , v i u d a do Eusta
sio Ojeda, don Ale jandro A r n á i z . 
Productos "Toan" , don Vicente 
B a r t o l o m é , C r i s t a l e r í a s del Nor 
te, Fa rmac ia T . M a r t í n e z M a 
ta, d o n F lorenc io Tudanca, So
ciedad E s p a ñ o l a Carburos Me
tá l icos , I m p r e n t a De la F u e n 
te, C. O. D . í . M , A., Drogue
r í a "Yas" , don Gerardo de Die 
go, d o n Federico B a ñ u e l o s , I n 
dustrias G i m é n e z Cuende, Ga
raje Nor te , Recauchutados M a 
r ín , don Eugenio G o n z á l e z Se
r rano , Comerc ia l Velo-Moto, H i 
jos do R i u S. A . Casa Mata , don 
Juan M a r t í n , H i j o s do Sant iago 
R o d r í g u e z , Casa Ruera, Casa 
Bat taner , P a p e l e r í a Tormos, A u -
l.o-Ibórico. \ 

Ignac io Palacios S. A., Fer ro-
lov.a, Casa C o l ó n (Teodoro Fer 
n á n d e z ) , J. Sanj iau, Camiseria 
Serrano, d o n Gonzalo Hernando 
Manr ique , Muebles Angulo , Far 
mac ia C u ñ a d o H o r m o s i l l á , d o n 
'•Esteban Beni to , Casa Marcos , 
Sobrinos de V a l e n t í n Marcos , 

H i j o do F lo renc io M a r t í n e z , Fa r - . 
macia S á i z G ó m e z , C u c h i l l e r í a 
I b á ñ c z , D r o g u e r í a B a r t o l o m é , 
I m p r e n t a Lozano, E lec t r i c idad 
Casti l la, Casa P é r e z Cecil ia, 
Puente Careaga, Restaurante 
"Sala do Fiestas", C o n f i t e r í a 
I b á ñ o z , Rad io Cast i l la , don San
tos Ibeas. 

E lec t r i c idad B e l t r á n , don Jo
sé Barr ios , Talleros Anfer , don 
B e n i t o Va l le jo , Casa Castr i l lo , 
Piedras y M á r m o l e s S. L . , don 
J o s é R a m ó n de Pablo, Opt ica 
Nac iona l , Ho te l ' Condestable, 
C o n f i t e r í a Pinedo, C a m i s e r í a 
G u o l m i , Fa rmac ia G a r c í a Reol , 
G r a n j a Tudanca, Casa Paco, d o n 
José Soria, d o n Francisco San
t a m a r í a , Calzados, Ruiz, Suce
sores de J o s é Ruiz , " L a Huj- : 
m a n i d a d " agencia funerar ia . 

Casa Sagredo e h i jo de C. Por
tugal . • 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

ASCENSOS.— So .asciendo a 
c a p i t á n aux i l i a r , a l teniente au
x i l i a r d o n D a v i d Pardo Par
do, de la Academia de I n g o ñ i o -
ros y a teniente de la G u a r d i a 
Civi l , , a los brigadas de d icho 
Cuerpo don Angel Vecino R o 
d r í g u e z y d o n Bonifacio M á r -
t í n Pro venc ió , d é l a 109 Co
mandanc ia de dicho Cuerpo. 

O R D E N D E ' S A N H E R M E 
N E G I L D O . — Se concede l a 
C r u z de- la Real y M i l i t a r Or-

C O L I S E O . — " E l camino de la 
v i d a " (s. c.) y "Sangre en l a ca
l l e " (3) . 

A V E N I D A . — (elM f a l t a a c lase» 
(3) . " 

CALATRAVAS. — "Hospi ta l de 
urgencia" (3) y " L a ventana i n 
discreta (3 ) . 
• G R A N TEATRO. — "Secuestra

do en Londres" (2) y " L a zapa-
- t i l l a de c r i s t a l " (2) . 

C O R D O N . — " M e l o d í a I n t e r r u m -
p í d a " (2) . v 

REX. ~ " E l d i fun to es u n v ivo" 
(3R) y " Y o soy u n a s e s i n ó " (3) . 

T'T'Tl IITIHMIIM—WIMH«lill|Hi» m— llllln—!• 

A S T O R I A . — " S i t ú estuvieras" 
(3) y " V i e n t o dé i Nor te ' ' (3) . 

EN MIRANDA 
CINEMA. — " S i t t i n g b u l l " (2) . 
A V E N I D A — " A m a n e c e r en 

puerta oscura" (2) . 

BN ARANDA 
T E A T R O P R I N C I P A L . — 

d ió en Aden" (3 ) . 
TEATRO CINE AR'ANDA. 

locuras de Susana" (3) . 

"Suce-

- «Las 

den de San Hermenegildo, a l " 
comandante de Ingenieros don 
Pedro Anaya de Torres y ca
p i t á n do igual A r m a d o n Aure
l io F l ó r e z Vicente, de la Aca 
demia de Ingenieros; coman-
danto do A r t i l l e r í a don Euge
n i o G a r c í a G a r c í a , del Gobier
no m i l i t a r de esta plaza y 

S u k i n s p e c c i ó n de la r e g i ó n y ca
p i t á n do In tendencia d o n E m i 
l io S a u r í n Rozas, de l a A g r u - . 
p a c i ó n de In tenaoucia n ú m e 
r o 6. 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E 
A C T I V I D A D E S D I V E R J A S . < —. 
C O N C U R S O « D E S T R E Z A E N E L 
OFICIO». —' E l ' Sind icato nacional 
de Actividades Divoi-sas convoca, 
como en a ñ o s ' anteriores, a todos 
los dibujantes e s p a ñ o l e s , para par
ticipar en las pruebas del concur
so « D e s t r e z a en el of ic io», de con
formidad con las normas estable
cidas. 

Dado que' el plazo para l a eje
cuc ión de dichas pruebas termina 
ol p r ó x i m o día 15, es conveniente 
que aquellos dibujantes de esta ca
pital y provincia de ambos sexos 
a quienes pudiera interesar pasen 
por el Sindicato provincia^ (San 
Pablo, 8, 3.fi) durante las horas de 
oficina de 9 a. 2 por la m a ñ a n a , y 
do 5 a 8 en la tarde, para realizar 
su i n s c r i p c i ó n , teniendo en cuenta, 
que el plazo de inscripciones se ce
rrará el d í a 10. 

Nuestros teléfonos: 1280; y 2 0 1 ^ 

25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter
minados en 58. ' 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e 
Tiene a su d i spos ic ión m á s de 

500 Perfiles, de Moldaras pa ra 
cuadros. Precios económicos . 

A l lado de l a Sala de Fiestas 

FARMACIAS DE GUARDLA. — 
Rojo, Espo lón . 22; H ióa lgo , San 
Juan, 25 y Pascual de laJPuente, 
Salas, 7. 

EJERCICIOS DE T I R O . — Por 
circular de íX3obie rno Civil .se h a 
ce púb l i co , pa ra general conoci
miento y en ev i t ac ión de posibles 
desgracias, que la Maestranza y 
Parque de Ar t i l l e r í a de esta p la 
za se p r o c e d e r á a realizar prue
bas con fuego real con ma te r i a 
les de 122/46 y I G S / S O ^ d ú r a n t e 
los d í a s 5 y 6 del p r ó x i m o mes 
de Junio, ep el campo o'e t i r o de 
" L a B r ú j u l a " , en .una zona d e l i 
m i t ada : a l Oeste, por el camino 
de la granja de "Las Mi ja radas" 
a Temino; aj NOrte, p o r ' e l ' c a m i 
no local de Q u i n t a n a o r t u ñ o ' a M o 
nasterio de Rodi l la ; a l Este, dos 
k i l ó m e t r o s a l Oeste de l a carre
tera de M a d r i d - I r ú n ; a l Sur, pol
la l í n e a determinada de Hurones 
y Rubena y cuya zona comprende 

.los t é r m i n o s municipales de Ce-
lad'a de l a Torre , Ríocerezo , Ro
bredo, T e m í ñ o , T é m i ñ o , Monaste
r io de Rodi l la , Fresno de Rodi l la , 
Quintanapal la , R u b é n á y H u r o 
nes. , 

donde se le a p r e c i ó , de primera in
t e n c i ó n , traumatismo craneal, con 
probable fractura de c r á n e o y ,con
m o c i ó n cerebral; de pronós t i co gra-' 
ve. > . 

DIRECTAMENTE 
Por Imposib i l idad de aten

derla, traspaso acredi tada 
d r o g u e r í a y p e r f u m e r í a Pre
cio conveniente. R a z ó n : es
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
Ins t i tu to , de E n s e ñ a n z a Med'ia: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 690,6; ^ las dos de l a 
tarde, 691,2; a las siete de la t a r 
de, 69i;2'. 

Tempera tura ambiente. — - M á 
x i m a , 23,6 grados, a las 18 ho
ras; m í n i m a 6,4 grados, a las 
6,30 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
t o — A las ocho de la m a ñ a n a , 
SE—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, N—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de l a tarde, SE—3,6 k i ló 
metros. 

Recorrido, 105,8 k i l ó m e t r o s . 

V I A J E R O I L U S T R E . — Se en
cuentra estos d í a s en Burgos con 
su distinguida familia, nuestro que
rido amigo y paisano el gobernador 
civil y jefe provincial del Movimien
to de L a s Palmas de G r a n C a n a r i a , 
don Honorato M a r t í n - C a b o s L a -
g ü e r a . 

n u m m m 

Alqui lo piso e c o n ó m i c o en pue
blo p r ó x i m o Burgos, siete h a b i t a 
ciones, servicio y b a ñ o . 

In fo rmes : esta A d m i n i s t r a c i ó n 

M O T O R I S T A G R A V E M E N T E 
H E R l t í O . — E n las proximidades 
de «Malatos» y dentro de la carre
tera generaf de Valladolid, se c a y ó 
de la moto que c o n d u c í a el soldado 
Antonio Mo.scqso Pere ira , /•¡Ac 23 
a ñ o s , natur.ll do I-a Coruñ' /? 

Unos s a ^ y l o t v ^ q u q i v i a j i p a n en 
un taxi Wiij^í^jrorV.^^- rr&itorista, 
trasl^dándftle í&v Ho.^iyital í 'militar. 

Arquitectos, iparejadores, Cqplratistas, Hoteles 
Hospitales, Colegios, Amas üe casa,, etc. etc,.. 

É n breve c o n t a r á en Burgos con u n a . nueva f i r m a de 
pavimentos pQásticos de nueva c r e a c i ó n , garantizados por 
cinco a ñ o s , de 125 a 150 pesetas M2, ob ra terminada, toda ia 
gama de colores. 

L E T R A S D E L U T O . — Abatida 
por penosa enfermedad, que h a sa
bido sobrellevar con ejemplar resig
nac ión crist iana, h a dejado de exis
tir, a los 38 a ñ o s dei edad, la s e ñ o r a 
d o ñ a M a r í a de1 la C o n c e p c i ó n F e r 
n á n d e z L a s t r a , esposa del reputado 
m é d i c o o t o r r i n o l a r l n g ó l o g o , don 
Eduardo V i g a í o n d o E r r a s t i e h i ja de 
nuestro querido y distinguido ami
go, (don Ovidio F e r n á n d e z , inspec
tor m é d i c o del Cuerpo do Sanidad 
Militar, e n ' s i t u a c i ó n de reserva y 

. presidente del Colegio M é d i c o de 
Burgos. 

A los innumerables testimonios de 
condolertcia, que en estos momen
tos de t r ibu lac ión e s t á recibiendo 
la famil ia doliente, unimos el nues
tro muy expresivo, que hacemos 
presento al apenado esposo de la 
finada;, hijas, padres, padres poli-
ticos d e m á s deudos. 

'—Tffrnbién" n a descansado en lá 
paz del S e ñ o r , a los (32 a ñ o s de edad, 
el industrial de esta plaza don L a u 
reano S á n t a o l a l l a Crespo. 

Descanse en paz el alma del finan
do y reciban la expres ión de nuestro 
p é s a m e , su afligida esposa, d o ñ a E u 
sebia Arroyo Arroyo; hijos, hijas 
po l í t i ca s y resto de famil iares, en
tre los que se cuentan nuestros es
timados amigos, don Jul io y don 
Teodoro Sántao la l la , industriales de 
esta plaza y hermanos del difunto. 

— E n Madr id , fa l l e c ió el pasado día 
21 de Mayo, la s e ñ o r a d o ñ a Marga
r i ta Bordagorry, viuda de E s p i g á , a 
cuyos resignados hijos, hijos poli-
t icos —entre los que se cuenta nues-
t r ó estimado amigo el conocido 
o d o n t ó l o g o de esta ciuSad D . F é 
lix V i v a r ; nietos y resto de miem
bros do \p. famil ia doliente, mani
festamos' nuestro pesar. 

Finalizan los actos 
del Patrón de ios 
Ingenieros militares 
El pasadv? domingo, tuvo lugar 

en la H íp i ca de la Depor t iva m i * 
l i t a r í a s fiestas h íp i ca s que h u 
bieron de ser ^ suspendidas el d í a 
del Corpus a consecuencia de la 
l luv ia . 

En p r i m e r lugar se cor r ió la 
"Copa San Fernando", con diez 
o b s t á c u l o s , tomando -parte diez 
j inetes, resultando v e n c e d o r 
"Ocupable" montado por el ca
ballero a l fé rez cadete Serra Es-
telles, seguido de los de igua l e m 
pleo De Pedro M a r t í n y Anel Pa
vón . 

A c o n t i n u a c i ó n se co r r ió l a 
" G i m k h a n a " resultando vencedo
ra la pareja compuesta por el 
C. A. C. señor Orozco M a r t í n e z y 
la s e ñ o r i t a Paquita Rivas, que
dando clasificados en segundo y 
tercer lugar los s e ñ o r e s Mayans 

•y s e ñ o r i t a P i l i Ubach y Pichardo 
Reyes y sefiorita E lúa . 

Ayer, lunes, y en el pa t io de 
Armas de la A c á d e m i a , 0tuvo l u 
gar una misa por los difuntos 
del A r m a de Ingenieros, que fué 
presidida, por e l jefe de Ingenie
ros del Cuerpo de E jé rc i to V I , ge
ne ra l Campos López Montenegro, 
a quien a c o m p a ñ a b a n el coronel 
director del Centro s e ñ o r Diez 
A l e g r í a y jefes y oficiales del 
A r m a de Ingenieros y del Cuer
po de Ingenieros de ^Arrna-
m e ñ t o y C o n s t r u c c i ó n , asistien
do asimismo, las Damas de San 
Femando y formando en el pa 
t io los alumnos y la t ropa. 

Te rminada la misa se ofrenda
r o n dos coronas en las l á p i d a s 
de los Caldos del Arma , lo que 
fue efectuado por los n ú m e r o s 
uno, de pr imero y segundo curso 
CC. AA. CC. s e ñ o r e s Collantes 
P é r e z A r d a y Ad'rover Forteza-
Rey, finalizando el acto con el 
H i m n o de Ingenieros. 

Se vende en Burgos, en Librería 
Espolón y Librer ía La ín Calvo 

B U R G O S 

'JSOAÑOS 
D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 

1 . ° de J u n i o de 1929 

HEMOS recibido el pr imer n ú m e 
ro de "Optica y Rad io fon í a " , re
vis ta mensual de la casa Mata 
Vil lanueva. que se reparte gra
t is . Anunc ia en ella la p r ó x i 
ma i n a u g u r a c i ó n de una esta
c ión transmisora de ondas ex
tracortas, cuyia i n s t a l ^ c j ó n se 
e s t á efectuando y que se dedica
r á pr inc ipa lmente a t ransmisio
nes que p o d r á n ser o í d a s con 
galena en todo Burgos. 

EN el d í a de ayer, por don Va
ler iano S á e n z y d o ñ a Zoila 
Ariznavarreta , de Burgos y pa
r a su h i j o Juan, ha sido pedi 
da l a mano de l a bel la y s i m 
p á t i c a s e ñ o r i t a Ascenc ión T e m i -
ñ o Pé rez , de d is t inguida f a m i 
l i a de Castrojeriz 

EN el sorteo de l a L o t e r í a Na
cional de hoy ha correspondido 
el tercer premio de 20.000 pese
tas a l n ú m e r o 28.670, vendido 
en Burgos, en la a d m i n i s t r a c i ó n 
de nuestro querido amigo don 
Mar iano M a r t í n e z Pardo. Esta 
a d m i n i s t r a c i ó n ha vendido c i n 
co series del n ú m e r o premiado 
así como otros v a r i o s ' n ú m e r o s 
de l a decena, correspondiendo 
en t o t a l premios por va lor de 
118.400 pesetas, f l a m b i é n l a ad
m i n i s t r a c i ó n del Sr. Vi l lanueva 
ha vendido otros n ú m e r o s de l a 
centena del premio tercero, cu 
yos poseedores c o b r a r á n en t o 
t a l 17.400 pesetas. 

LA tempera tura m á x i m a de hoy 
fue de 19,2 a la sombra y"la m í 
n ima de 9,2. 

I 

n I 

Le aconse/o uno, marca R O A 9 por 

ser..... /el m e j o r ! 

Dlsfribuidon 

- G E C I L I A 

S E G U R A compra ca-
miones nuevos, pago 

- contado. Paseo Molino, 
A L Q U I L O piso tempo- 13 (Legazpl) . 
6 « d a verano. R a ^ ó n , te- S E G U R A . Aust in B M C , 
l.'.fono 5486. S E G U R A . Man 145. 

f I, lfNEC™SITArN onn9 S E G U R A . Siempre pre-
b a b i t a c í o n o s para con- c¡os interesantes, 
rmlta m é d i c o , pre fen - ^ . _ _ 
ble c é n t r i c a s y no de G A R A J E S Segura. P a -
piso alto. T e l é f o n o 3344 seo Molino 13 (Legaz-
ÍTEDO piso amuebla**» «^U-rtt» «• -n i a n 
por temporada verano, S E G U R A F o r d Ang l ia V E N D O c a m i ó n «Guy» M A T R I M O N I O p o c a 
o dormir. T r i n i d a d , 14, ^ semmuevo, bien 5.6 toneladas, seminue- famil ia desea mucha-
1.°, derecha. cuiaaao. VOi niotor P e r k i n s . I n - cha de 17 a 20 a ñ o s . 
y V E Q U I L O casa p o r S E G U R A . F i r m a legal./ formes G e s t o r í a Quin- L l a m a r al t e l é f o n o 1609 
temporada v > e r a n o ; mente autorizada para tanilla. 

COMPRAS Y VENTAS 
POLLITOS ambos se- ¿ ' " ¿ T 
xos. A v í c o l a M a r í a I s a -

D£POS/TO V EXCLUSIVA DE VENTA 
c e d e r í a m o s p a r a Burgos (capi ta l y provinc ia) de nuevoi e i n 
teresante a r t í c u l o e léc t r i co de mucho uso y de fác i l venta e 
i n t r o d u c c i ó h d é los ramos de E L E C T R I C I D A D , ELECTRO-DO
MESTICO, FERRETERIAS, BAZARES, I N D U S T R I A S , T A L L E 
RES, etc. Es imprescindible que adquiera en firme pa r t ida i n i 
c ia l de d e p ó s i t o de pesetas 50.000. 

No es necesario conozca el r amo e léc t r ico , pero sí tener g r a n 
r e l a c i ó n con el comercio e i ndus t r i a de l a p rov inc ia y que t e n 
ga g ran r e l a c i ó n personal. 

NOS ENTREVISTAREMOS CON TODOS LOS SOLICITANTES 
Escribir con los m á s amplios datos posibles a l n ú m e r o 9661, 

Vergara, 11. — BARCELONA. 
Contestaremos todas lás cartas. •— Abstenerse curiosos. 

S E V E N D E m á q u i n a TRAQPAQflQ 
segadora m a r c a E l T i - nnorHOv/O 
gre, en Villagonzalo Pe- * 

S-I^f ' AS;rQS,atar COn T R A S P A S O local cén . V i d a l A r r c b a . triC0( vpropio taller ni0 . 
V E N D O carro bueyes, tos, 30.000, renta 200. 
ensacadora « F r a n c i s - Cantero. C o n c e p c i ó n , 2, 
qu i l lo» grande, dos o l í - t t í a q p a c o ^ 
veres del 8, dos ruedas ^ 1 enda C.0' 
fcn g ira tor i i , un trisur- ^ ^ b l e s poca renta, 
co, dos trillos, un tron- Cantero. C o n c e p c i ó n , 2. 
zador, m á q u i n a segar T R A S P A S O tienda de 

A d m i n i s t r a c i ó n . co habitacioiu 

• w e " ™ " ' R n K o n ' k Í , " 1 " c i ón raz¿ Leeh¿rn o ^ ' " ^ f r igor í f i ca en Y l l e r a , calle Vega, nú- " T * j ^ 1 ' " . ^ ' ' c ^ k T beldadoja c o n ' motor 
t ^ ^ ^ ^ ' ^ V } h í b í í d o s m i o d e ^ S r S Perf?c-to e s ^ o . P ine- mero 109. í * • ^ l ^ i l ^ f ? ^ cíe dos caballos. 

4 a 7. 
5 E A L Q U I L A 
amueblado temporada 

S E 
de Sr 

* l é fono 4114. 

A C H A p á r a te- ^ v i c g a ^ a n a i s a - p A B A l fabricar hie]o ^ dos me. 120.000 pesetas, exento , ^ 
amueblada, electrifica^ i m p o r t a r o n y compra- V E N D O moto BJR-125. ^ s l " r e s ' t a ' s^blGn- POLMTOS alte ^sefec! helados vendemos ma- ses/ vendo. B a r r i a d a fsSenso,f* í.001"8; esmf " 
da . t e l é f o n o , garaje, venta do camiones y. F r a n c i s c o Salinas, 8. í10 cocina,_con iníov- ^ t Í ! ^ ^ quinaHa fr igor í f i ca en ^ 
V e r l a Aven ida Genera- a u t o m ó v i l e s y recam- J o s é Lozano, 
lisimo. 9. D e 12 a 2 y bios l e g í t i m o s en_ sus' V E N D O I tana 

cuatro es 
¡ o - de L e y l a n ü 

p • cedes S t y r 
^ r T ^ n n t ^ A ^ Í o "«ÓJ '13 (Legazp i ) . x&ie- dera. R a z ó n , Hosta l E l cidos. A v í c o l a S a n I s l 

X l é U o " v e r ^ d e V a 11 AUTOMOVILISTAS! I COLOCACIONES V I S T A A L F G R F 8 Teíéf o n o ^ U T ^ ^ 
12 m a ñ a n a Cala travas Matriculaciones, Trana- • ' V A Alj*-'('**E' . ° ' -leierono 4U.7. 
^ m a ñ a n a , c a i a t r a v a s . fe ^ Carnets de N E C E S I T O m u r W h * ^.as1tellana>>- Necesita, P O L U T O S recién nadU 

a't o t i t t lina ni conducto;, t ramita rá - ! ^ v i r i o Miranda ^ •unos 60 anos' todos los díag. .SK A L Q U I L A N dos ,pi- - ^ n ^ n t - í « _ f _ s £le servicio. Miranda, 3, hábi l . Grania S a n Benito 
BO* amueblados temro- g S ^ í f a . 0 6 " * 0 ' 1 • " " e c h a . " D E P E N D I E N T E de u l - A p S i c i o y RuS . iS] 
rada verano, sitio con- ^ S E H A L L A vacante la tramarlnos hasta 30 (Detráa Audiencia). Te. 
trico. Informes Mater ia- v F J V D O c a m i ó n 3 H C , guarda de la dula de anos de edad. R e s e r v a léfono 1146. 

cultura. 
uevos y una maquina Burg0S-

l é s de C o n s t r u c c i ó n . P i - basculante estado inme- Pedresa de M u ñ ó . T r a - P a r a colocados. Buenos V F V r m 
sones. 7. Sanj iau . jorable. barato. G a r a j e tai. con el pr(ÍSidellte. - linformes.. Ofertas por ¿ ^ " w Á * 
a i í T O M O V I L E S t 

fragua 
C a m i n o 

Pla ta . Teléfono 3871. P a r í s . ^ ¿ ¿ E ^ d e ^ e r ; r n e s í í í t o T r . ^ m e ™ l ^ í . * 
J V E N D O moto Guzz i 65. üanadéix> ^ r a t r a t a r ^ E M E R E C E modista • ^ 

en G a - P a ' ^ i F 0 - •Pai'a tratar cosei. p , c V E N D O 1 6 viguetas 
en R e v i l l a V a l i j e r a n l e e r í a s , 2. 1." forjado de 14, 4,50 lar-
(Burgos ) . ' S E N E C E S I T A asisten %0- Informes, Angel 

• V E N D O c a m i ó n G M C N E C E S I T O s i r v i e n t a ta Vi tor ia 29 1 - D c h a Puente- G r a n j a Palo-
S E G U R A . Saurer 10 to- t 'Pó G u e r r a con mo- de , 4 5 a S5 a ñ o s para C H I C O 14 a ñ o s p a r a re- " ^ e s . 

B a r r e a o s y dife- atender s e ñ o r 

ACCESORIOS 
Aurel io Sáez , 
monal. Escue las , 9. 

rieladas, fábrica, estre- tor . 
nar nombre comprador, rencial Seddon de 8.000 pUebi0 prov 
TYinPDÍfion fVinaiB InrP-r. RgS . asi COmO SUS dOS 0c,.„ 

P A T A S K b a k l 
C a m p b e 11, pura 
sangre holandesa 
de un día, de cin
co semana* y a 
punto de poner. 
H a s puede adquirir 
en la famosa y 
acreditada Granj» 
«Lá Florida». Folle
to gratis e infor« 
mea en «La Flor i 
das Eslava, 6. Te
léfono 1463. Pam
plona. 

V E N D O bicicleta caba-

iones,' desde c t ^ v i n v T i i r v A T A I ) O R A O s b o r n e p o q u í s i m a renta, precio 
tas, exentos, ^ • " iT . , <Jríi venao Por á G ^ 1 ' a M " ocas ión- Cantero. Con-

•'ní-a T e l é f o n o 5969. c e p c i ó n ,2. 
. t r a s p a s o v ü l e u d a . V E N D O yegua con c r i a a c r e d i t a d í s i m a c u j a l -

V E N D E .bic ic leta Antonio Po- ^ ^ ^ ^ T í ^ t ' ^ S 
rta . seminueva. Te- ^ vtttwtiu' n - ™ * > V i l l a m i e l de M u ñ ó ; o. 3* Izda . 

f ? ^ ^ . . ? ^ " ^ . P R E P A R A C I O N de'to- ' buenas ^ T R A S P A S A «tallar 
2 y c a r p i n t e r í a con maqui-

' r . en mano. Avenida C i d - , r,}aoa trillartnrqq V E N D O d o s V E N D O , maquina ^ i n - ^ p e a d o r . Informes chotas holandesa 

l lana. Dos plantas, só ta - Franc i s co Sal inas, 22. V E N D O c o s e f c h a d o r a 
V E N D O coche de niño "o, garaje y jardín , li- V E N D O m á q u i n a bel- A K T I V - S A N T A N A , re-
usado, informes Mateo ore. 350.000. Albillos, V e - ¿ a d o r a «Ajuria». Castor molcada, buen estado 
Cerezo, 3. ga, 36. L á z a r o . P a ú l e s del funcionamiento. Infor-

3741. D e 2 a 3,30 y de 
a 10. 

VARIOS 
S E V E N D E N Un remol- I ' I S O m i s m í s i m o centro; Agua, 
que para 3.000 kgs. un cuatro dormitorios,-ser- -1U. _ . 
carro tipo remolque vicios completos, libre, i-«/>c-irr<u « n r m a c 
ruedas goma, 2.500 kgs. 105.00f|. Albillos, ¡Vega C O S E C H A D O R A S 
nuevo. Ta l l er Hermilo 36. 
Gonzá lez , Presencio. Z O N A Industrial «vendo 
rUiorCi» i i7»Q solar 2.000 metros a 75 
CNOtNAlUAO pesetas. O p o r t u n i d a d 

ún ica . Albillos, Vega, 36. 

m a g n í f i c o chasis, largo ^gs 
y bajo, propio ó m n i b u s diferenciales traseras 

mes esta 
c i ó n . 

«Case» automotri
ces y de arrastre , 
entrega inmediata-
V i d a u r r c t a y Com-
p a ñ i a , S. A. S a n 

.Pablo, 20. Burgos. 

mes. L a Universal . Váz - \ 
?",e^ ^inn"3^0,'- 2-__Tc' T A X I Renault 4-4, 2,25 

k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 2164 l é fono 6600. Salamanca. 

HUESPEDES 

M A Q U I N A R I A agrico- j j ^ j ^ 
agavilladoras D<-

D O Y p e n s i ó n 28 pese
tas completa, hay te lé
fono y b a ñ o . Cal le B r i -
v iesca n ú m . 13, habita
c i ó n 8. 

Mac Cormik , 

m ó v i l e s 
contado. 

nuevos. 

V E N D O en Sardinero € r l n f Y . " " ^ *Zr3SZ' n™s esta 
(Santander) , hermosos ?ua.d_an„a<?or0as' c i ó n . 

p e n s i ó n a ca
ballero, c é n t r i c o . Infor-

PASAPORTES, penales, 
úl t imas voluntades, l i 
cencias. Confíelas m 
Gestoría Qulntanilla. 
PASAPORTES, P e n » . 
les. Planos, Ultima vo« 
luntad. Registro CIvIU 
Caza. Gestoría Sana. 

A d m i n i á l r a -y m e r c a n c í a v o l u m i n o - . ^ t ^ r e s ^ D m g i r s e a c ^ T J C T O R se ofre- O F R E C E S E r n . d n . t n r ^ ^Ylí'1 ( fa l i"d«z- V E N D O pollas de mes 
« ^ r - T T T , , ^ , v i r v n r t ^ m i n n c e carnet pr imera es- r í ^ r . ^ f Cí0 V E N D O 300 metros ca - y medio, gran garan- p 
S E G U R A , compra'auto- V E N D O c a m i ó n p 3 " Rec ia l , soltero. Informes cobre de 25. sec- ^ de prueba. C a s a " u n u . ISTÁ^ZTvl ¿^ÜZTn ¿o™* 7 V *> s e m í n u c - ^ 

pago o.I c.nco toneladas, bien ^ t a A d m i n i s t r a c i ó n . fonnes esta A d m i n i s t r a . ,fción t n s t a l a c S n David- Santa Dorotea. _ , _ T 7 n k T \ l T a ± ^ V ñ ^ n l T ? ^ y^. buen uso. precio - A D M I T O caballero pen-Paseo Moli-, todo. G e s l o r í a Recalde . 
A r a n d a de Duero. 

cion. 
j I N T E R E S A N T E ! Doy N E C E S I T t t chica ser- im0t?Jes-
empico con vivienda, vicio. Sueldo: 600 ptas. • 

. C A C H O N « D i e s e l » usa- p1^!110"'.0.. s in hijos. D i r í j a s e a Conde J o r d a - ^ E V E N 
interesante do 8-10 toneladas, esta- tr/ibajo fác i l . I n / o r m c s na. 3. 4.9 derecha. esparceta. 

no, 13. (Legazpi ) . 
S E G U R A . Mercedes 180 
Diesel 
c i ó 

trenar, entrega inme-
•p^rAfisos ,r TTKroc, do inmejorable a prue- ^'ií- muueua. ^ a a i u í-j i , K C T K I C I - ele Kan .rearo ü e c a r - ^u. . . yasunu, v»»» "vrENDO directamente . 
f ^ o ^ , ^ « ^ ^ í l 'J j ." b a de toda •garantía . 1 3 - D A D casa en Rpr^ir , . d e ñ a . ^¿nt».i«« nv— t „ tandor. 

Moneda. R A M O E L. E C T R I C I - de San 
D A D casa en Barce lo- d e ñ a . 

S E V E N D E N 4.000 me. nos, muy p r ó x i m o s a_ ia y**8» 

l lar nu-
H e r n á n Cortés , 17 San- *™*0. 110, vacante. des-

Estanis lao s i ó n completa, Melchor 
ñ e c l a Prieto, 17, 4.- derecha. 

MUEBLES 
de 15 Agosto. 
c o n L u i s F e r n á n d e z detal lada-en nogal. Roy T A X I varios 2,50 k i l ó -
F o n l e c h a . H o r m i l l a Don Pedro, 23 enlresue- metro. . T e l é f o n o s 1564 y 

T r a t a r S E V E N D E arca gra-.-
piso c é n t r i c o , libre. I n - ^"Ul-r -

Levlarid* M a n 'Razón: Publifcidad A r - S E N E C E S I T A N peo- jna desea representan- P O L L I T O S talxto», V E N D O bicicleta caba- formes, Valent ín J a l ó n , GíNADOS Y APEROS 
M^Sedes B e d f o r í : bex- Vitoria- g » ' I n f o " ™ s Hidroc - tes buena c o m i s i ó n M a . Grafjja janéf Reuaf ^ llevo con luz. Prolonga- 4, derecha. UftUftUUÚ I ftrcnUO (Logroño) lo De ! a 3. 
Steyr y otros ú l t i m o s V E N D O rera-olque para ^ Z t ^ J j Barce lona" H í ^ l d ° 8 v Rht>- n a " i f f "2" V Í » N D O nueve fanegas R E M o l o u e S . cabina. S E V E N D E : U n motor V E N D O a'rmario de lu-

' •Barcelona- de I s l á n , P r a t . L e o n a - . , a,falfa ^ P á c e l a con £ r a t r a ^ r e ^ dPl 20 H . P . gasoli- na , informes Mateo Ce-
da. Representante: B las P E R S I A N A S todas c ía- g e n e r o . Informes A l - B { * J j ^ ^ M * na. ¿ a r a trillaclora o veio, 3. 
L ó p e z . San J u a n , 23. 1.* f c s y prec.os. puestas fareros. 35. Telefono GómeZ G a r d ^ í S r S í : nmquina industrial . U i n 
S E V E N D E N l lantas Colon, San 2890. ^ ^ S ^ S a u T u ^ carro nuevo de bueyes. 1 

FOTOGRABADOS, 
Confección rápld* 
TALLERES G R A 
F I C O S «Diario de 
Burgos». P r e c i o * 
ventajosos. C a I I • 
Vitoria. U . TeléfOí ao 2862. 

modeloe. Todos magnt- 2.500 K g s . t eche Opel. S E N E C E S I T A pastor 
fico estado, precios rn- 9 H P . y coche «Chrys - 'a z u r r ó n . Avel ino T o -
teresantes y m á x i m a s lor». 16 piezas, propio b a r . en Tardajos . 
facilidades, p a r a estateión. Genera l S i l N E C E S I T A pastor 
S E G U R A . Plvmouth. Mola , 23. T a l l e r e l éc tr i - 'pf.ra bueyes, en Robre -
Diesel estrenar." co' d o Temifio. 
S E G U R A . Paseo d e f ' V E N D O ampl io R e- M U C H A C H A se nece-
Molino, 13. <Lega7j í i ) . nault , í>¡en de « todo, s i ta para matrimonio 
Informes en B u j g o s , H o c a s a r en L e r m a . solo. Genera! Mola , 20, 
^'asa Miguel i to. Ss.n P a - B O R G W A R D 1.500 per- segiMHjO* 
" „ ^ - : J r efono 3778- í e c t o estado, modelo N E C E S I l J O a ibañi l pa- . 

r t a z ó n t e l é f o n o r a tres m(?fies. Informes* 
. 4 , S a n Juap, 29, 3.('. 

E G U R A . L e v l a n d C o - 1952. 
6819. 

R E P R E S E N T A N 
T E se necesita pa
r a productos ramo 
c o n s t r u c c i ó n , E n -
v í en r é f e r e n c l a s . 
Dir ig irse a . don 
A g u s t í n P r e s a G a r 
cía. Diego de L e ó n , 
35, Madrid. 

nos. Avenida Cid . 44. 
de berza. F i n c a E l *30 ,0 y- S E V E N D E piso con s e V E N D E trilladora tratar en Sando-
Priorato . S a n Medel. H U L E S , Sintasol, lino- muebles. Informes esta A j u r i a 95 movida con vnl de la R e i n a , cón V E N D O dos bicicletas 'eum. C o l o c a c i ó n con j ^ ^ i n i s t r a e j ó n . motor e l éc tr i co , correas E m i l i a n o Pérez-
de caballero, u n a con personal especializado V E N D O casa, planta y trapezoidales o bien con S E V E N D E macho de 
motor nuevo. R a z ó n , en ^1 mismo. Colon, San pjSo ccai cua(jras y ga- tractor por disponer fie 7 a ñ o s , toda prueba. 
C i d , 55. T ienda . PabTb, 9. llinero, adecuada para poleas y correas. I n - dos carros de m u í a s y V E N D O m á q u i n a Sin- S E V E N D E b á s c u l a ganadero. A u r e l i o _ S á e z , formes en jVal ladohd) m á q u i n a segadora 
ger. F e r n á n G o n z á l e z , Berke l , uuév; 
37. I.0 centro. Franc i sco , 34 eri 

t 

PERDIDAS 

S a n pn Gamonal 
tresuelo. las 9. 

Escue - Z a r a t á n . Manuel He- gre, en Vi l lav ie ja 
rrero. T e l é f o n o núm. 2, M u ñ ó . M. Sainz. 

1520. 
SEGUROS Genérale», 
todos los ramos, abso
luta g a r a n t í a . G e s t o r í a 
Qulntanil la. 
P I S O S : Acuchi l lado* 

. • . n Barnizados, E n c e r a d o » , 
P E R D I D A carre e d e L ^ p i e ^ ' « p u 11 d or». 
pesca en Jan Millar, de L ^ c ^ 7 Teléfono 
Juarros . Se gratif icara . - g - • 
I n f o r m a r á n esta A d m i - 90V9' 
n i s t r a c i ó n . ALQUILAMOS cochéá 

Tí- P E R D I D A de una ove- 4-4 sin chófer. Cq,latri»-
de j a serrana en Vil lacien- vas, t. Teléfono» ao«* 

}£o% Nemesio López . SISO. _ — 

http://Civil.se
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| Madrid, Barcelona 
fOraflada y Valencia 
I seflilfiflalistas de b 
I Copa del Generalísimo 

———-
i ioj priioerüs socoeotroj sefáo eo 

| [üaDiaríífl y Los [ á m e s 

8 Madr id . — Resultados de 
8 los encuentros de fútbol j u -
ft gados el domingo: 
í? COPA DE S. E . 

E L GENERALISIMO 
(Cuartos de final) 

Sevilla. 1; R . M a d r i d , I n. 
; (1-3 

At M a d r i d , 1; Valencia, 3 
(1-2). 

Barcelcna, 4: RetLs 3 (6-0). 
Granada, 3; Plus U l t r a , 1 

(4-1).. 
pnOMOCION A SEGUNDA 

DIVISION 
. Tur is ta , 2; Rayo Val í . 2. 

Arenas, 0; A l a v é s . 2, 
Mestalla, 0; Hé rcu l e s , 0. 
Jerez, 0; Badajoz, 0. 

C / I M P ^ C W / I T O DE 
AFICIONADOS 

(Cuartón de final) 
. Izar ra , 1; A t . M a d r i d . 3. 

G a í d á c a n o . 5; Zelt ia, 2. 
F e ñ a r r o y a , 2; - Sala

manca, 3. 
Alcudia, 1; Barcelona. 1. 

CAMPEONATO 
J U V E N I L E S 

•] Salamanca, 0; Madi ' id , 1. 
Ol ímpico , í ; Sevilla. 1. 
Barcelona, 7; Zaragoza, 2. 

. -Oviedo , 2; G a í d á c a n o , 3. 
•PARTIDOS AMISTOSOS 

R. G i j o n / 2; H i b o r n i a n 
(Escocia), 1. 

Antequerano, 3; N e ó n (Ca-
sablanca), 1. 
. D . Lugo, 2; D . C o r u ñ a , 1 

Cul tu ra l Leonesa, 2; D . 
Val ladol id . 2. 

. Orense, 3; Zaragoza, 5. 
. L a Felguera, 1; Oviedo, 2. 
. Sabadell, 3; Osasuna, 0. 

Mal lorca , 6; Elche, 1. 
COMO S E JUCrARAN 'LAS 

S E M I F I N A L E S 
: M a d r i d . — E n la noche , del 

domingo se c e l e b r ó el sorteo 
para las semifinales del tor
neo (ie Copa de S. E. el Ge
ne ra l í s imo . D i ó el siguiente 
resultado: 

Madr id-Barce lona y G r a 
nada - Valencia. 

.Los encuentros del d o m i n 
go se j u g a r á n en los campos 
de los Clubs citados en p r i 
mer lugar, es decir, o! Esta
dio de C h a m a r t i n y el cam-
pp de Los C á r m e n e s , grana
dino. 

T r o f e o " B o d a s d e O r o " d e l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 

D e p o r t i v o J u v e n t u d , 0 ; B u r g o s , 4 
E l d e b u t a n t e P u é r t o l a s c a u s ó b u e n a 

i m p r e s i ó n y m a r c ó u n g o l 

para ganado vacuno en Mozon-
cillo de Juarros. 

competente, p r á c t i c a en oficina. 
1 T e l é f o n o , 3544 

EStá visto que es lo mismo 
que l lueva o haga sol para que 
a los part idos del J u v e n t u d acu
da una insignificancia de aficio
nados, teniendo en cuenta la 
capacidad de los g r á d e n o s que 
hay en Zatorro . 

S i hace ma l t iempo, muchos 
d i r á n que se es tá mejor en el 
cafe.. Si, como el domingo, ca
l ienta e l sel, se j u s t i f i c a r á n ale
gando que el dia i n v i t a a pa
sear por el campo. . . 

Y n i s iquiera b a s t a r á para 
convencerles el hecho de anun
c iar la a c t u a c i ó n de u n mucha-
ebu a quien se va a someter a 
prueba con vistas a la p r ó x i m a 
campana. 

Nadie crea, juzgando por lo 
qjüe antecede, que los especta
dores . f u é r a m o s cuatro. Pero hu
b i é r a m o s deseado ver muchos 
m á s . 

E l pa r t i do presenciado d ió de 
si, en g r a n parte, lo que s é es
peraba, salvo para los muy re
calci trantes, e¡ Burgos es s í tpé-
r io r , hoy por hoy, al Juven tud 
y esta super ior idad —en juego , 
en ki los , en veterania— s a l i ó a 
re luc i r u n a vez m á s , pese al es
fuerzo realizado por los jocis-
tas. U n esfuerzo u n tanto inú t i l , 
porque le rea l iza ron por sepa
rado y con el fallo de algunos 
jugadores. 

L a , t á c t i c a a seguir por estos 
muchachos, ante la evidente su
per io r idad de los blanquinegros, 
necesariamente h a b r í a de ser de 
c o n t e n c i ó n y de 'mareaje, sobre 
tedo de algunos elementos des
tacados. E l l o hizo que José Luis 
y San Mames se re t rasaran, de
jando l ibre el centro del terre
no de juego, donde tampoco sé 
hizo no ta r la presencia de los 
interiores. E n consecuencia, el 
voluntar ioso J u l i o —que "estre
naba" e l puesto de ariete— t u 
vo que pechar con las d i f icu l ta 
des 'que s u p o n í a el nuevo pues
to y la fa l ta de apoyo debido. 
Por ló que respecta a los extrcr 
mc>s, d e s t a c ó m á s e l ala dere
cha. F ina lmente , el cuarteto de
fensivo c u m p l i ó , auneiuo fuera 
responsable del p r i m e r gol con
seguido c ó m p d a m e n t e por A n t o -
ñ i t o , de cabeza. 

Tuvo, pues, el Burgos, mucho 
campo l ibre y á u n s in esforzar
la s i t u a c i ó n , 
sistencia. 

F r u t o de este domin io fueron 
los goles —dos en cada parte— 
que le d ie ron -la v ic to r ia . Con
s igu ió el p r imero A n t o ñ i t o , co
mo queda dicho, al r ema ta r de 
cabeza, y s in que nadie se lo i m -

•pidicra, u n c ó r n e r sacado por 
Resquo desde el ala izquierda 
Quince n i inu tos d e s p u é s , apro
ximadamente, registramos un 
t i ro d u r í s i m o de Jul io , que re
pel ió el l a r g u e r ó . Fa l t ando po
co para concluir este p r i m e r 
t iempo, Rojo, a paso do Anto 
ñ i to , e s t a b l e c í a e l 0-2 con que 
se l legó al descanso. 

Reanudado el encuentro, a 
los siete minutos , el delantero 
centro probado, Jesiis P u é r t o 

las, logra el tercero d e s p u é s de 
q u i t a r el b a l ó n a I z a r r a y bur
la r por a l to la salida de M o r a l , 
con la mayor serenidad. E l 
aplauso general surge espon
t á n e o . 

V a n trece minutos cuando es
te mismo jugador l l eva a cabo 
por • el ala derecha u n a estu
penda jueada personal de la 
que el b a l ó n sale lanzado sobre 
el travesano y en ú l t i m a ins
tanc ia fuera. Nuevamente se 
oyen los aplausos y los comen-
rios favorables.. 

A los t r e in ta y tres minu tos 
se p ioduce u n cent ro de Rojo 
que A n t o ñ i t o , desde fuera del 
á r e a , t ransforma e n gol , esta
bleciendo el .4-0 def ini t ivo, pe
se a que en el ú l t i m o minu to 
pudo el debutante aumentar la 
cuenta. No lo hizo porque ha
b ía visto caer violentamente a 
Lorenzo y q u e d ó parado con el 
b a l ó n hasta ver lo cjue resulta
ba. Poster iormente ced ió la pe
lota a u n c o m p a ñ e r o y^ el t i r o 
,de é s t e s a l i ó fuera. 

Y a hemos detallado la actua
c ión d e l . "once" jocista. Unica
mente a ñ a d i r e m o s que M o r a l 
nos o b s e q u i ó con algunas inter-
yencicnes m a g n í f i c a s . 

Por el Burgos, bien todos, en 
l í n e a s generales. Algunos vieron 
fac i l i tada su labor por las ra 
zones expuestas. . 

Comen ta r io aparte merece la 
a c t u a c i ó n do J e s ú s P u é r t o l a s , 
jugador de la G i m n á s t i c a Ségo-
v iana y componente.de la selec
c ión j u v e n i l in ternacional , a 
q u i e n anteayer se. probaba en 
Zatorre . 

A nuestro modo do ver, en el 
p r i m e r t iempo apenas le d ie ron 
juego y é s to , un ido al lógico ner
viosismo in ic ia l , hizo que pasa
r a bastante desapercibido, aun
que ya a p u n t ó algunos detalles. 
E n la segunda mi t ad , m á s t r a n 
quilo, d e m o s t r ó cualidades muy 
aceptables; juego —personal y 
do conjunto— sentido del do.s-
marque, serenidad ante la puer
ta con t ra r i a , etc. E n resumen: 
nos g u s t ó . Cier to que es muy 
aventurado juzgar por una so
la a c t u a c i ó n pero este mucha
cho hizo cosas que no pueden 
improvisarse a s í como así. Es
peremos ejue vuelva por Zato
rre para poder op inar con . m á s 
exact i tud. 

D i r i g i ó el pa r t ido el b u r g a l é s 
Delgado, ayudado en las ban
das por Cuenca y S o l í a . Su la
bor fue casi buena por comple
to y se vió facil i tada por l a co
r r e c c i ó n de ambos conjuntos 
que fo rmaron asi: 

" D . Juven tud" .—Mora l ; Vok-
pey, J^arra . Chicha; J o s é Luis , 
San ' M a m e s ; . A r t u r o , Ruf ino , 
Jul io, Mosquera, Basabe., 

"Burgos" . — B e i t í a ; P e s t a ñ a , 
G o ñ i , E c h e v a r r í a ; Manolete, 
Her re ra ; Lorenzo, Resquo, P u é r 
tolas, A n t o ñ i t o , Rojo . 

A fa l ta de u n solo 'partido, "1 
Burgos so perfi la, ta l como au
g u r á b a m o s , c a m p e ó n ' de este 
torneo cuatrangular , en el que 

p o r 

• . . e i s e c r e t o 

de su t 

l ó 

6n el ¡ n t e r i o r . 

COliCiH 

FLEX es el umep 
cpicnón español 
dé muelles sin nucios... EXIJA el MEDALLON 

como G a r a n t í a de F a b r i c a a o n i 

^ e l l e s i n g a d o s 
A m o r t i g u a d o r d e l o n e t a c o n f i b r a 
i n c r u s t a d a a m á q u i n a . . . 

Aguatados de a lgodón blanco 
, i (ó a lgodón con lana) de 

íjííbacacion propia... 

Tapizadoxen'damasco especialmente fabricado 
para FLEX o en retor 1.a con fundas lavables 
en colores sólidos y dibujos-modernos... 

I V . ? P? U I 

i p í d a l o a s u p r o v e e d o r h a b i t u d I 

^ fc/We/or... p i d a U N G R A T O i 

se ha visto favorecido por el 
t r i un fo de la Arand ina y el em
pate logrado ocho d í a s ¡antes 
por el Juventud , en M i r a n d a . 

V. 

MOTQB 
CENTRAL 

VENTAS EN ESPAÑA 

( o m o r e i a l l a m B r e f L j 

lo Mercpd O 

Migue l Pohlet y Fant ini ganaron 
las etapas del domingo y lunes 
Anquetil, nuevo líder en la c las i f icación general 

Bolzano ( I t a l i a ) . — M i g u e l Po-
blet, de E s p a ñ a , gano el d o m i n 
go la 15 etapa de la Vue l t a C i 
clista a I t a l i a , de 198 k i l ó m e t r o s , 
entre T r e n t o y Bolzano, pasando 
por las Do lomi t a . 

Poblet log ró el t r i u n f o en u n 
t iempo de seis horas, 41 minutos 
y cua t ro segundos, m irchanOo 
a u n promedio de velocidad ae 
28.601 k i l ó m e t r o s por hora. 

A n q u e t i l que t e r m i n ó la etapa 
clasificado en s é p t i m o lugar, se 
s i t uó como l íder en la clasifica
c i ó n general, ya que G a u l , que. 
ganaba por sólo 45 segundos de 
diferencia e ñ la etapa anterior , 
U r m i n ó con 2 minutos y 37 se
cundes de diferencia en r e l a c i ó n 
con Poblet y los otros siete p r i 
meros clasificadas. 

Miguel C l m c ó n , de E s p a ñ a , se 
Clasificó en 81 lugar . 
C L A S I F I C A C I O N EN" L A E T A 

PA D E A Y E R 

San Pellegrino. — F a n t i n i , de 
l l a l l a , ha vencido en la déc i ra t^ 

•Aranda. (De nuestro corres
ponsal. — El doviinfjn ¡¿resencia-
mas ta nnj' r larde de fúlhi.l-qüe 
ños ha. xíOú/vXo aar el toñjtínlo cíe 
Un G'i/nná.'dica Anmdina j n ñ l e 
a un Miraiiaés, que, al princi-
; /o Se GOnJió demasiado y lúe (¡o, 
noblemente, dcéptó la derrota. Y 
por si Juera poco a través de un-
encuentre pleno' de grandes ju
gadas de jútbel, el cCleQiaAo húr
gales ' señc.r 'Sala>s, nos de77ws-
l ió también que cuando un árhi-
tro quiere cumplir con su d£-
ber, no- tiene por qué' temer al 
público, que sabe premiar con 
aplauso-, las ¡menas' actuaciones. 

• A pesar de las excursiones, 
acudió bastante público a pre
senciar uno de los mejores en
cuentros de la temporada, debido 
a las simpatías de que goza en 
Aranda, el Mirandés. 

Hemos visto un partido de bufen 
juego lo que se dice jugar al 
fútbol, brusquedades, un juego 
limpio que hábilmente dirigió el 
colegiado burgalés Salas, pecan
do tan sólo de meticulosidad en 
su arbitraje, pero su actuación 
mereció los aplausos del público. 

Dominó el conjunto local, salvo 
raras excepciones y prueba d'e. 
ello es que se sacaron ocho QÓr* 
ners contra los visita?ites por ipes 
contra los locales. Los goles es
tuvieron rcprvr t fc tos^rm wt^ñifiti 
tiempo. Se inauguro el marcador 
a ¡os 17 minutos. Saiigar tiró 
Juerte v a Guti, después de par 
rarlo, se le escapó el balón de 
las manos, entrando en la. puer 
ta. En el minuto 26 subió el se
gundo tanto al casillero, por me
diación de Ordax. cerrándose el 
tanteo-de la primera parte con 
otro gol logrado por Sauqar. 
. 4 ios 7 minutos de la reanu
dación del enciLentro es nueva-
7ncnte Ordax qxden obtiene ^ l 
cuarto gol, pero Saugar, que pa
rece estar en piigna con su ex
tremo, un minuto después logra 
el quinto y cierra la cuenta Mi-
saeZ, que logra el sexto, en una 
jugada individual, cuando van 
doce minutos de la segunda mi
tad. 

A partir de este momento pa
rece que los locales se. confor
man y aunque los jugadores del 
Mirandés sé esluerzun por con
seguir, el Lanto del honor, ter
mina el partido con el resultado 
de 6-0 a. favor de los arandinos. 

Creemos que el Mirandas inic-
de jugar más de lo que ha juga
do Ilpa/. Sus fuer tes mmhacim 
pueden hacer más. Se pasan hi$h 
la pelota, tienen técnica de fút
bol y el público no les ha rega
teado a.plausos en sus jugadas. 
Guti hizo muy buenas para-las, 
pero era demasiado el acoso que 

sufrió su puerta u hubo de su-
•cumbir ante la realidad de los 
hechos. 

Los locales jugaron bien en 
todas las líneas y todos son los 
artífices de esta victoria., que ha 
servido para sacarsse la espina 
del 3-0 encajado en.Anduva. Pu
sieron coraje y juego durante to
dos los noventa-minutos y se su-
pjéraron constantemente, con un 
desmedido afán de victoria. Pa
recía que este no era el equipo 
de la Gimnástica qué hemos vis
to en otras ocasiones y (fué ha 
merecido a veces 7iuestras cen
suras. Hoy, por el contrario, nos 
co7nplacemos en felicitarles y des
tacar.el mérito de su triunfo. Nos 
han demostrado que saben ju 
nar y que saben ganar partidos 
jugando al fútbol, pues a través 
del encuentro no se ha.i obser
vado brusquedades de ningún 
género por parte de ninguno de 
los veintidós ?7iuchafihos que 
evolucionaron en eli campo. El 
público ha prodigado los aplau
sos para todos, de los que, como 
decimos, también participó el co
legiado, cosa rara en un partido 
de fútbol. Pero así ha. sido y así 
tenemos que hacerlo público. Y 
consideramos que con esto está 
hecho el comentario del cncuen 

. tro. 

r El Sn Salas, huxiliaílo en las 
bandas por los locales señores 
Pérez y Giménez, alineó a ¡os 
equipos de la simiente, forma: 

Arandina. — Marchante; Coli, 
Chares, Marassa; Delso, Redon
do; Misaél, Montoya, Angel, Sau
gar y Ordax. 

M i r and .és . — Guti; Arsenlo, 
Iricndo, Lizaso; Sistiaga, Ruiz; 
Balier, Uncilla, Pangu, Berecibar 
y Palix. 

J. S. J . 

El Grupo Atlético campeéo 

Las finales del campeonato 
de España 

lüiarie, vencido p o r Alvarez 
San S e b a s t i á n . — E n el F r o n 

t ó n Urumea de esta ciudad se 
ha jugado la segunda par te de 
las finales del campeonato de Es
p a ñ a de pelota aficionados. 

E n la final de remonto, R o d r í 
guez y Lecumber r i (Navar ra ) 
vencieron a Florez e I r a s t o r -
za ( G u i p ú z c o a ) , por 45 tantos a 
31. L ó p e z L lauder y C h í m e l a 
( C a t a l u ñ a ) ban vencido en Ip. 
f inal de cesta a punta a Escuz-
dia y A r a g ó n ( G u i p ú z c o a ) , por 
40-33. Y e n f í i f inal de pala, G u -
r ruchada y r e r n á n d e z ( G u i p ú z 
coa) consiguieron vencer a M a 
tute y Sola (Cas t i l la ) , por 45-29. 

Con anter ior idad se j u g a r o n las 
finales de mano, ü n ind iv idua l 
Alvarez .(Vizcaya),* vpnc ió a 
Ruar te (Burgos) por 1^2. 

Terminados ' los "part idos se 
p r o c e d i ó a la entrega de premios 
y trofeos por el s e ñ o r Navas, 
presidente de la F e d e r a c i ó n na
c ional y presidentes de las regio
nales. 

E l t rofeo del G e n e r a l í s i m o fue 
otorgado a la F e d e r a c i ó n Nava
r r a por la o b t e n c i ó n de dos cam-

• peonatos. 
El t rofeo por l a labor m á s dis

t inguida en la temporada 1958 
en pro de la pelota a la Fede
r a c i ó n Vall isoletana. 

E l domingo se iniciará el 
campeonato provincial 
E n las pistas de la Ciudad De

por t iva , en muy malas condicio
nes, se desa r ro l l ó el domingo ia 
tercera y ú l t i m a jornada del T o r 
neo P r i m a v e r a que organiza la 
F e d e r a c i ó n Burgalesa de Atle t is
mo y que corno las dos anteriores 
ha sido bastante deslucida en lo 
que a marcas se refiere, n o t á n d o s e 
una gran falta de velocistas, es
pecialidad en la que los burga-
leses siempre destacaron y "de 
saltadores, estando bien cubiertas 
e ñ cambio las pruebas de medio 
fondo y fondo. 

Resultados técnicos: 
400 m. val las . .— 1,' P. Orden 

Visa ra (Grupo A t l é t i c o ) , 1' 03" 
3/10; 2." A r t u r o M i g u e l ( Idem) , 
1! 06" 5/10. 

3.000 m. obs t ácu lo s . — l.e Juan 
José H o r t a (Grupo At lé t ico) , 10' 
4 1 " 1/10; 2.9 Eusebio Manga*; 
(Idem)', 10' 47"; 3.l-, M á x i m o G u i 
jas ( I d e m ) , " l l ' 11" ü / 1 0 ; 4.9 
Isaac Salvador • (Gimnas io Es
cuela), 11' 15" 9/10. 

200 m . — 1.? Urbano G u t i é 
rrez ( G r u p o At lé t i co) 27" 5/10; 
2.^ Francisco Ucero ( Idem) . 

800 m , — 1.° Mar iano Palo
mo (Grupo At l é t i co ) , 2' 14" 
1/10; .2.» Urbano G u t i é r r e z 
( Idem) , 2' 24". 

Poso. — L« J o s é Cameno ( S E 
SA E. y D . ) , 8,80 t i l . ; 2.9 Fede
r ico Cuenca ( Idem) , 8.80 m . ; 3.̂  
Francisco Ucero (Grupo A t l é 
t ico) , 8,53 m. 

M a r t i l l o . — L« José Cameno 
(SESA E. y D . ) , 23, 91 m . ; 2.̂ ' 
J. L . M a r t í n P a l a c í n (indepen
diente), 18,74 m . ; 3.? Francisco 
Ucero ( G r u p o Atlético.! . 17,65 

m . ; 4.? E. Cor ra l (SESA Ei y D . ) 
16,50 m . 

Clasificación final 
1. ' Grupo . At lé t i co F . J., 130 

puntos. 
2. e SESA E d u c a c i ó n y Des

canso, 88 puntos. 
3.9 Gimnas io Escuela,-19 pun

tos. 
El p r ó x i m o domingo, d a r á co

mienzo el campeonato p rov in 
cial que organiza l a F e d e r a c i ó n 
Burgalesa de A t l é t i s m o y -en el 
que colabora la Caja de Aho
r ros del Circulo C a t ó l i c o donan-
d ó copas a todos los vencedo
res de pruebas. 

3.f 

4. ? 
5.9 

6.°» 

7.9 
8.9 
9." 
10. 
11. 
12. 

sexta Vue l t a Ciclista a I t a l i a , 
disputada hoy» en los 245 k i l ó m e 
t ros existentes entre Bolzano y 
esta p o b l a c i ó n , a los pies de los 
Alpes. 

A c o n t i n u a c i ó n se clasif icaron 
los siguientes: 
2.? Pel legr ini ( I t a l i a ) mismo 

t iempo. 
Pambianco ( I t a l i a ) , a 3 se
gundos. 
Bono <I ta l ia ) , a 15 segundos. 
Baff i ( I t a l i a ) , a 5 minutos 
41 segundos. 
Benedetti ( I t a l i a ) , a 5 m i n u 
tos 44 segundos. 
M o n t i ( I t a l i a ) . 
Andre D^rr lgade (F ranc ia ) , 
Z á m h d i ü (Ra l l a ) . 
Conterno ( I t a l i a ) . 
T a m a g n i (Ra l la ) . 
Van Looy ( B é l g i c a ) . 

, Los comisarios han descalifica
do a- Jacques GraczyK, de Fran
cia, y W i l l y Vannitsen, de Bélj|i 
ca, por haber sido remolcados 
por coches y scooters duran te la 
etapa de ayer. Los comisarios de
nunc ia ron t a m b i é n a los dos c i 
clistas al C o m i t é de Carreras 
profesionales. 

D e s p u é s de la etapa la clasifi
c a c i ó n general queda establecida 
asi: 

l.? Anque t i l (Francia) 70-55-55. 
'¿y V a n Looy ( B é l g i c a ) , a 1 m i 

nu to y 37 « e g u n d o s . 
3.9 G a u l ( L u x c m b u r g o ) , a u n 

minu to y 48 segundos.' 
4.9 Ronch in i ( I t a l i a ) , a 3 m i 

nutos y 13 segundos. 
5.-' Massignan ( I t a l i a ) , a, 4 j n i -

nutos y 1 segundo. 
6.9 Migue l Poblet ( E s p a ñ a ) , a 

4 minutos 8 segundos. 

La final de la Copa de 
Europa será retrans
mitida desde Sttogart 
por Radio Nacional 

M a d r i d . — Para asistir a la fi
n a l de la Copa de Europa de 
F ú t b o l , que o í s p u t a r á n en S t t u -
gar t el Real M a d r i d y el Reims e l 
p r ó x i m o mié rco les , han marcha 
do en av ión cuarenta y cuatro 
personas entre las que figuran e l 
presidente de la Real F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l , s e ñ o r L a -
fuente Chaos; los locutores, M a 
t í a s Prats y M a r i ñ a s , que re t rans
m i t i r á n el encuentro, y u n g r u 
po de cronistas deportivos de l a 
Prensa e s p a ñ o l a . — A l f i l . 
LLEGADA DEL STADE 

DE REIMS 
St tutgart .— El Stade de Reim's 

de Francia, ha llegado a esta c i u 
dad por vía a é r e a , d'onde se e n 
f r e n t a r á el mié rco le s p r ó x i m o a l 
Real M a d r i d en el par t ido final 
de la Copa de Europa. 

A l frente de la e x p e d i c i ó n del 
Stade de Reims figuraba el p re 
s i e n t e de l a F e d e r a c i ó n F r a n 
cesa de F ú t b o l , Fierre de Launny . 

E l entrenador del Reims, Albe r t 
Bat teux, d 'eclaró a los periodistas 
poco d e s p u é s de su llegada que 
el equipo se encuentra con ele
vada mora l y que p r e s e n t a r á su 
a l i n e a c i ó n m á s potente. 

B a l o n c e s t o 
Vil Mo [a¡3 ¡Ie films liildpál 

Resultado de los partidos del 
domingo: 

Sosa, 25, Clochards, 13. 
Club Ciclista, 38; San Les-

mes, 18. 
Rencdo, 39; Guard ia d é F r a n 

co, 38.-

En el S a r d i n e r o , a diez mefros de l a se
gunda p l a y a , se venden maravíl/osos pisos y 

aparfamenfos de nueva consfrucc/on. 
D i s f i n i o s p r e c i o s , i 
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super 

pero,para asegurar que es-
ta inversión sea más bien 
aprovechada, debe confiar
se al prestigio y experien
cia de una casa tan recono* 
cida como es... 

C O M E R C I A L A L F E 
M A D R I D , 6 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L 
> • 

B U R G O S 
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H a c e y a t i e m p o q u e s e l a n z ó l a c o n s i g n a c o m u n i s t a 

d e d e s e n c a d e n a r c o n t r a l a P e n í n s u l a I b é r i c a u n a 

c a m p a ñ a d e l a m a y o r a m p l i t u d y v i o l e n c i a ( S a l a z a r ) 

9* -aá 

ryf. 

Fl diario " O Sectt-
lo", de Lisboa, ha-pu
blicado el transcen
dental discurso pronun-
ciadado recientt men
te por el jefe del Go
bierno portugués, doc
tor OHveirá Salazat y 
dely cual publicamos, 
oportunamente un ex
tracto. Dada la impor
tancia d> las afrn a.in-
nes fot muladas per el 
doctor Saladar y sus 
reiteradas alusiones a 
Fspaña, reproducimos 

- ] hoy el texto í /zíegro de 
(ficha información. 

E n l a r e u n i ó n de presidentes 
de las Comisiones de d i s t r i to de 
l a U n i ó n Nacional , el profesor 
Ol ive i ra Salazar, en su calicíad 
de presidente de la C o m i s i ó n Cen 
t r a l de aquel Organismo, p r o 

n u n c i ó u n notable discurso, co
mo siempre lleno de c lar idad y 
de u n br i l lo insuperable. 

He aqui los t é r m i n o s del dis-
eurso: 

" S e ñ o r e s m í o s : Cons ide ré que 
p o d r í a ser ú t i l aprovechar la pre
sencia en Lisboa de los presiden
tes de las Comisiones de d i s t r i 
t o de l a U n i ó n Nacional para de
cirles unas palabras sobre el m o 
mento pol í t ico y sobre algunos 
problema* de Gobierno. 

• 1.—Do pol í t ica o, mejor, de la pe
q u e ñ a po l í t i c a d o m é s t i c a , h a b l a r é 
poco, porque los meses que he
mos pasado de a g i t a c i ó n , exa
c e r b a c i ó n de pasiones e i n c i t a 
c i ó n a l a s u b l e v a c i ó n y a l des
orden social h a n debido ser su-
j ic ientes para convencer a l a m a 
y o r í a de su esteri l idad o de sus 
riesgos. Si e l Gobierno se estan
case d e j á n d o s e desviar de sus 
planes de acc ión , y las ins t i tuc io 
nes flaquearan en su es t ructu
r a y en su labor normal , y las 
autoridades ñ o estuvieran a ten
tas en la defensa c?el orden y del 
t rabajo, y todos nos h u n d i é r a m o s 
en discusiones sirí f i n en los t é r 
minos que nos h a n sido presen
tados, se ve r ía c ó m o en todos los 
aspectos se r e s e n t í a l a v ida n a 
cional , perdidas las seguridades 

: sobre lo que hemos intentado, le 
s u c e d e r í a a la n a c i ó n que se deja 
m i n a r por l a duda respecto a sus 
propios intereses y destino, y por 
este mismo hecho se v e r í a d i s m i 
nuida . 

L a seneridat? con que el Go
bierno se ha encarado con los 
sucesos de los ú l t i m o s tiempos, 
incluso con los m á s desagrada
bles, prueba en p r imer lugar la 
seguridad de los pr incipios que 
defiende, y d e s p u é s l a fuerza que 
dispone para sustentarlos. 

Con r e l a c i ó n a los dos campos 
en que tales divergencias acos
t u m b r a n a aclararse y decidirse 
—y se i n t e n t a r o n esclarecer y 
decidir— no q u e d a r á duda a lgu
na respecto al laóto en que que
d ó la Vic tor ia . 

•Ello no s ignif ica que e s t é n ven
cidas todas las dificultades. H a 
ce ya mucho t iempo el Gooierno 
fue prevenido de que en este a ñ o 
de 1959 se d e s e n c a d e n a r í a In t e r -
nacionalmente, y contra los dos 
Estados de l a P e n í n s u l a , una 
c a m p a ñ a de la mayor ampl i tud y 
violencia . Que, en cuanto a nos
otros, t a l c a m p a ñ a se haya apro
vechado de acontecimientos i n 
ternos o que en par te los haya 
preparado y dir ig ido, poco i m p o r 
t a a l caso. 

L a hemos visto desenvolverse 
en numerosos ó r g a n o s comunis
tas (Je l a Prensa m u n d i a l , en los 
que le son afines e incluso en 
aquellos en que, a pesar de t a n 
tos ejemploe pldco animadores, 
hacen del comunismo su seguro 
de vida. 

He seguido con curiosidad el 
f e n ó m e n o . U n cualquiera, s in v a 
lo r personal alguno n i c a t e g o r í a 
p o l í t i c a , coge a q u í u n mot ivo , y 
l o deformado o inventado, i n j u 
rioso o in faman te para su p ro 
pio p a í s , aparece publicado en 

los mismos t é r m i n o s y con i d é n 
ticas hilaciones en g ran par te de 
ese Mundo . Por l o t an to , existen 
v í n c u l o s s u b t e r r á n e o s y c ier ta 
mente poderosos que expl ican y 
aprovechan estas coincidencias y 
complicidades. Abarcan á r e a s 

m u y vastas de las sociedaá 'es mo
dernas,, y, exceptuando l a parte 
que l a a c c i ó n se debe a l comu
nismo, siempre despierto y ac
t i vo , me inc l ino a a d i h i t i r que 
son generalmente e x t r a ñ a s a l a 
ac t iv idad n ó r m a l de los Estados. 
Con la misma sinceridad tengo 
que a i i r m a r que esos mismos me 
parecen cometer en este caso se
rios pecados de o m i s i ó n . 
T R A B A J A M O S D U R A M E N T E Y 

PROCURAMOS PROGRESAR 
LO MAS POSIBLE 
É x í s t e n personas sencillas que 

piensan a s í : nosotros c o n s t i t u í 
mos u n a modesta n a c i ó n que no 
d is f ru ta de í nd i ce s elevados de 
riqueza, cíe p r o d u c c i ó n o de n ive 
les de vida, pero t iene sus cuen
tas a l dia , mant iene l ib re e l co
merc io in ternacional y los cam
bios con todas las naciones, ase
gura el valor de la moneda y sus^ 
t en t a con suficiencia su pobla
c ión . No pretende imponer sus 
ideas o Insti tuciones po l í t i c a s , no 
crea dif icultades a l a vida" aje
na, no per turba l a paz y colabo
r a con leal tad en los organis
mos internacionales. N i n g ú n Es
tado tiene con t ra nosotros r e i 
vindicaciones, quejas fundamen
tadas, pretensiones a las que por 
ju s t i c i a debamos s a t i s f a c c i ó n . 
Trabajamos duramente y procu
ramos progresar l o m á s posible, 
s in buscar abusivamente auxilios 
e x t r a ñ o s , para elevar a nuestro 
pueblo y s in per ju ic io de l a so-
l idar idac ' que nos une a los de
m á s . Oüa lqu i e r extra#ijero nos 
puede visi tar , recorrer l i b r emen
te el pa í s , ver, indagar , i n f o r 
marse, hacer por sí mismo una 
idea correcta sobre nuestra vida. 
Y . si é s t e e s t á l ibre de p r e j u i 
cios, n o d e b e r í a dejarse c o n t a m i 
nar en sus conclusiones por los 
odios pol í t icos que se dan en t o 
dos los p a í s e s y tampoco recur r i r 
a ellos, mucho menos aceptarlos 

"El comunismo aspira a que queden desliedlos todos 

los valores de cohes ión y creación de ambos pueblos" 

C a d a v e z e s m á s n e c e s a r i o u n E s t a d o f u e r t e 
y considerarlos expresiones obje
t ivas de la v ida ajena. Entonces 
¿ c u á l es la r a z ó n de estas cam
p a ñ a s , que, a p r imera vista, apa
recen desprovistas de s inceridad 
y de verdad? 

Es ingenua esta manera de. 
pensar en los t iempos de hoy y 
en lo que se refiere a l caso por 
t u g u é s . E n la base de nuestra 
vida colectiva, t a l como l a com
prendemos, la organizamos y 
pretendemos v iv i r l a , existe u n 
fuerte substrato i d e a l ó g i c o del 
que dimana, que la explica y sos
tiene incluso en g r a n medida l a 
propia real idad geográ f i ca para 
la c o m p r e n s i ó n del asunto. Este 
abrazo m o r t a l que se d ibu ja y 
que cada vez m á s afecta a Occi 
dente no puede cerrarse s in que 
l a P e n í n s u l a quede envuelta en 
él y queden d'eshechos todos los 
valores de cohes ión y c r e a c i ó n de 
los respectivos pueblos —de co
h e s i ó n para que se m a n t u v i e r a n 
í n t e g r o s , de c r e a c i ó n pa ra que se 
proyectaran en el fu tu ro—. Quien 
pensara que se t r a t a de preferen
cias por dosis mayores o meno
res de democracia o de l ibera l i s 
mo, de cambios de gobernantes, 
del i n t e r é s " de clases t o d a v í a en 
ma la s i t u a c i ó n o in jus tamente 
tratadas, no ve l a c u e s t i ó n en 
toda su ampl i tud . Esos pueden 
ser los medios, no son los fines. 
Lo que se i n t en t a es ,desintegrar 
los valores eficientes de una c i 
vi l ización y l iberal izar posiciones 
esenciales para avances necesa
rios en otras direcciones. 

Me g u s t a r í a cerrar este c a p í t u 
lo con una frase del E v a n g e l i ó : 
"Quien tenga oídos para oír, que 
oiga", pero no puedo concluir lo 
s in l l a m a r l a a t e n c i ó n sobre lo 
siguiente: este t ipo de guerras 
llamadas ps ico lóg icas sust i tuyen 
hoy a las luchas armadas, pero 
solamente pueden conseguir los 
mismos objetivos s i l a n a c i ó n no 
tiene templados los nervios co
mo es necesario. No digo que no 
sean t a m b i é n necesarias las a r -

'mas, pero es necesario empezar 
por tener u n á n i m o fuerte, se
guro de su verdad; quiero decir, 
una doct r ina , una conciencia, la 
dec is ión de no dejarse vencer. 
Acostumbrad'os como n a c i ó n , des
de hace siglos, a mandar en nues
t r a casa, no consideramos que 
fuesen oportunas las in t e r f e ren 
cias e x t r a ñ a s que apoyan a los 
elementos antinacionales del i n 
ter ior . ¡ ¡Res i s t i r ! ! ¡ ¡Res i s t i r ! ! Y 
rio es necesario nada m á s pa ra 
que amaine l a tempestad y se nos 
haga J l p t í c i a . 
L A PENINSULA I B E R I C A 

PUENTE DE PASO PARA E L 
RESTO D E L A L A T I N I D A D 
I I . — U n o de los sucesos de los 

ú l t i m o s meses —y vamos a o l 
v idar otros semejantes u n poco 
e x t r a ñ o s — uno de esos sucesos 
merece, por su impor tanc ia , r e 
ferencia especial. Aludo a las d i 
ficultades que pretendieron crear
nos con Bras i l , a p r o p ó s i t o de u n 
m á s que simulado refugio p o l í 
t ico. H a r é notar especialmente 
do cosas: Una ligereza con que 
conocidos sectores p r o c u r a n 
t ransplan tar al campo de las r e 
laciones internacionales sus i r r e -
ductibilidades en po l í t i ca in t e r io r 
y hacen llamadas a Gobiernos 
extranjeros pa ra que los coloquen 
en el Poder; otra, l a idea de que 
por ese camino suscitaban u n 
confl icto entre Por tugal y Bras i l , 
como si el afecto que l iga a los 
dos pueblos les permi t ie ra m a n 
tener a lguna esperanza. Se su
p o n í a n , como dije, el afecto de 
hermanos y t a m b i é n grandes i n 
tereses rec íp rocos . 

Cuando reflexiono, sobre la* 
grandeza pujante y el fu tu ro deh 
Bras i l como los de la mayor p a r 
te de los p a í s e s de l a A m é r i c a 
Cen t ra l y del Sur, de los qued 
él Bras i l puede ser u n a especie 
de consejero y gu í a , me parecb l o J 
siguiente: el mayor mercado de 
la p r o d u c c i ó n de estos p a í s e s es 
y c o n t i n u a r á siendo, por el poder 
económico y l a p rox imidad t e 
r r i t o r i a l , la A m é r i c a del Nor te . 
Apar te de las dificultades .que? 
sur jan de voz en cuando rela
tivas a los precios do las mate--
rias p r imas y ar t ícul 'os de p r i - ' 
mera necesidad procedentes de'.; 
Centro y S u r a m é r i c a , d i f i cu l ta - ' 
des que no pueden ser resueltas 
si no es eri el p lano de lo m u n 
d ia l en v i r t u d de la competencia 
comercial y po l í t i c a existente, c o - * 
Trespondc na tura lmotne , a los-
Estados Unidos dar el p r i n c i p a l 
apoyo" e c o n ó m i c o y f inanciero a. 
toda aquella á r e a . E n el estado 
actual de l a e c o n o m í a de esas: 
naciones e incluso atenuada la 
p r e s i ó n existente en e l sentido de 
r á p i d a c intensa indus t r ia liza--» 
c ion, la mayor fuente do cap í 
tales y las mayores posibilida--» 
des de a b s o r c i ó n de los produc-» 
tos, e s t á por el momento en la. 
Amer ica del Nor te y no en otras? 
partes, aunque Europa esté le
jos de d9sintcresarse de aquellos, 
mercados. S i n embargo, sucedo» 
que si e c o n ó m i c a m e n t e se pue
de decir que l a suoremacia c ó -
rresponde all í a los Estados U n i 
dos, la f o r m a c i ó n esoi r i tua l , la. 
Rel ig ión , la lengua do aquellosi 
pa í ses es la t ina , ' y m á s exacta
mente, portuguesa, en cuanto a 
uno; e s p a ñ o l a en cuanto a los 
d e m á s . Si el a lma con r e l a c i ó n 
a los pueblos vale algo, y si l a 
f o r m a c i ó n se l iga a la sangre 
que corre ñ o r las venas, existe 
así 'un vasto sector de re lac io
nes que h a b r á de establecerse 
en o t r o sentido. Y este es e l de 
la P e n í n s u ' a I b é r i c a , puente ob l i 
gado de paso p a r a la restante 
la t in idad . S in per juicio de u n 

Mercado C o m ú n , si l legara a ser 
restablecido y de las m á s estre
chas relaciones po l í t i cas en el 
Cont inente americano, n i BrasÜ 
n i las R e p ú b l i c a s suramericanas 
d e s e a r á n t a n p ron to — y seria 
u n a pena que u n d í a lo hagan— 
desligarse de sus o r í g e n e s , o l v i 
darlos o menospreciarlos. Y , da
da la tendencia y necesidad de 
la f o r m a c i ó n de grandes blo
ques, unos de intereses e c o n ó 
micos, otros de afinidades espi
r i tuales, nada se impone m á s 
c laramente que el man ten imion tb 
de u n a . larga politica. iberoame
r i cana que a d e m á s es tá delinea
da t r iangularmente en la comu
n i d a d l u s c - b r a s í l e ñ a en el blo
que peninsular, en las in t imas 
•relacione^ de E s p a ñ a con las 
R e p ú b l i c a s sudamericanas. 
E S T A N C R E A D A S P A R A E L 

B R A S I L LAS C O N D I C I O N E S 
B E U N D E S A R R O L L O A L 
Q U E N O SE P R E V E N 
L I M I T E S -
Pa ra c e ñ i r n o s a lo que espe

cialmente nos a t a ñ e , puede er 
que haya algunos portugueses y 
t a m b i é n algunos b r a s i l e ñ o s n o 
perfectamente conscientes del 
va lo r de esa po l í t i c a ; pero aque
llos que e laboraron en e l B r a 
sil el t ra tado que c r e ó la comu
n i d a d —porque veo en el lo la 
p r i m e r a f ó r m u l a — , esos s a b í a n 
b ien que estaba abier ta ante los 
dos pueblos u n a la rga a c c i ó n si, 
p r e s t á n d o s e ,un m u t u o apoyo, 
q u e r í a n dedicarse a ella. 

E n cuanto al Bras i l , me pare
ce que mantenida como debo 
ser la un idad po l í t i ca , refresca
d a la sangre con la incorpora
c ión do elementos d e m o g r á f i c o s 
i dén t i cos a los> dominantes en su 
p o b l a c i ó n , consolidada la fo rma
c ión espi r i tua l que previene de 
sus o r ígenes , se crean las condi
ciones para u n desenvolvimiento 
que no tiene l ím i t e s . Y por lo 
que afecta a Por tuga l , que i n 
teresa Por tuga l al B ra s i l . 

Cuando se m i r a la inmensa 
costa b r a s i l e ñ a y se va lora su 
peso y dominio potencial en e l 
lAt lánt ico Sur, ha de compren
derse que no es el Po r tuga l con
t i nen t a l solamente el que puede 
bastar pa ra asegurar la v ida > 
l a e x p a n s i ó n del Bras i l , s ino e l 
Por tuga l que comprende la vas
t a e x t e n s i ó n de sus costas a f r i 
canas, sus puertos y bases, su 
p r e s e n c i á y su peso en e l C o n 
t inen te negro. S ó l o a s í surge an
te nosotibs u n vasto espacio ma
r í t i m o en que el ascendente l u 
so b r a s i l e ñ o es innegable p o r las 
extensiones terrestres que lo de
l i m i t a n y los medios defensivos 
de que dispone. Pero es evidente 
que cualquier clase de re t icen
cias en r e l a c i ó n con el Por tuga l 
u l t r a m a r i n o , n o puede encua
drarse ya en esta c o n s t r u c c i ó n . 

H a y ideas que necesitan t i e m 
po p a r a m a d u r a r en l a concien
cia de los pueblos, para que pe
sen su alcance y pa ra que pue
da verse hasta d ó n d e l l egan sus 
consecuencias. Cuando recuerdo 
que hace a ñ o s que venimos ocu
p á n d o n o s de las minucias de la 
•concordancia o r t o g r á f i c a y que 
•muchos, problemas culturales, 
• j u r í d i cos o e c o n ó m i c o s t o d a v í a 

•no', l i a n podido ser resueltos, a 
posar de la innecesaria buena 
vo lun t ad de todos, ha de reco
nocerse que, o se les presta l a 
conveniente base po l í t i ca , o no 
se c o n s e g u i r á pa ra ellos u n a so
l u c i ó n v á l i d a . ! 
A F R I C A A R D E P O R Q U E L E 

P R E N D E N F U E G O D E S D E 
F U E R A 
I I Í .—Las ú l t i m a s consideracio

nes me l l evan a a f ron ta r aun
que sea b r e v í s i m a m e n t o , los p r o 
blemas de Afr ica . L i t e ra lmen te , 
Afr ica arde, arde incluso en las 
fronteras portuguesas. ¿ P o r q u é 
arde Afr ica? N o pensemos q u ^ 
es por c o m b u s t i ó n in terna , por 
la fa ta l idad de u n m o v i m i e n t o 
h i s t ó r i co que arrastre a la sub
v e r s i ó n , a la forzada d i s p e r s i ó n 
e independencia; ardo porque le 
prenden fuego desde fuera. ( E n 
la é p o c a de calamidades en que 
v iv imos , parece que y a nadie 
t iene reparos en aceptar la ac
c i ó n subversiva de ciertos Esta
dos que, al mismo t i empo , se 
dicen pac í f icos y pre tandon v i 
v i r en paz con los d e m á s e n la 
comun idad internacions. l . T o d o 
se les cuenta como c o n t r i b u c i ó n 
a la f o r m a c i ó n de u n M u n d o 
nuevo) . y 

A i r e fe r i rme a l A f r i c a no ha
blo de los Estados n o r t e a f r l é a 
nos n i de los que t i enen inde
pendencia desde an t iguo , como 
E t i o p í a , que son u n p r o b l e m a 
aparte. M e refiero al A f r i c a del 
S u r del Ecuador, cuya sobera
n í a ha sido confiada a los Es
tados europeos. 

Los problemas que se susci tan 
pueden enumerarse a s í : 

P r i m e r o . — R e p e t i r é u n a v^eja 
idea, g e e n r a í i z a d a hoy, s e g ú n 
parece: Af r i ca es el compflemen-
to de Europa , impresc ind ib le pa
r a su defensa, soporte necesario 
de su e c o n o m í a . Esto qu ia re det 
c i r que g r a n parte de la 'poten
cia europea puede perderse con 
los t e r r i to r ios africanos, o lio que 
es lo mismo, que E u r o p a pue
de ser vencida en Af r i ca . 

Segundo.—La e c o n o m í a , 1 a 
i n s t r u c c i ó n , l a o r g a n i z a c i ó n ad
m i n i s t r a t i v a de muchos de esos 
pueblos africanos, e s t á n p rog re -
semdo con seguridad. Pero po
d iendo a u n lado el a l to v a l o r 
i u t e l e c t u a l de algunos d i r i g e n 
tes que se h a n revelado, evsos 
i m c b l o s n o presentan, t en iendo 
( ;n cuenta l a p o b l a c i ó n natLva, 

n i cuadres n i t é c n i c o s suficien
tes y no disponen de capacidad 
e c o n ó m i c a propia pa ra sostener 
una independencia solvente ' o 
progresiva. 

Esto significa, en tercer lugar , 
que esos pueblos, en el caso 

de no contar con el posible apo
yo de las antiguas naciones so
beranas, t ienen ante si s ó l o dos 
tentat ivas: la r e g r e s i ó n o la su
m i s i ó n a nuevos dominadores. 

E c o n ó m i c a y pol i t icamente , el 
p rob lema envuelve las m á s gra
ves consecuencias. Como los ca
pitales privados no se s e n t i r á n 
a t r a í d o s por .situaciones preca
r ias o inestables, y los fondos 
internacionales gra tu i tos s e r á n 
na tu ra lmen te escasos, esos nue
vos Estados pueden sent ir la 
t e n t a c i ó n de resolver las d i f i c u l 
tades recurr iendo a l a sociali
z a c i ó n general de los medios do 
p r o d u c c i ó n y al t rabajo esclavo. 
Y aunque las condiciones sean 
m u y j diferentes de las de Rusia 
y de China , en que q u i z á ha
b r á n de inspirarse, p o d r í a n i n 
tentar los mismos procedimien
tos. Entonces, a la r e g r e s i ó n y 
la s u m i s i ó n a otros dominado
res, habremos de a ñ a d i r , a l me
nos como perspectiva posible, u n 
Af r i ca comunista con las conse
cuencias po l í t i c a s que de a h í se 
d e r i v a r í a n . 
E L C O M U N I S M O E X T I E N D E 

D E H E C H O , S U D O M I N I O Y 
C R E A N U E V A S F O R M A S 
D E C O L O N I Z A C I O N 

E l papel que los Estados comu
nistas han d e s e m p e ñ a d o en esta 
c a m p a ñ a no p r e c i a m á s q u é 
una referencia a l p r imer pun to 
citado anter iormente para ser 
explicable. Todo- lo que sea d i 
simular ,- debil i tar , desintegrar 
las fuerzas de Occidente esta den
t ro de sus objetivos e intereses 
inmediatos. Pero si, como h e m ó s 
visto, pueden u t i l i za r el nuevo 
estado de cosas para instalar sus 
poderosos medios de acc ión , fo
mentar otras . desintegraciones, 
dominar hasta donde sea posi
ble la e c o n o m í a y la d i r e c c i ó n 
pol í t ica , el comunismo puede ex
tender de hecho su domin io y 
crear nuevas formas y, zonas de 
co lon izac ión . ¿ , 

Es una pena que teniendo R u 
sia y los diversos Estados a s i á t i 
cos una p o l í t i c a con respecto a 
Afr ica , i o s Estados Unidos no se 
•hayan encontrado en condicio
nes de def in i r la suya, t a n c lara
mente como ellos, porque no es 
p í M i c a s é g u j r Üos acontecimien
tos, sino evitarlos o di r ig i r los . 
Esta def in ic ión , en caso de no 
oponerse a l a de l a Europa oc
cidental , a la que los Estados 
Unidos e s t á n aliados, seria por 
si misma u n factor decisivo de 
t r anqu i l i dad en el cont inente 
africano. Y , en el caso de ser po
sible, mediante esta def in ic ión 
los Estados Unidos molestaran a 
algunos p o n d r é de relieve que 
para los pueblos como p a r a los 
individuos, hay momentos en la 
v ida en que es necesario elegir. 
. Estas reflexiones s ó n para nos

otros. No creamos que conven
zá i s a los agitadores adoctrinados 
para los cuales cualquier inde
pendencia, incluso n o m i n a l , es de 
una impor tanc ia ta l que supera 
a todos los bienes de la T i e r r a . 
No tiene que respetarse cuando es 
infundado, pero tiene que reco
nocerse la ' Tuerza de ese idealis
mo, s i es ayudado desdo fuera,, 
como lo es, y n p con t r a r i ado 
desde dentro, como debe ser. 

T a l como e s t á n las cosas en 
la actualidad, los problemas de 
cierto n ú m e r o de p a í s e s con res 
pons^bilidades en Afr ica no son 
solamente los de la d i r e c c i ó n . d e 
una e c o n o m í a lo m á s prospera 
posible, los de la e d u c a c i ó n del 
pueblo l lamado a pa r t i c ipa r jus
tamente en las riquezas del pa í s , 
las de la a d m i n i s t r a c i ó n do los 
intereses colectivos, los relat ivos 
a la i n t e g r a c i ó n de fuertes g ru 
pos pol í t icos que const i tuyen por 
si solas una g a r a n t í a de cont i 
nu idad do los progresos conquis
tados. No, de lo que se t ra ta , y 
con carapter . inmediato, es de 
salvar a Afr ica del ataque com
binado de esos intereses a que 
me he referido y evitar su des
t r u c c i ó n a t r a v é s do f ó r m u l a s 
que sabemos le s e r á n fatales. Pa
ra facil i tar l a a c c i ó n es necesa
r io que apl iquemas .una p o l i t i 
ca sincronizada en los te r r i to 
rios del Af r i ca Cen t ra l y M e r i 
d ional . 
NO SE T R A T A D E P R E T E N 

D E R R E D U C I R A I N D I C E S 
ECO N O M I C O S T O D A L A 
O B R A C O L O N I Z A D O R A 
E n , la c a m p a ñ a de d e s c r é d i t o 

a que a l u d í a l p r inc ip io de mis 
palabras, es evidente que el Por
tugal de u l t r amar t a m b i é n ha 
sido t ratado con especial amar
gura. 

Nuestra pretendida incapaci
dad colonizadora, l a deHiíiencia 
de capitales, la fa l ta de dinamis
mo en la p r o d u c c i ó n y otras m u 
chas cosas parecidas se leen ac
tualmente no sólo en las c r i t i 
cas ligeras de l a Prensa diaria , 
sino en discursos formativos, 
conferencias, tesis universi tar ias 
y memorias de Ins t i tu tos in ter
nacionales. L a g e n e r a l i z a c i ó n i n 
debida de los casos individuales 
que nosotros mismos denuncia
mos para escarmiento de ias 
autoridades subalternas o de los 
particulares responsables, es uno 
de los medios seguidos; las com
paraciones es tad ís t icas , no acon
sejables por la d ispar idad de 
condiciones y de los elementos 
confrontados, son otro. Ninguno 

de los estudios que puede com
pulsar n i t r a t a de c ier to aspecto 
de i a v ida u l t r a m a r i n a n o r t u -
guesa, n i le a t r ibuye significado 
alguno. 

Ese aspecto es e l siguiente: 
Nunca hemos pensado en ne

gar el atraso re la t ivo de algunas 
regiones n i de las deficiencias de 
las carreteras y de los puentes, 
do los hospitales y de las escue
las, y hasta de los elementos de 
la po l ic ía y de las fuerzas a rma
das. ¿ P o r q u é mi lagro , entonces, 
se mant iene l a paz desde T i m o r 
a Cabo Verde y todos pueden ob
servar la t r a n q u i l i d a d con que v i 
ven las poblaciones de estos te
r r i tor ios? ¿ P o r q u é es posible 
atravesar de cabo a rabo Gola y 
Mozambique, contando s í e m p r 
con la buena d i spos i c ión del na
t i vo y su fraterna ayuda, funda
mentada e n su portuguesismo? 
¿ P o r q u é dice el na t ivo de A n 
gola o Mozambique, que se en
cuent ra en cualquier p a í s ex
tranjero, que es p o r t u g u é s ? ¿Y 
por q u é . Sin haber salido nunca 
de su t i e r ra nata l sabe que es 
p o r t u g u é s y que aquello t a m b i é n 
es Portugal? 

Estos hechos demuestran que 
no se t r a t a de pretender redu
c i r a índ ices e c o n ó m i c o s toda la 
obra colonizadora; s ignif ica que 
hay una obra de c o m p r e n s i ó n y 
efectividad humana que, a t r a 
v é s de los tiempos y de las gene
raciones, va creando una con
vivencia í n t e r - r a c i a l de valor ina
preciable, convivencia que es el 
fundamento sobre el que es posi
ble resolver los problemas af r i 
canas y s in el que n inguna solu
c i ó n es posible. Y esa es nuestra 
c o n v i c c i ó n ; y m á s que convic
ción, esa es nuestra manera do 
ser; y es por esa r a z ó n por ia 
que, aunque los valores espiri
tuales sean despreciados por una 
c iv i l i zac ión que pretende vaciar
se de su contenido, nosotros se
guimos contando con ellos. 

T a m b i é n tenemos que contar 
con las circunstancias exteriores 
Si fueran capaces do a l terar la 
ca lma de la p o b l a c i ó n , y el orden 
y el t rabajo en las regiones u l 
t r amar inas del t e r r i t o r i o nacio
na l . Cont ra estas 'circunstancias 
tenemos que luchar con todos los 

--medios apropiados. 
L A ' D E F E N S A M A S E F I C A Z 

ES L A C O N F I A N Z A R E C I 
P R O C A Y L A S O L I D A R I D A D 
D E L A S P O B L A C I O N E S D E L 
M U N D O P O R T U G U E S 

' A l f inal de la guerra t e n í a m o s 
fuerzas de alguna impor tanc ia 
en Angola y Mozambique . N u n 
ca me conso lé del hecho de que 
fueran evacuadas. MÍ e m p e ñ o , 
que lás circunstancias del m o 
mento no dejaron cumplirse, era 
que pasasen muchos miles de jo -
venes portugueses por aquellas 
tierras. Muchos hub ie ran a r r a i 
gado allí , aumentando con la po
b l a c i ó n act iva las posibilidades 
de defensa. Una parte i m p o r t a n -

1 te de la oficial idad hubiera po
dido completar su f o r m a c i ó n en 
t e r r i to r ios que debemos al sudor 
de los colonizadores y al h e r o í s 
mo de los conquistadores. Ba jo 
l a influencia de la grandeza de 
estos te r r i tor ios y de esas pobla
ciones, v o l v e r í a n m á s grandes y 
s i es posible mayor n ú m e r o de 
portugueses. 

Estamos considerando las posi
bilidades de s o l u c i ó n de estos 
problemas de acuerdo con las 
condiciones actuales y -las nece-

. sid.ades del momento. A u n q u e es 
c ier to que la defensa m á s eficaz 
es la confianza reciproca y la 
sol idar idad de las poblaciones 
del M u n d o p o r t u g u é s , ac tua l 
mente tenemos que estar presen
tes como siempre, y ahora m á s 
vigi lantes que nunca. E l c a r á c 
ter de los acontecinjientos recien
tes y vecinos, puede haber des
t ru ido algunas ilusiones, pero de
j ó i n c ó l u m e u n hecho que pode
mos considerar permanente en 
nuestra His to r i a u l t r a m a r i n a : en 
ausencia d é influencias e x t r a ñ a s , 
los portugueses de cualquier ra 
za y color no acos tumbran a des
viarse y siguen en paz su camino. 

I V . — E l t iempo que me h a b í a 
.destinado esta f inal izando y por 
eso no, p r o f u n d i z a r é ,en u n pun to 
que tenia i n t e n c i ó n de t ra ta r . E i 
momento e c o n ó m i c o que a t r a 
vesamos presenta tanto en el or 
den nacional como en el in te rna
cional , dificultades que nos p re 
ocupan, y hubiera sido necesario 
referirnos a ellas. A d e m á s , en los 
a ñ o s que se d e d i c a r á n a l segundo 
p l a n de fomento puedo desarro
llarse fác i lmente una argumen
t a c i ó n de tendencia d e m a g ó g i c a , 
que c o n v e n d r í a prevenir . Las de
cenas de mil lones de contos en 
que se traduce no b e n e f i c i a r á n a 
los portugueses, sino a las indus
t r ias extranjeras. E n todo su vo
lumen no a s e g u r a r á n aqu í el t r a 
bajo, n i deben provocar u n alza 
sensible de los salarios, n i d a r á n 
antes de su vencimiento, una po
sibil idad de d i s t r i b u c i ó n de. las 
tierras irrigadas. L a mayor pa r 
te de las inversiones e s t á n des
tinadas a dotar a l pajs de las i n 
fraestructuras necesarias p a r a 
u n a o r g a n i z a c i ó n ( del t rabajo 
m á s correcta y product iva, y con 
ello, una d i s t r i b u c i ó n m á s equi
t a t iva de la renta nacional . A 
pesar de estas necesidades, se 
h a n l levado a cabo grandes es
fuerzos pa ra equi l ibrar estas a p l i 
caciones de modo que hubiera 
desde este mismo momento, u t i 
lidades o comodidades para i n 
corporar en g r a n medida a l a 
v i d a de los portugueses; pero es-
to, natura lmente , no altera en 
g ran parte las resultantes a que 
hemos aludido anteriormente. Si 
me fuera posible mentirles, no 
d i r í a esto, pero esta es l a verdad. 
" C A M B I A N LOS E S C E N A R I O S 

D E L A G U E R R A Y D E L A 
A G I T A C I O N , PERO L A P A Z 
E S T A M U Y L E J O S D E 
N O S O T R O S " 
L a indec i s ión que hoy carac

teriza la v ida de todas las nacio
nes conscientes de la necesidad 
de d i s t r ibu i r entre los pueblos 

O n c e c u a d r i l l a s t o m a r o n p a r t e e n 
e / X C o n c u r s o d e A l b a ñ i í e r í a 

c e l e b r a d o e n l a P l a z a d e T o r o s 

V e n c i e r o n Is idoro S a n t a m a r í a y s u 
hijo J e s ú s , que se adjudicaron 
2.000 pesetas, copa y diploma 

Los víH'cwloros é n el Concurso provincial de Albaí í i l cr ía posan para 
D I A K I O D K B U R G O S , d e s p u é s de su triunfo.—(Foto F K D K ) 

^ A las diez menos diez de la m a 
ñ a n a se in ic ió el» domingo, en l a 
plaza de toros, el X Concurso pro
vincial de A l b a ñ l l c r í a , convocado 
por el S i n d í c a l o de la C o n s t r u c c i ó n , 
Vidrio y C e r á m i c a y puntuable pa
r a el campeonato nacional, a ce
lebrar en Madrid. 

H a s t a un total de once cuadri
llas* participaron en el certamen, 

' siendo la obra a desarrollar un a n 
tepocho con celosí^, visual y tablero. 
L o s trabajos, que fueron presencia
dos por animados grupos relacio
nados en su m a y o r í a , con el ramo 
de la c o n s t r u c c i ó n , se prolongaron 
hasta d e s p u é s de m e d i o d í a . E l j u 
rado compuesto por el aparejador 
don J o s é Antonio Sá iz I s a s i ; los 
empresarios, don M a r t í n G o n z á l e z 
y don Florentino S e d a ñ o ; presiden
te do la s ecc ión social del S indica
to, don Irlneo gancho; oficial a l -
bañi l don Es teban Blanco y don 
Antonio P é r e z , t é c n i c o , p r o c l a m ó 
vencedora a la cuadri l la formada 
por Is idro S a n t a m a r í a AlVarez y 
su hijo J e s ú s , que invirtieron en 
su trabajo 2 horas, 30 minutos, adju
d i c á n d o s e 2.000 pesetas, copa y di
ploma. D e s p u é s se clasif icaron J o 

s é L u i s S a n t a m a r í a Cast i l la y T o 
m á s R u i z Gal lardo, que lardaron 
cinco minutos m á s , por lo que lea 
c o r r e s p o n d i ó un premio de 1.000 pe
setas y diploma y en tercero lugar 
q u e d ó la cuadri l la formada por F e 
derico C a n t ó n Llandera l y E n r i q u e 
M a r t í n e z I n c l á n , que emplearon 2 
horas 40 minutos, resultando pre
miados con 750 pesetas. 

A las d e m á s cuadril las les fueron 
entregados premios de comparecen
cia , a razón de cien pesetas a cada 
una . ' . 

Inmediatamenle d e s p u é s de ha
cerse p ú b l i c o s los nombres de los 
vencedores, se e f e c t u ó la enU'ega de 
los premios, h a c i é n d o l o el delega
do provincial de Sindicatos, s e ñ o r 
V á z q u e z F e i j o ó , a quien a c o m p a ñ a 
ban el teniente de alcalde s e ñ o r 
I t u r r i a g a ; el vicesecretario do 
Obras Sindicales, s e ñ o r E s c o l a r ; je 
fe de la Obra S indica! del Hogar, 
s e ñ o r G a r c í a B é r z o s a ; representan
te de la D e l e g a c i ó n de Trabajo , se
ñ o r Inc in i l la s y secretario de l a 
C o n s t r u c c i ó n , s e ñ o r Merino. 

L o s campeones se t r a s l a d a r á n a 
Madrid para tomar parte en la fase 
nacional. 

Antes de hacer sus compras a plazos, consulte a 

C r é d i t o s A r a g ó n , S . A . 

talen le facilitará cnanto dinero precise para sus compras ea 
los 150 comercios mejores de Burgos. 
Galle Miranda, 6, 1.° —- Teléfono 54-42 
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mayores fuentes (le r iqueza, pero 
paralizadas ante la perspectiva 
de tener que consumir en gastos 
de defensa buena par te de ella, 
l i m i t a la v i d a de todas y por 'lo 
tanto )a nuestra. Si de estas 
reuniones internacionales -pudie
r a n salir posibilidades de solucio
nes pacificas, el M u n d o las ben
deci r ía . Desgraciadamente, como 
pudimos comproba r hace poco, 
cambian los escenarios de l a gue
r r a o de la a g i t a c i ó n , pero ja 
paz esta lejos de nosotros. Ten 
gan que luchar o no, las genera
ciones actuales son generaciones 
sacrificadas y es evidente que lo 
serian t o d a v í a m á s en el caso de 
que los Gobiernos descuidaran la 
defensa de las naciones. Pero, en 
lo que se refiere a estos proble
mas, los gobiernos conscientes de 
su responsabilidad, no son l i 
bres. , 

Por la p r e s i ó n de estas o aque
llos problemas, algunos de los 
cuales han alcanzado u n a sut i le
za desconocida en é p o c a s pasa
das, la v ida de los gobiernos es 
angustiosa y l a d i r e c c i ó n de los 
pueblos m u y d i f i c i l , a medida que 
so agravan o m u l t i p l i c a n las d i -
tic ullades. l a o r g a n i z a c i ó n pol í t i 
ca y los procesos de gobierno v a n 
evolucionando, con el objeto de 
buscar una l inea de a d a p t a c i ó n a 
estas dificultades y u n r end imien 
to m á s seguro. Cada vez es m á s 
necesaria la existencia de u n Es
tado fuerte, de u n gobierno fuer
te. Si anal izamos l a par te de l 
M u n d o que permanece fiel t eó r i 
ca y p r á c t i c a m e n t e a las i n s t i t u 
ciones que nos lego el siglo X I X , 
veremos como es tá reducida fren
te-a aquellos estados en que, por 
u n o u o t ro camino, se h a n bus
cado soluciones de s a l v a c i ó n o de 

progreso. A l comprobar este he
cho, no debemos ser calificados 
de miedosos, r e t r ó g r a d o s o de 
aferrados a f ó r m u l a s p r imi t ivas , 
s ino de avisados y prudentes por 
haberlas descubierto y aplicado a. 
t i empo. 

Es evidente que el con jun to 
Gobierno-Pueblo exige, "para if l 
buena marcha de la vida nació-» 
na l , c o m p r t ' n s i ó n y confianzas re
ciprocas. Y exige que cada uno 
de nosotros tome sobre si l a par
te de sacrificio que le correspon
da en la tarea colectiva. Hace 
muqhos a ñ o s , en Braga, a l i n d i 
car las dif íci les tareas con que 
t e n í a m o s que enfrentamos, para 
poder l l evar a cabo la obra de 
r e v a l o r i z a c i ó n nacional, pregun
t é que quienes t e n í a n la va len
t í a de a c o m p a ñ a r n o s . L a i n m e n 
sa m u l t i t u d que me escuchaba 
r e s p o n d i ó al unisono: todos. Des; 
de ese momento , algunos h a b r á 
sentido demasiado el peso que se 
h a b í a n echado sobre los h o m 
bros o les h a b r á parecido que la 
esperanza de mejores d í a s estaba 
le jana o era excesiva l a con
fianza otorgada y, por esa r a z ó n , 
h a n decidido suspender o a l terar 
su ruta . Pero la gran masa de 
los portugueses, conscientes do 
lo que representa l a in tegr idad 
material y moral de la n a c i ó n , 
ha venido, muchos incluso con 
el sacrificio do sentimientos o so
luciones por los que c o m b a t i r í a n 
convencidos, ha venido, d e c í a , a 
darnos su apoyo y c o l a b o r a c i ó n . 
Y si a todos esos yo pregunta ra 
ahora si desertamos o prosegui
mos, con el mismo entusiasmo 
r e s p o n d e r í a n : proseguimos. Por 
esta r a z ó n , nuestra marcha n u n 
ca t e n d r á detenciones n i r e t ro 
cesos, j 
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p r o g r a m a p a r a h o y 

cOBREMEBA. — 12. Angelus. As-
•ronomia. Santoral: Alfonso. P-D. de 

nv Orq.: el mercado al día: can-
înnes por Imperio de Triann; 12.30. 

Síccmanía ; 13. cantan los Ruise-
- res del Norte; Jamaica-, por Luis 
xíxriano; 13.30, Jo Privat y su con

ato de acordeón; 13.45, el disco 
'lUcdllecto: 14. creaciones Renato Ca-
^ ¿ n c - 14.10. linformación; W.lo) 
f^picknn. por Franco y sus cinco; 
í/30 rinexión con R. N.. 14.45. dis-

dedicados; 15.30. Junto al cami-
C0S (Cap. 20); 16. Concierto de la 
tarde; 16.30. Él camarero y yo (ca-
nitulo 2.-.: 17. cierre. 

NOCHE. — 19,30, la hora de la 
" Ueia; 20, Humillación fcapítulo 

!->- 20 30. ritmos de baile; 20,45 
cuevas ricuras (R. de R. Madrid); 
o! 15 Sipa usted, ídem., idem); 21.45, 
nrauesta Roger Roger; 22. conexión 
ron R- N.; 22.15. información; 22,30, 
El programa; 23. La marcha del 
tiempo i Retransmisiones de R. Ma
drid): 23,30, concierto sinfónico;-24, 
cierre. 

I n a u g u r a c i í n de u n m o n u m e n t o 

a José Antonio en Mota del Cuervo [Cuenca] 

L l e g a a M a d r i d u n a d e l e g a c i ó n 

d e p a r l a m e n t a r l o s h o l a n d e s e s 

Mota del Cuervo. — EÍh el ani
versario del discurso pronunciado 
por José Antonio Primo de Rivera 
en Mota del Cuervo, se celebraron 
el domingo solemnes actos de 
afíirmación falangista, que presi
dieron el vicesecretario general 
del Movimiento, el gobernador ci
vil y jefe provincial del Movi
miento, el director general de 
Trabajo; don Agustín Aznar, don 
Miguel Primo de Rivera y don 
Raimundo Fernández Cuesta. 

Llegaron numerosísimas repre
sentaciones de toda la provincia 
y de las de Toledo y Ciudad Real. 

Las autoridades, jerarquías y 
personalidades mencionadas, se 
dirigieron seguidamente a un 
grupo escolar recientemente cons
truido y que consta de ocho sec
ciones, que inmediatamente que-
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(Viene do primera página) 

la propuesta occidental de que to
do Berlín sea considerado nuevar-
mente una unidad, con una sola 
administración, en v̂ z de las dos 
actuales, bajo la supérvislón con
junta do las cuatro grandes poten
cias. 
UNA NOTICIA DK «TILE ' 

• TIMKS» QUE «ARMA» 
REVUELO 
Londres. — El periódico «The 

Times» dice hoy, de forma desta
cada, que el ministro británico de 
Asuntos Exteriores, Selwyn Lloyd, 
pudiera ser destinado próximamen
te a otro puesto. 

La reputación del «Timos», en 
cuaiito a responsabilidad informa-

[ d o i s de HIÍÍ 
i la [ i de m n 

La noche del domingo, 31 de 
Mayo, centenar y medio de bur-
galeses de los partidos judicia
les de Roa de Duero, Lerma y Be-
loradou rendíamos viaje de una 
excursión patrocinada por la Ca
ja de Ahorros Municipal de Bur
gos en visita a la IV Feria I n 
ternacional del Campo, Valle de 
los Caídos y Segovia. 

Mucho tiempo habrá de pasar 
para que pueda borrarse de nues
tros ánimos el recuerdo de las fe
lices impresiones que se nos han 
grabado en estos cuatro días vi
vidos bajo el patrocinio de la 
Obra Social y Cultural de esta 
Institución. 

No es propósito nuestro hacer 
una reseña de los movimientos de 
«ada dia, ni siquiera ponderar el 
contenido de la Feria, que bien 
Merece un comentario de mayor 
valor que el nuestro. 

Nuestra intención es, sencilla
mente, rendir un tributo de gra
cias públicamente a la Caja <íe 
Ahorros Municipal de Burgos, en 
Primer lugar por haber fijado su 
atención en la población del 
campo y haber hecho posible que 
ciento cincuenta campesinos ha
yamos tenido ocasión de disfru-
w de tantas satisfacciones co-

ñas ha proporcionado este 
^aje; y en segundo lugar, por la 
0 ĝ a n ización tan maravillosa, 
acertada y económica con que se 
ha llevado a cabo. 

Ha sido una prueba de las va-
"a^ con que esta Entidad bur
galesa viene obsequiando a los 
"'ios de nuestra provincia y un 
J/?tlmonio del interés con que 
jnira y procura el mejoramien-
^ de los medios rurales. 
fn¡i n se Puede asegurar que R,rao.s y cada uno de los excur-
^onistas hemos caído rendidos de 
gratitud ante las atenciones que 

"f ba sido dispensadas por tan 
WidíV Institución. Y por ser 
C k la acer ía y el bien que 
vem Proporcionado, nos atre-
l a S a pedir W n0 sea esta "nica que se organice, sino que 
¿ ^ c e también a otros labra-
de ¿j este gran servicio, porque 

ei se sacan energías y íuer-
.se ní! as para el quehacer que 
^rarf avecina ante las faenas de 

^ no que nos esperan, 
^unin. pues' la Caja de Ahorros 
ne¿ ,pal de Burgos en estas li-
ri^r .ei sentir v Pi 
en los sentir y el pensar de to-

Que hemos participado 
Je slemJ aje maravilloso y cuen-
U8lasto con m,estra más en-

sUí 0ua colaboración para todas 
60ciai v ' ldeadas para el bien 
8os v ̂  para la grandeza de Bur-

y «u provincia. 
Dno de la excursión , 

tiva y a su contacto con el Go
bierno han hecho pensar que su 
información sobre la posible reti
rada de Selwyn Lloy pudiera ha
berse «filtrado» deliberadamente 
.desde los medios oficiales. 

Sir William Haley, director del 
«kThe Times», se ha negado a ha
cer comentario alguno sobre la no
ticia publicada en su periódico 
acerca de la posible retirada de 
Selwyn Lloyd, pero uno de sus 
portavoces ha dicho a la agencia 
United Press International: «Lo 
siento mucho, pero no podemos 
descubrir la fuente de nuestra in
formación». 

Aunque la información aparece 
firmada por «nueStMp corresponsal 
político», en los medios periodísti
cos londinenses se dice que no pa
rece estar escrita en el estilo ha
bitual del editorialista político del 
«Times». 
AGITACION EN GINEBRA 

Ginebra. — La noticia publica
da por el «Times» londinense so
bro la posible retirada de iSjglwyn 
Lloyd como ministro británico do 
Asuntos Exteriores, ha, agitado 
considerablemente los medios cer
canos a la conferencia de Gine
bra, tan pronto como ha sido co-' 
nocida. 

Conjuntamente con la noticia re
ferente a la posible dimisión o des
titución de Selwyn Lloyd, se co
menta también ampliamente otra 
informnción igualmente publicada 
en el «Times» procedente de su co
rresponsal en Bonn. Según este des
pacho el canciller Adenauer infor
mó en Washington de «haber sur
gido fuertes objeciones a la po
lítica británica tal como estaba 
siendo representada por Selwyn 
Lloyd en Ginebra». 

Parece ser que las noticias de 
que Selwyn Lloyd probablemente 
abandone el Foreing Office han da
ñado gravemente el- prestigio del 
secretario británico del Exterior 
en la Conferencia de Ginebra. Pa
ra calpiear el temporal, el Gobiérno 
inglés hĵ  decidido mantener -silen
cio y parece improbable que se fa^ 
cilite ningún mentís oficial. 
UN TELEGRAMA DE MAC 

M1LLAN 
Londres. — El primer ministro 

británico, Harold Mac Millan, ha 
enviado un telegrama al ministro 
británico de Asuntos Exteriores, 
Selwyn Lloyd, expr^sándolie su 
sirpresa sobre cierto comentario de • 
la Prensa londinense de qué el 
señor L-loyd sefia destinado a otro 
cargo. Fuentes bien Informadas, 
dan cuenta de que el telegrama del 
primer ministro dice ha sido abier
ta una investigación para hallar el 
origen del rumor. 
MENTIS DE ADENAUEB 

Bonn. — El canciller Adenauer 
ha desmentido rotundamente un 
informe do que se había quejado 
a Eisenhower en relación con la 
postura de Selwyn Lloyd ^n la con
ferencia de Ginebra. Adenuer ma
nifestó que la verdad era, preci
samente, lo contrario. 
«CONFIANZA TOTAL» 

Bonn. — E l secretario del Ex-
tarior británico, Selwyn Lloyd. 
cuenta con la «confianba total» del 
Gobierno de Alemania occidental, 
ha declarado un alto funcionario 
del Ministerio de Asuntos Exterio
res del Gobierno de Bonn. 

Alianza Francesa 
C í r c u J o d e B u r g o s 

A las ocho de la tarde de hoy 
se celebrará en el salón de actos 
do laCaia de Ahorros Municipal, 
una sesión de cine documental, 
para socios y, íamiliares. 

dó bendecido e inaugurado. 
Poco después, fueron inaugu

rados la capilla de Santa Rita, un 
edificio para la jefatura local del 
Movimiento, una bodega del gru
po sindical, un ambulatorio y di
versas fuentes públicas. 

Posteriormente, las autoridades 
y personalidades, se dirigieron a 
la plaza Mayor de Mota del Cuer
vo, donde se hallaban concentra
das todas las representaciones de 
las Falanges locales y el vecinda
rio en pleno, procediendo don Mi
guel Primo de Rivera a descubrir 
el busto erigido en memoria de 
José Antonio, hecho lo cual pro
nunció unas palabras él alcalde 
y jefe local. 

Después habló el gobernador ci
vil. 

Acto seguido fue condecorada 
la delegada de la Sección Feme
nina, de Cuenca, señorita Pilar 
Niño Blanco, con la Cruz de Cis-
neros, y asimismo les fue impues
ta la Medalla de la constancia 
y del Yugo y las Flechas á otros 
dieciocho camaradas más, de dis
tintos lugares de la comarca. 

Habló a continuación el vicese
cretario general del Movimiento 
señor Jiménez Millas. 

Le siguió en el uso de la pala
bra don Raimundo Fernandez 
Cuesta, que cerró el acto. Hizo un 
cántico al heroísmo y a la figura 
mística de José Antonio. 

Al final se cantó el Cara al sol, 
dando los gritos de ritual el se
ñor Jiménez Millas. Terminó el 
acto con un vino de honor. 
TRADICIONAL OFRENDA 

Lugo.— En la Catedral se ha 
celebrado la 288 ofrenda hecha 
por el anticuo Reino de Gali
cia a Jesús Sacramentado. 

Este año ha correspondido a 
Orense hacer la ofrenda a Su 
Divina Majestad. En el curso de 
un • solemne pontifical, oficiado 
por el Obispo de Orense, doctor 
Temlño y en el momento de la 
ofrenda, el alcalde de Orense se 
adelantó ante el altar mayor 
pronunciando una bella ofrenda 
a Jesús Sacramentado, a la que 
contestó el Obispo oficiante, 
quien al final de la Santa Misa, 
otorgó a todos los fieles la Ben
dición Papal.—Cifra. 
OBSEQUIO A LAS NIETAS 

D E L CAUDILLO 
Madrid.— A primera hora de 

la tradfe estuvieron en el pala
cio de E l Pardo, los gobernado
res civiles de Santa Cruz de Te
nerife y de Las Palmas, quienes 
fueron recibidos por la espesa 
de S. E . el Jefe del Estado, 
acompañada, de sus nietas. Los 
frobeinadcres, en nombre de la 
Cámara Agraria y Hermandad 
de Labradores de aquellas pro
vincias, hicieren entrega a las 
nietas de S. E . de unos trajes 
regionales canarios. Doña Car
men Polo de Franco les hizo 
presente su agradecimiento por 
su delicada atención. 

PARLAMENTARIOS HOLAN
D E S E S , EN MADRID 
Madrid.— Invitada por el mi

nistro secretario general del Mor 
vimiento, que al mismo tiempo 
es presidente de honor del gru
po español de la Unión inter-
paiiamentaria. ha llegado en 
avión, precedente de París, la 
delegación de parlamentarlos 
holandeses qué durante ocho 
diL'.s visitará diversas zoíiias 
agrícolas españolas.-^-CUra. 
L L E G A E L PATRIARCA 

MARONITA D E L 
LIBANO 
San Sebastián.— Alrededor de 

las diez de la noche ha cruzado 
la frontera españolav por el 
puente internacional de la ave
nida de Francia e Irún» el Pa
triarca maronita de Antioquia 
y de tede el Oriente, su beatitud 
Pablo Pedro Meouchy. Llegó 
procedente de Lourdes en tren 
y siguió viaje en un vagón es
pecial que ha puesto a su dis
posición el Ministerio ító Obras 
Públicas.—Cifra. 
E L EMBAJADOR I N G L E S V I 

S I T A LOS NUEVOS R E G A 
DIOS DE( ARAGON 
Zaragoza.— E l embajador bri

tánico en España, Sir Ivo Ma-
llet, ha reanudado viaje con di
rección a Madrid, acompañado 
del subsecretario de Industria, 
y director general de Coloniza^ 
ción. 

E l embajador, que anltes de 
iniciar el viaje, expresó su ad
miración por la transformación 
experimentada por la comarca 
de las Bardenas, se dirigió a la 
zona de la Violada, dónde el 
Instituto Nacional de Coloniza
ción creó los dos nuevos púeblos 
dé Ontcnar del Saz y E l Tem
ple del Caudillo, para continuar 
per la Sotcnera, Almudévar, 
Pantano de El Grado c instala
ciones de la Enher, ya en tie
rras de Lérida.—Cifra, 

Madrid. — Durante el día 
de hoy el tiempo ha sido bue
no en toda España. Con nu
bosidad escasa excepto en 
puntos del Cantábrico y Ca
narias, en donde fue más 
abundante. 

Predicción válida para el 
día 2: Continuará el buen 
tiempo, con nubes de evo
lución d'iurna en toda la 
Península y Baleares. Nubo
sidad abundante en Cana
rias. 

Temperaturas de Madrid. 
Máxima de 24,8 a las 14 y 
mínima de 12,4 a las 5. 

Temperaturas extremas de 
España. Máxima de 30 gra
dos en Badajoz y minima de 
3 en Vitoria.—Cifra. 
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E n t r e l a s autor idades que a s i s t i e r o n a los actos f í g a r a * 

ban el s ecre tar io t é c n i c o de la S e c r e t a r í a G e n e r a l d e l 

Movimiento y e l gobernador c i v i l de B u r g o s 

i 
Madrid (por teléfono, de nues

tro enviado especial y correspon
sal en Aranda de Duero. Juan 
Sanz Juez).. — Se ha celebrado 
hoy el "Dia de Aranda" en la 
I V Feria Internacional del Cam
po y ha constituido un auténti
co éxito. 

Dentro de la "Torre de Bur
gos" ocupan un lugar preferen
te el pabellón de Aranda, partici
pante por primera vez en esta 
Feria Internacional. Y su éxito 
de organización ha sido enorme, 
ocupando cerca de la mitad del 
tcrrciio destinado a la provin
cia. 

Las firmas comerciales ya co
nocidas por nuestros lectores, 
por el extraordinario que publi
camos el domingo último, se, han 
esmerado en su presentación y 
sus stands están llamando pode
rosamente la atención, incremen
tando el número de visitantes a 
la "Torre de Burgos". 

Hoy se ha celebrado el "Dia 
de Aranda" y a las siete y cuar
to dieron comienzo los actos, con 
la actuación del grupo de dan
zas do la Sección Femenina do 
Aranda. Después intervino el 
grupo de Baños de Valdoarados, 
"finalizando el programa con los 
bailes ejecutados por los danzan
tes de Fucntelcesped, que maña
na, martes, actuarán por la Te
levisión española. 

Finalizado dicho programa, au
toridades e invitados, en núme
ro de 150, fueron obsequiados 
por el Ayuntamiento de Aranda, 
que asistió en pleno, presidido 
por su alcalde y procurador en 
Cortes, don Luis Mateos Martin. 
Fue servido el típico asado del 
país, aderezado con ensalada y 
el rico vinillo de la Ribera. 

Entre las autoridades asisten
tes al acto vimos al secretario 

LLUEVE. HAY HOLLIN, LA 
ROPA DE SUS VECINOS 

NO SE P R E O C U P E , 

" E L E " m u SO HOPA 

técnico de la Secretaria General 
del Movimiento, don Luis Gó
mez Aranda: gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento, 
de Burgos, don Servando Fer-
nández-Victorio. acompañado de 
su distinguida esposa; 'vicepresi- ESCURRE SOBRE LA SUYA 
dente de la Dipíitación provin
cial de Burgos don Patricio Alon
so Santaolalla, que ostentaba la 
representación del presidente ; 
delegado provincial del Ministe
rio de la Vivienda en Burgos, 

"don Antonio María de Mena; di
rector gerente ael Banco de Cré
dito Local de España, don José 
Fariñas y directores generales 
de Urbanismo y de Admi
nistración Local. Excuso su asis
tencia, por enfermedad, el minis 
tro de la Vivienda, don José Luis 
Arrcse. También se encontraba 
en nuestro compañía el colega 
corresponsal especializado, de la 
revista vinícola y de agricultura 
y do ganado, de taragoza, don 
Manuel Alvarez Pedrero. 

Los cientos de personas de 
Aranda y burgaleses y de ptras 
provincias, simpatizantes 1 y cu
riosos, que se congregaron en a 
"Torro do Burgos", aplaudieron 
entusiásticamente las actuacio
nes de los diferentes grupos fol
klóricos, que constituyeron un 
éxito más que añadir a los mu
chos cosechados por esta comar
ca .de la Ribera del Duero. 

Los "stands" de Aranda están 
artísticamente instalados y lla
man poderosamente la- atención, 
siendo de elogiar el que aunciue 
es ésta la primera vez que Aran
da de Duero concurro a esta Fe
ria internacional, su-primera sa
lida, ^por así decirlo, ha consti
tuido un éxito sin precedentes, 
figurando en el "Diario" de la 
Feria como el primer pueblo que 
celebra su día. con independencia 

'de la provincia. 

Ciento cincuenta personas han muerto a 

causa de la catástrofe ferroviaria de Java 

Det ienen en Dubl in , como i n c u l p a d o s e n e l r o b o de 

co lecc iones f i l a t é l i c a s , a cuatro d i r e c t o r e s de n n a 

e m p r e s a s u b a s t a d o r a de s e l l o s 

Yakarta—Con relación al de
sastre íetíroviario ocurrido en 
Java, se dice que el número de 
muertos alcanza a' 140. 

Se teme que la mayoría de las 
125 personas hospitalizadas y cu-

. yo estado es grave, mueran de 
un momento a oír o. 

Muchas de las victimas no han 
sido aún identificadas.—Efe. 
MUEREN CINCO MINEROS 

Iron River, Michigan (Estados 
Unidos). — Cinco hombres han 
perdido la vida en una explosión 
ocurrida en la mina de hierro de 
Shrwood. • Varios mineros se en
cuentran en grave estado, des
pués de haber sido rescatados de 
entre los escombros.—Efe. 
SE E S T R E L L A UN AVION 

PORTUGUES 
Lisboa. — Un bimotor militar 

portugués se ha estrellado esta 
mañana cerca de la base de Mon-
tijo, en la orilla Sur del río Tajo, 
frente a Lisboa. 

Las primeras noticias, no con
firmadas, dicen que han pereci-

m m le 

a la 

E n B a r c e l o n a m a t a u n a u t o 

m ó v i l a u n n i ñ o , h i r i e n d o a 

o t r o g r a v ^ p e n t e 

Barcelona. — Un automóvil, en 
la AVenída de José Antonio, atre
pelló a los niños Sebastián Mal-
donado Migo, de 11 años y Luis 
Gonge Serrador, de 12. El prime
ro, falleció e nel acto y el segun
do, en gravisirrio estado, fue tras
ladado al Hospital Clínico. 
ANTORCHA HUMANA 

Las Palmas de Gran Canaria. 
Carmen García Herrera, de 26 
años, se convirtió en antorcha 
humana al explotarle un infier
nillo. Sufrió quemaduras de pri
mero y segundo graótos en capa, 
cuello, tórax, espalda, vientre y 
miembros superiores e inferiores. 
Su estado es gravísimo. 

Como consecuencia de quema
duras producidas con gasolina 
falleció Encarnación López López, 
de 50 años, vecina del pueblo de 
Santa Lucia.—Cifra. 

VEINTISIETE HERIDOS EN 
VUELCO DE UN AUTOBUS 
Oviedo. — Tres jóvenes resul

taron heridos graves y otros 24 
leves, al volcar un autobús, de
bido a la pérdida de la dirección 
del vehículo y caer por un terra
plén de dos metros á'e altura, en 
las inmediaciones de Arriendas. 

Los heridos graves se llaman 
Eugemo Modroño Alvarez, Enri
que Pérez Román y Carlos Pello 
Fernández, que ingresaron en una 
clínica. Todos ellos regresaban 
de Covadonga, donde habían 
asistido a una Asamblea de Ac
ción Católica que había durado 

dos días»—Cifra. 

do en el accidente cuatro perso
nas.—Efe. 
E L CASO D E LOS S E L L O S 

ROBADOS 
Dublín.—Cuatro directores de 

una empresa subastadora de se1-
llos, irlandesa, que denunció re-
cientemento el robo do coleccio
nes dé «ellos por valor de 350.000 
libras esterlinas, han sido some
tidos a "encierro preventivo". 

Los cuatro —tres hombres y 
una mujer—, han sido acusados 
de intento de defraudación de los 
intereses de las personas que 
acudieron a la subasta. El magis
trado John Maloney, que entien
de en el asunto, ha fijado para 
los cuatro una fianza de 110.000 
libras esterlinas, la mayor" que 
se ha pedido hasta ahora en un 
tribunal irlandés. 

Los encartados son Paul Sin-
ger, de 48 años: Irma, de 40, es
posa del primero; Jerome Sha-
nahn, de 60, y Desmon Shanahn, 
de 32, hijo del anterior. Los cua
tro eran directores de la empre
sa subastadora de sellos "Sha-
nahn's Limited". L a empresa, 
que celebra mensualmente su
basta de los sellos más raros de 
todo el Mundo se ofreció a pa
gar el valor de lo robado, poco 
después de la desaparición de los 
sellos (en el momento de reali
zarse el robo, Singor valoró las 
sellos robados en unas 400.000 li
bras esterlinas). 

L a detención do los cuatro per
sonajes se ha realizado justa
mente a los 21 días del robo. En
tre lo desaparecido se hallaba la 
mundialmento famosa colección 
Lombardo Venezia, integrada por 
12.000 sellos, robo que'comenzó 
a tener un extraño cariz al ser 
halladas algunas de las piezas 
desaparecidas en las mismas ofi
cinas y dependencias de la em
presa y otros varios en la zona 
portuaria de la ciudad. E l grue
so do lo robado, sin embargo, no 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO ZONA NORTE: 

A n t o n i o F i g u e r a s 
Calle José M&ría Escuza, 18. — Teléfono, 37821. — BILBAO 

RESUMEN DE L A JORNADA 
n TAURINA DOMINGUERA 

Se celebraron el domingo seis 
corridas de toros en las plazas 
españolas, aparto un sin núme
ro de festejos noviiloriles do pri
mero y segundo orden. 

E n la cuarta corrida de feria 
de Granada se lidiaron tords de 
Juan Pedro Domecq, nobles y 
bien presentados. Luis Miguel 
"Dorfianguín" fue ovacionado y 
dió la vuelta al anillo on su pri
mero. Realizó en el cuarto una 
gran faena, premiada con las 
dos orejas y el rabo del toro. 
"Chicuelo I I " triunfó en los dos 
y le concedieron tres orejas y 
un rabo, siendo adamadísimo 
por el público. Jaime Ostos cum
plió discretamente en el terce
ro y . estuvo muy artista y va
liente en el que cerró plaza, del 
que le fue concedida una ore
ja. "Chicuelo 11" fue sacado en 
hombros. 

Resultó muy divertida la co
rrida celebrada en Elda, donde 
fueron lidiados toros de Eusebio 
Arroyo,, muy bravos, a varios de 
los cuales Se les. aplaudió en el 
arrastre. Bernadó cortó dos 
orejas en uno y oyó ovaciones 
en el cuarto; "Pacorro" fue pro-
miado con una oreja en el se
gundo y dió la. vuelta en el quin
to, pidiendo el público la conce
sión de la oreja. Diego Puertas 
también tuvo una destácada ac
tuación en su primero, otorgán
dosele los dos apéndices auri
culares de la res. E n el último 
fue ovacionado y hubo petición 
de oreja. 

Otra corrida entretenida se 
celebró en Cáceres, donde fue
ron corridos toros de doña Ma
ría Sánchez de Terrones, que 
dieron buen juego. Gregorio 
Sánchez oyó ovaciones y reco
rrió el anillo', en el toro que 
abrió plaza. E n el cuarto logró 
una graj» faena y le otorgaron 
las dos orejas del astado. "Cu
rro" Girón tuvo una tarde triun
fal en sus dos toros y le pre
miaron con cuatro orejas, dan
do varias vueltas al ruedo. An
tonio González también logro 
un triunfo completo y le fueron 
concedidas cuatro orejas. Fue 

sacado en hombros en unión de 
"Curro" Girón. 

Toros de Rodríguez Santana, 
grandes y con casta, fueron li
diados en Teruel, E l rejoneador 
Angel Peralfa cortó una oreja. 
Enrique Vera tuvo una tarde 
desafortunada y escuchó mues
tras de desagrado. Rafael Girón 
también oyó pitos en los dos. 
José Luis Ramírez cortó las dos 
orejas de su primero y oyó pal
mas en el último. 

Fueron lidiados en Palma de 
Mallorca toros de doña Mana 
Francisca Mora de Figueroa, 
bravos, a excepción del segundo, ha sido hallado aún.—Efe. 

S e h a b l a d e u n a ¡ n m i n e n f e 

c r i s i s e n t r e K a s s e m y ¡ o s c o m u n i s t a s 

L a n u e v a C o n s t i t u c i ó n d e 

T ú n e z e n t r ó a y e r e n v i g o r 
Túnez. — La nueva Constitución 

tunecina, de lipo presidencial isla, ha 
sido promulgada oficialmente, y el 
presidente Burguiba ha declarado 
que, al fin, su nación está unida pa
ra algo más «que la fuerza». Las ca
lles estaban adornadas con banderas 
hoy día de la fiesta nacional de Tú
nez. 

A la ceremonia de la firma asis
tieron el Gobierno en pleno, los go
bernadores provinciales, represen
tantes del «Gobierno libre argelino» 
y diplomáticos extranjeros. Con arre
glo a la nueva Constitución, el pre
sidente tiene el poder ejecutivo, se
ñala «la política general del Esta
do» y es el comandante supremo de 
las fuerzqs armadas. Es elegido por 
cinco años, con una limitación de 
tres mandatos consecutivos. La 
Constitución, que ha sido preparada 
en tres años, confirma el sistema do 
Gobierno, ya provisionalmente en 
vigor en Túnez.—Efe. 

¿CRISIS INMINENTE? 
El Cairo. — El comandante í3^1ah 

Salem, destacado funcionario de 
Prensa de la RAU, ha manifestado 
que una crisis es inminente entre el 
primer ministro del Iraq, general 
Kassem, y los comunistas de dicho 
país. 

En una entrevista que publica el 
periódico «Al Gumburia», Salah 
dice que Kassem ha advertido que 
el continuo ceder ante las deman
das de los comunistas llegarán a 
aislarle de los países árabes. E l pe
riódico agrega que Salem ha acon
sejado a Kassem que nbténga el apo
yo de los nacionalistas iraquíes si 
quiero mantener el Iraq fuera de la 
guerra fría.—Efe. 
DETENCION DE DOS MINIS

TROS SUDANESES 
Jartum, — Las autor idades 

sudanesas han procedido a la 
detención de dos ministros del 
actual Consejo Supremo que r i 
ge el país.—Efe, 

al que se condenó a banderi
llas negras. Carlos Saldaña es
cuchó aplausos en sus dos to
ros. Estociueó el quinto por co
gida de "Saniuqueño" y dió la 
vuelta al anillo. "Saniuqueño" 
estuvo muy artista y valiente en 
el segundo, resultando cogido. 
Terminó de una gran estocada 
y pasó a la enfermería, donde 
le fueron llevadas las dos ore
jas del astado. . E l francés Fie
rre Schult escuchó ovaciones y 
dió una vuelta al ruedo. E n la 
enfermería se apreció a "Saniu
queño" una herida en el muslo 
derecho, de pronóstico menos 
grave. 

También hubo corrida en San
ta Cruz de Tenerife, lidiándose 
tres toros de Gavira y otros tres 
de Buendia, todos bravos. Ju
lio Aparicio oyó pitos en los dos. 
Juan Antonio Romero dió la 
vuelta al ruedo en el segundo 
y cortó las dos orejas y el ra
bo en el quinto. Luis Segura 
oyó palmas en uno y estuvo bre
ve en el último. 
ANTONIO ORDONEZ OPERA

DO POR E L DOCTOR 
TAMAMES 
Madrid — E l matador de to 

Antonio Ordóñez, que resultó co 
gielo en la corrida celebrada en 
Aran juez, fue trasladado en la 
noche del sábado a Madrid y 
operado por el doctor Tamames, 
quien facilitó el siguiente parte 
facultativo. 

" E i diestro Antonio Ordóñez 
parece una herida por asta de 
toro, con orificio de entrada por 
el canal del glúteo y trayectoria 
de más de quince centímetros 
hacia arriba y hacia, afuera, en 
la fosa ilíaca extorna izquierda, 
llegando hasta las proximidades 
del borde superior del hueso 
ilíaco. Produce desgarros en los 
músculos glúteos mayor y me
diano y lesiones importantes en 
los vasos glúteos inferiores. L a 
intervención, que duró una hora, 
se practicó con anestesia gene
ral, aplicándoselo una transfu
sión de sangre. Tardará en cu
rar de veinticinco a treinta 
días, salvo complicaciones". 

E l torero pasó la noche del 
sábado al domingo muy intran
quilo, pero las molestias van dos-
apareciendo y el domingo lo pa
só mejor.—Cifra. 
15 POR CIENTO DE D E S C U E N 

TO A LOS P O S E E D O R E S D E 
BOLETOS DE AHORRO 
L a empresa González Vera ha 

acordado conceder una Ixmifica-
ción del 15 por ciento en el pro-
ció de los abonos de las corri
das de la feria, a los poseedorea 
de los boletos de ahorro taurino, 
que en gran número están sien
do expendidos, estos días en los 
establecimientos designados pa
ra ello. 

E n vista del éxito do la venta 
se ha acordado realizar una 
nueva emisión de boletos, lo que 
evidencia el extraordinario Inte
rés que los carteles de la feria 
burgalesa han despertado entre 
los aficionados. 
A Y E R EN ANTEQUERA 

Antequera (JVIálaga). — Corri
da de feria. Media entrada. Un 
toro del marqués de Jodar y seis 
de don Arcadlo Albarrán. 

Rafael Peralta hizo una gran 
exhibición a caballo y lo fue con
cedida una oreja. 

"Curro" Girón veroniqueó en
tre palmas. Puso dos pares supe
riores. Con la muleta realizó una 
faena valiente y variada y mató 
de una estocada. Ovación, una 
oreja, vuelta y salida a los me
dios. E n su segundo, que llego 
muy quedado a la muleta, reah-
zó una faena voluntariosa. Ma
tó de media estocada. Ovación, 
petición de oreja, vuelta y salvi • 
dos. 

Diego Puertas se lució con la 
capa. Mató de una estelada su
perior. Ovación, una oreja, vuel
ta y saludos. E n el quinto dió la 
vuelta al ruedo. 

Mondeño lanceó por verónicas 
a sus dos toros. En el tercero 
realizó una faena valiente y ador
nada entre palmas. Mato de una 
estocadá hasta la bola. Ovación, 
una oreja, vuelta y saludos. E n 
el último realizó otra buena fae
na y termino de inedia estocada, 
y descabello. Ovación v salida a 
hombros, de plaza.-—Cifra. 
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R E I J G 1 0 S A 
SANTOS DE HOY: 

Ss.: Juan áe Ortega, c/.; Mar
celino, pbr.; Pedro, oh.; Mauro. 
Alejandro. Amelia, jnrs.; Euge
nio I , p. 
SANTOS DE MAÑANA: 

S?. Isaac, mí., Paula, vg., Lau-
rentino, Ciaudft, PaMo, Dioni-
. 1 0 , mrs., Oliva, vg., Clotilde, 
reüia. 

Misa, con rito simple y color 
verde de la Dominica I I de Pen
tecostés, segunda oración Et 
fámulos. 

C U L T O S 
SAN LESME3: Mes de Junio. 

Por la mañana, a las siete y tres 
cuartos, misa y ejercicio del mes. 

Por la tarde, a las ocho. 
M E R C E D : Mes de Junio. Por 

la mañana en todas las misas 
de siete a diez. Por la tarde, a 
las ocho. Los. días 2, 3 y 4 so
lemne triduo de prepai-acion pa
ra la fiesta, a las ocho, predi
cando el R. P. García Ortiz. 

S o l e m n e J o r a j e B a n d e r a 
Ea el campamento de Cabillo del Campo 

presidió el acto el gobernador militar 
Conforme estaba anunciado, el 

pasado domingo tuvo lugar ia 
Jura de Bandera de los reclutas 
últimamente incorporados. 

En el campamento de Cubillo 
del Campo presidio tan solem
ne acto el gobernador militar de 
esta plaza y provincia, general 
Bcnal y Galbe a quien acompa
ñaba el general Pérez de Sevilla, 
jefe de Artillería del Cuerpo de 
Ejercito VI. 

A las once llegó al campamen
to el gobernador militar y tras 
de pasar revistá' a las fuerzas, 
dio comienzo la misa de campa
ña, pasando la Randera al altar 
en el lado del evangelio. 

Concluido el Santo Sacrificio 
y ante la Bandera del Regimien
to de Careliano mimeró 45 y 
tomando el juramento el tenien
te coronel del regimiento de Ar
tillería núm. 46, don Fernando 
Mexia lo hicieron los reclutas de 
Artilloria. 46; Careliano, 45; Ar
tillería, 63; Agrupaciones de Sa
nidad e Intendencia y Sexta Uni
dad de Veterinaria, las cuatro 
últimas unidades de guarnición 
en nuestra plaza. 

Terminado el acto, desfilaron 
las tropas ante la autoridad mi
litar, sirviéndose a mediodia una 
comida exti aordinaria a la tropa. 

Una extraordinaria afluencia 

R e p r e s e n t a n t e 
Introducido Perfumerías lo so

licita marca extranjera lápices 
labios. Escribir con referencias. 
Apartado, 677. Bilbao. 

E L SEÑOR 

. Laureano Saniaelaila Crespo 
(INDUSTRIAL D E E S T A PLAZA) 

Falk'Ció nn oi día de ayer, a los 62 años de edad, después de 
recibir los Santos Sacramentos y la Rendición Apostólica 

de. Su Santidad 
(Q. E . P.' D.) 

Su apenada esposa, doña. Eusebia Arroyo Arroyo; hijos, 
don Teodoro y (km Saturnino; hijas políticas, doña Felisa 
Bejas y dcíia María de los Angeles Mariscal; nietos, herma
nos, den .Julio y don Tec/loro (indusl i ¡ales de. esta, plaza); 

tíos, primqs y demás íamilia. 
Suplican a sus amistades lo tengan presente en sus ora

ciones y asistan, al entierro y funeral que tendrán lugar en 
la i.-lesia parroquial de SAN LESMES, ABAD, el primero, 
HOY, MARTES, a las CINCO y él segundo. MAÑANA. M I E R 
COLES, a las ONCE, actos de caridad por los que les qucíia-
ran muy agradecidos. \ 
Casa doliente: San Juan, 26. 

Bureos, 2 de Junio de 1959 
L A FAMILIA NO R E C I B E 

"La Misericordia"-. — Gran Funeraria. 

mmmamssmamatiimi nniiaaiiiiiwwmi 

' R o g a d a d i o s p o r e i . a l m a d e 
l a s e ñ o r a 

D o ñ a M a r g a r i t a B o r d a g o r r y 
(VIUDA D E ESPIGA) 

Que falleció en Madrid, el día 21 de Mayo de 1959. habiendo 
recibido les Santos Sacramentos y ja Bendición. Apostólica 

de Su Santidad 

(Q. E . P. D.) 

Sais apenados hijos, Luis, María, Rosa, Adolfo, Alfredo, Loreh-
zo y Eduardoi hijos políticos,. Mar ía Gaisse, Féljk Vivar, Ju
lia Blanco, María Gómez Lobo, Ana. María. Castalio y Ji i l ia 
Barrio; 'hennanos, nietos, sobrinos, primos^ y demás familia. 

Las misas Gregorianas que han comenzado el dia 1, a 
las DOCE, en la parroquia de SAN LESMES, ABAD, serán 
aplicadas en sufragio de su alma. L a familia agradecerá a sus 
amistades la nsistencia a tan piadosos actos. ,A 

Burgas. 2 de Junio de 1959. 'W-

BBR 

PRIMER ANIVERSARIO 

• E L JOVEN 

Falleció en Burgos, el dia 3 de Junio do 1058, a los 30 años de 
edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendi

ción Apostóiica de Su Santidad 
(Q. E . P. D.) 

•Sus apenados padies, den Ramón y doña. Anastasia; herma
nos, don Ramón, doña Asunción y doña. Carmen; hermanos 
7iolUicc)S, don Carlos Sanchis y do-ña. María, de las Mercedes 

Rviz; tíos, sobrinos, primos y demás familia 
Suplican a sus amistades le tengan presente en sus ora

ciones y la asistencia al funqral que por su eterno descanso 
se celebrará MAÑANA, M I E R C O L E S , a las D I E Z MENOS 
CUARTO do la mañana, en la iglesia parroquial de SAN 
COSME Y SAN DAMIAN. Por cuyos actos do piedad les que
darán muy agradecidos. 

'Burgos, 2 de Junio de 1959. 

de publico, en su mayoría familia
res de los reclutas, procedentes 
de Bilbao. Vitoria y Burgos asis
tieron al acto. 
LA JURA E N BURGOS 

E n nuestra ciudad prestaron 
el juramento los reclutas de ia 
sisuiente forma: 

Regimiento de Caballería Ca
zadores España número 11 y Ye
guada. Militar de Cordovilla la 
Real, ante el cstandante del pri-
mrro. 

En la Maestranza y Parque de 
Artillería, este Centro, V I G r u 
po de Automóviles y Base de 
Parques y Talleres de Automo
vilismo, ante el estandarte dei 
Regimiento de Artillería núm. 63. 
E n dichas unidades presidieron 
los respectivos actos los primeros 
jefes de Cuerpo. Por otra parte 
en la Academia de Ingenieros y 
bajo la presidencia del coronel 
Diez-Alegría, director del Centro, 
a quien acompañaban el claustro 
de profesores y demás jefes y 
oficiales de la. Academia, forma 
ron en el patio de armas una 
compañía de caballeros alféreces 
cadetes y la Unidad de Tropa. 

Situada la Bandera en el al
tar al lado del Evangelio, dió co
mienzo la misa de campaña y 
terminada dicha ceremonia y to
mado el juramento por el tenien
te coronel jefe de Detall, señor 
Pastrana, lo hicieron los reclu
tas de la Unidad de Tropa, di-
ri-Uóndo al final una brillante 
alocución a, los, nuevos solda
dos el coronel Diez Alegría. 

Después de entregarse los pre
mios anuales por su brillante 
comportamiento a los suboficiales 
y tropa que lo han merecido, 
desfiló la agrupación de fuerzas 
qué habían tomádo parte en el 
mismo. 

'iL. 
Al igual que en las demás 

unidades, fue servida a la tro
pa una comida extraordinaria. 

Por su parte los reclutas del 
Regimiento de San Marcial nú
mero 7, celebraron la Jura en el 
campamento, de Araca (Alava). 

Fue presidida por el 
obispo auxiliar 

iSolemnísimos resultaron los 
cultos celebrados el domingo en 
la panoquia de San Lorenzo, 
en honor de la Santísima Vir
gen del Amor Hermoso, con mo
tivo del último dia del mes do 
Mayo y do la novena. 

Iniciado el día con la misa do 
comunión numerosísimos •fieles 
se acercaron a la Sagrada Me
sa. Por la tarde, después de los 
cultos ordinarios de la novena, 
en los que dio la bendición con 
el Santísimo el obispo auxiliar, 
doctor, D. Demetrio Mansilla, 
asistido de don Julio Diez y don 

. Láureo Ortiz, se organizó la pro
cesión con la imagen de la San-
tisima Virgen, que recorrió las 
calles de»San Lorenzo, San Juan, 
Santander, Plaza de José Anto
nio, Lain-Calvo y San Lorenzo. 
Abría la marcha da Cruz alza
da, a la que seguían los niños 
de la Catcquesis y las mujeres 
de Acción Católica, con sus ban
deras, y los caballeros que en
cuadraban la magnífica carro-

' za, bellamente adornada, de la 
Santísima Virgen. A continua
ción itia, de pontifical, el obis
po auxiliar, con los ministros ci
tados y seguían las representa
ciones oficiales integradas por 
el concejal señor García Lina
res, secretario de la Diputación 
señor Martínez y capitán señor 
Joven, en representación del 
Ayuntamiento, Diputación y ca
pitán general de la Región, Ir.eS-
pcctivamcntc. 

De •regreso en el templo, pro
nuncio una oración sagrada el 
orador de la novena, don Ma
nuel Maclas, dominico. Final-
inente, el obispo auxiliar de la 
diócesis entopó la Salvo, que fue 
cantada por los numerosísimos 
fieles que llenaban por comple
to el templo. 

. . .y todas componen la sinfonía más 
agradable que recrea los oídos de las 
señoras que han sabido escoger, ad
quiriendo la super-máquina de lavar 

BRU. 
MAXIMA GARANTÍA DE 
SERVICIO PERFECTO Y 
EN TIEMPO LIMITADO 

Piadoso sufragio 

A las doce de la mañana del 
domingo so celebro en la ca
pilla de la Divina Pastora; una 
misa rozada por el eterno des
canso de S. A. R. la Infanta Do
ña María Antonia de Bráganza. 
E l Santo Sacrificio'fue oficiado 
por el beneficiado don Miguel 
'Angel Samaniego. 

E n la presidencia del acto re
ligioso figuraban los señores don 
José María Ruiz Peña y don Rai
mundo de Miguel. Asistieron nu
merosos fieles que llenaron por 
completo la capilla. 

Finalizada la ceremonia reli
giosa el canónigo don. Manuel 
Ayala rezó un responso por el 
aljria de S. A'. R. la Infanta 
Dona María Antonia de Brá
ganza, duquesa ' viuda do Far
iña, madre de S. A. R. Don Ja
vier de Borbón y Parma. 

Lea Vd. DIARIO 4í)ij BURGOS 

m m s casos que 

O C A S I O 
Por fin de temporada ofrécense, salvo' existencias, de la última 

temporada: 
Higos de Fraga extra, a 50 pesetas c/. 
Pasas de uva de Málaga, a 50 pesetas c/. 
Grano aseado tres coronas, a 110 pesetas ( / . 
Grano Vz reviso cuatro coronas, 115 ptas. c/. 
Grano reviso, cinco coronas, 125 pesetas c/. 

Razoh: Publicidad: Arbex. — VITORIA 

í s u m i í s t io meta 

I 

p í s i í í é \ \ i \ É m 
E l domingo terminó el plazo do 

presentación de traba jo;; al certa
men literario convocado por el Cír
culo de la Unión y patrocinado por 
•el gobernador civil, Ayuntamienlo 
y Cajas de Ahorros locales-. 

A reserva de los envíos que pue
dan haberse hecho por correo, den
tro del plazo de admisión se han 
recibido 142 trabajos, de los cua
les 75 aspiran a ia Flor Natural, 
46 al premio de sonetos y 21 al de 
novela y cuento. 

E l viernes próximo se iniciarán 
las tareas de análisis: de todos y 
cada uno ele los trabajos, por el 
Jurado designado al efecto y cons
tituido por el presidente del Casi
no, don José María Codón; vice
presidentes señores Ruiz Valvordc 
y De Pablo; vocal, señor Nuez Ro-
sáenz; catedráticos señores Lizondo 
y RuiS: Peña; periodistas señores 
Ruiz Valderrama, por DIARTO D E 
BURGOS y De la Hoz. pór «La Voz 
de Castilla» y el locutor de «Radio 
Castilla», señor Naveira, en unión 
del secretario del «Casino», señor 
Sedaño, que actuará también de se
cretario del Jurado. 

Como es sabido, la entrega de 
Flor Natural y de los premios a to
dos los concursantes galardonados 
se celebrará en una brillante fiesta 
que tendrá lugar en el «Casino», el 
día 27, en solemne acto integrado 

.dentro del programa fie feslojos de 
San Pedro. 

Dice el Apóstol San pablo: 
"No estéis en ' deuda con 

nadie, sino amaos los irnos a 
l()\ circes, porgue guien ama. 
al prójimo ha cumplido la 
Ley". 

(En su Epístola a los Rc-
, manos. Capitulo 13, versícu

lo 8). . A 
R E L A C I O N D E D O N A T I V O S 
. D E I A PASADA SEMANA' 

Un sacerdote. 25 pesetas; una 
que reparte la teché, 225; J . G., 
50; Asociación de las Damas de 
San Fernando, 1.000; un aman
te de los pobres, 30; anónimo, 
250 pesetas. 

Para el caso número uno.— 
Doña Modesta Delgado, en me
moria do,su esposo, 50 pesetas; 
señorita Conchita Magariño, en 
memoria éio sus padres, 25; 
M. P., .'KXT, señores de Castillo 
y Martínez, 25. 

Para el caso número dos—Se
ñores de Castillo y Martínez, 25 
pesetas. 

Para-el caso número cuatro.— 
Un amante de los pobres, 50; 
C. E-, Í25; anónimo, 50; anóni
mo, 100; F . P., 100; en memoria 
de un difunto. 25 y anónimo, 100 
pesetas. 

Para el caso número cinco.— 
Un amante de los pobres, 50; se
ñorita Amalia Delgado, en me
moria de sus padres, 50; señori
ta Conchita Magariño, 25; anó
nimo, 50; anónimo, 100 F. P., 100 
y anónimo, 100 pesetas. , 

DONATIVOS E N E S P E C I E 
Anónimo, tres frascos de pe

nicilina. 
D I S T R I B U C I O N SEMANAL 

Leche, 10.421 litros y 4.080 ki- ' 
los de locho en polvo; maicena, 
469 kilos; comidas, 3.225; c o I c I k h 
nos, 53; carbón vegetal, 105 ki
los; vergonzantes, 1.565. pesetas y; 
ropa 30 prendas. 

Eli la relación que antecede so 
incluye la distribución a 28 pue
blos de la Diócesis. 

CASOS U R G E N T E S 
Caso número seis.—^Matrimo

nio con cuatro hijos pequeños, 
con muy escasos ingresos por en-, 
íormedad del padre, tienen atra
sos en tienda de comestibles por, 
valor do 1.500 pesetas. 

Caso número siete.—Matrimo-. 
nio con ocho hijos pequeños, pa
dres ancianos y hermana para
lítica, con pocos ingresos por es
tar el marido delicado. ' 

Si alguien desea atender direc
ta y personalmente alguno de 
estos casos recibirá' los informes 
precisos en'la Caritas Diocesana. 

Los donativos se reciben en 
Caritas Diocesana, Concepción 
32 y en Casa Pérez Cecilia, Espo
lón, 2. 

Se vende en MADRID: Kiosco 
de «La Cibeles», de D. Eduardo 
Alcalde. 

CUARTO ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

D o ñ a Effl i i ia M a l a P é r e z 
(VIUDA DE DON JUSTO MARTINEZ) 

Falleció en Burgos el día 3 de Junio de 1955. habiendo recibido 
las Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

de Su Santidad 
Q. E . P. D. 

Sus hijos, hijos políticos, nietos, nietos políticos 
y demás familia 

Ruegan a sus amistades la tengan - presente en sus oracio
nes y la asistencia a las misas que se celebrarán mañana, dia 3, 
a las nueve, nueve y media y diez en la iglesia parroquial d'a 
San Lesmes, Abad; las de ocho y media, nueve y media y diez 
en la capilla del Santísimo Cristo (Catedral); a las ocho y 
media, nueve y diez en la iglesia de la Merced; la de diez en 
la iglesia de La Anunciación; la de ocho y media y nueve y me
dia en la iglesia de San Lorenzo,' y la de ocho y media y nue
ve en la capilla de la Divina Pastora. 

Por cuyos actos les anticipan las más expresivas gracias. 
Burgos, 2 de Junio de 1959. 

I 

LA SEÑORA 

Doña María de la Concepción Fernández lastra 
Falleció en el día de ayer, a los 38 años de edad, después de recibir los Santos- Sacramentos 

y la Bendición Apostóiica de Su Santidad 
(Q. E. *P. D.) 

Su apenado esposo, don Eduardo Vigalondo Errasti; hijas, María de la Concepción y M a r í t 
de la Asunción; padres, don Ovidio y doña Ma i í a Francisca; padres políticos, don Antonio y 
aona María; hermanas, doña Carolina, doña Lucia u doña María del Carmen; hermanos poli-
iiens, don Julio Romero, don (Federico Gascón y don Julvin Campo; reverendas Madres Ma
ría-Isabel y Carmen Vigalondo, (religiosas de. la Comr.añía de María , ausentes); sobrinos, 

tíos y demás familia 
Al participar a sus amistades tan sensible pérdida suplican oraciones por el eterno des

canso de su alma y la asistencia a las honras íunebros y funeral (corpore presente), que se-ce-
lebrarán en la iglesia parroquial de SAN L E S M E S , ABAD, HOY, MARTES, a las ONCE, 
a continuación la conducción del cadáver desde la misma parroquia ai Cementerio de San José. 

Vivía. Vitoria, 16. Burgos, 2 de Junio de 1950 
L A FAMILIA NO R E C I B E 

"La Humanidad". — Gran Funeraria. 

T E R C E R ANIVERSARIO 
LA SEÑORITA 

Hlaria de los Angeles Blanco Pineda 
Falleció en Burgos, el dia 3 de Junio de 1956. a los 24 años 
edad, confortada con los Santos. Sacramentos y la Bendición 

Apostóiica de Su Santidad 
(Q. E . P. D.) 

Sif5 rcsifjnados wdreS, don Jesús y doña María ; hermanos, 
Presentación y José; hermano pelítico. Manuel Mata, sobri

na, Ana-María; tíos, primes y demás familia 
Suplican a sus amistades la tengan presente en sus ora

ciones y la asistencia a la misa que por su eterno descanso 
se celebrará MAÑANA, M I E R C O L E S , a las OCHO MENOS 
CUARTO de la mañana, en la iglesia parroquial de SAN 
LESMES, ABAD. Actos de piedad por lo que les quedarán 
siempre muy agradecidos. 

Burgas, 2 de Junio do 1959. 
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» D I A R I O D E B U R G O S SEPTIMA PA«INA ^ 

á s i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 

g e a l M a d r i d = R e í a i s , d i f í c i l p a r t i d o 
g l f ú t b o l f r a n c é s h a h e c h o g r a n d e s p r o g r e s o s 

Por Pedro E S C A R T I N 

t F R E D O Di Stéfano. en re-
^^ifntes declaraciones tele-
f> Ha<L dijo que la próxima fi-
vi?7irstuttgart contra e: /'Sta-
ni. j « Reims. será la mas ía-

cuantas jugó el Madrid 
fecha. ¿Si? Pues nos-

1)35 f creemos exactamente lo 
Lltrffrario Y ti tiempo dará la ra-

nuieñ la tenga, con deseo 
'^nuaf y ló^ico cie PQ^iivocar-
J S e n cl Pronóstic.0-
PHS/ primer término, el cam-

de Francia es un equipo 
salvo el caso del vetera-

•i0n junquct más algún otro y 
«'características son precisa

n t e aquellas , que resultan in-
"ímocias al fútbol del Madrid. 
¡J¿ franceses pelean noventa 
rfSfiiHos, se mueven a buen rit-
no hacen fútbol modernísimo, 
lím' cambios de puestos y pro
bando movimiento en todas sus 
linea5-

Y precisamente estos días he
os icido cl espléndido trabajo 

'i'v Gabriel Hanoi, gran critico 
parisino y autentico padre de la 
¿opa de Europa". En su co

mentario, analiza posibilidades 
Lpañolas y francesas, para lle-
¿ J a una serie de interesantes 
conclusiones donde Hanot de
muestre una voz más su objetivi-

• y conocimiento del fútbol 
moderno. 

Creo Hanot y nosotros tam
bién, que cl fuerte ritmo del 
•'Bcims" en los segundos tiem
pos, su espíritu de pelea que 
¡unca decae, pueden hacer me
lla a contrario de superior ca-
iidad, pero que por la fuerza do 
¡os anos so muevo con cierta len
titud, sin sor cl equipo do hace 
ios temporadas cuando Alfredo 
Di Stéfano, en su apogeo, era su-
liciento para desnivelar una 
contienda. 
Hace cuatro temporadas, en el 

parque de los Principes, fuimos 
testigos de una difícil victoria del 
Madrid, que llegó a tener dos 

m i (i m p i i o m ÜI I ii m 
En Zatorre se celebró el,domin

go por la mañana la jornada fí-
¡nal d'el campeonato de fútbol de 
laPre-JOC. Contendieron en pri
mer lugar el equipo de Aspirantes 

A. C. y lina selección que em
pataron a un gol, teniéndose que 
decidir el resultado lanzándose 
cinco penaltys por cada bando. 

A continuación se enfrentaron 
fei eouipos dé la Pre-JOC d'e Pa-
lencia y de Burgos. El partido 
finalizó sin goles, después 'de un 
dominio mayor por parte de los 
locales que tuvieron la suerte de 
espaldas al rechazar él larquero 
tres disparos de su delantera. 
Como final se hizo entrega a 

los equipos que han participado 
en este torneo, de los diversos 
rofeos donados "por la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico. La 
jornada resultó muy animada y 
lástima que un mejor ord'en no 
Imperara en la organización, para 
evitar esas invasiones de chavale-
ria que se prodigaron con lamen
table reiteración. 

cero en contra, pero el fútbol 
joven, incansable, y perfecto de 
Alfredo Di Stéfano y Miguel Mu-
ntfz como directores de orquesta, 
fue causa de race i ó n q u e 
tuvo como premio el título de 
campeones de Europa. 

Entonces —y ahora ocurrirá o 
mismo—Batteux,- formidable pre
parador francés que dirige el 
"Stade de Reims" hizo cuanto po
día hacer y más, jugando ai Ma
drid con extraordinaria habili
dad.. Cierto que el campeón de 
Francia tenia a Raymond Kopa 
y ahora nó, pero en el momento 
actual posee jugadores qyo en
tonces no. figuraban en el cua
dro del "Reims'', entre ellos Fon-
taine, goleador máximo en los 
últimos Campeonatos del Mundo. 

Cuando escribimos este co
mentario nadie sabe, quizá ni 
el propio Carniglia, cuál va a 
ser el equipo del Madrid en la 
final. Todo depende de lesiones, 
forma física y momento moral. 
Será on Sttutgart, quizá el mis
mo día del encuentro y a la vis
ta del piso de juego, cuando los 
técnicos españoles decidan lo 
conveniente. 

E l equipo' español lleva una 
temporada durísima; el codo a 
codo con el Barcelona en lucha 
por el título de Liga. Su descm1-
pate de Zaragoza con el Atlético, 
la obligación de luchar por la 
permanencia en el torneo de Co 
pa y como punto final, ahora, la 
responsabilidad de defender un 
título de campeón europeo que 
por tres veces consecutivas llevó 
a sus vitrinas. ,*,•; ". 

Do todos los contrarios que 
podían corresponder al Real Ma
drid en la íinal de Stuttgart, 
ninguno, salvo el Atlctico madri
leño, tan xluro y difícil como el 
Stade do Reims cuya linea de
lantera es rápida, eficiente y con 
hombres de clase como Fontai-
ne, a la izquierda Piantoni-Vin-
cent, y el gran medio Leblod y 
guardanienta Colonna. 

A la mayor parto de. estos ju
gadores les vimos actuar en Sue-

,cia durante el último Campeona
to del Mundo y resultaba fácil 
comprobar el progreso enorme 
del fútbol francés, que tras ce
rrar a cal-y canto la importación 
de -extranjeros viene trabajando 

«a fondo en su Escuela de Pre
paradores, modelo práctico- en 
su género, un verdadero Centro 
formativo. 

E l Reims,.cuonta con su juven
tud, el fácil desdoblamiento .de 
líneas, fútbol prudente, unas ve
ces cuatro defensas, tres medios 
y tres delanteros; otras tres de
fensas, igual número de medios 
y cuatro atacantes. Batteux, , es 
gran proparador, sabe lo que ha
ce y ante él Madrid jugará aque
llo que le convenga más. 1 

Claro que ol campeón de 
Frahcia tiene su parte débil y 
es a nuestro juicio la defensa. 
Por np tener zagueros en Sue-
cia, Francia fue goleada por Bra
sil y el viejo aunque espléndido 
Jonquet no debe ser obstáculo 
gravo para los delanteros - del 
Madrid, si éstos llegan con ba
lón raso, flaco que bien conoce 
Batteux y por oso sitúa a su lado 
ún, medio defensivo... 
• Una final difícil, más que ;a 
primera jugada en París precisa

mente c o n t r a el "Stade de 
Reims", de mayores dificultades 
a la de "Fiorentina" en el Esta
dio de Chamartin, y aún a la 
última del '•Milán" en Bruselas. 
En ninguna de éstas, el juego 
daba impresión de ''que el título 
podía escapar al conjunto espa
ñol, pero de entonces acá pasa
ron varios años y el Reitns actual 
es mucho más_equipo que el de 
la I Copa de üuropa. 

Y nuestro comentario no es pe
simista. Nada de eso. EPMadnd 
tiene juego y jugadores para 
triunfar, pero no estaremos nun
ca de acuerdo con Alfredo Di 
Stéfano en qué la victoria en 
Stuttgart va a resultar fácil y 
clara. Todo lo contrario. Difícil 
y comprometida. Al tiempo, al 
c-ampeón de Europa está física
mente exprimido y quizá harto 
de balón. 

El I n i ¡8 

C E D U L A 
(Autorizada por él Mihisterio de Hacienda 

B. O, del Estado 27-10-1956) 

S O R T E O G E N E R A L D E P R E M I O S 
En los 12 sorteos celebrados el día 30 de Abril de 1959 en 

M domicilio Social de FIDECAYA (Calle Recoletos, 6, Madrid) 
«He el Notario don Alejandro Santamaría, resultaron premia-
*as ¿as Cédulas de todas las Series entre cuyos cuatro núme
ros figure alguno de lo& sig-uientes 

i AMORTIZACIONES TOTALES 
(Premios por él importe íntegro del ahorco constituido) 

' l . e f S o r t e o n ú m . 3 . 3 0 1 

2 . ° S o r t e o n ú m . 2 . 0 7 4 

AMORTIZACIONES PARCIALES 
(Premios por el importe íntegro de Porciones Decimales) 

ler. Sorteo n." 
2. '-

3. ° " " 

5." " • " 

5831 
0386 
6877 
4219 
5553 

6." 
I." 

9:n 
10." 

Sorteo n.9 4478 
" 0181 
" 4928 
" 5476 
" 1579 

LA CEDULA FIDECAYA significa: 
fron^1 dinero disponible en su bolsillo, pero rentándole y con 
^cuentes posibilidmdes de doblarlo." 

Sistema perfeccionado, racional y mo
derno de ahorro progresivo, disponible 
a la vista por totalidad y con plenas ga
rantías legales y económicas. 
Si usted tiene ahorros o dinero "quieto" 
dispuesto para algo. 

LE INTERESA INFORMARSE 
compromiso envián-Consúltenos sin 

donos el siguiente 

Lo organizan conjunfamenle la 

Federación Burgalesa de Ciclismo 

con la "Peña íalamillo" y e' 

"Club Ciclista Burgalés" 

Con motivo de los éxitos 
conseguidos por el corredor 
burgalés Talamillo, tanto 
en el "ciclo-cros", del que 
es campeón de España dos 
años consecutivos, como de 

"la X I V Vucltá Ciclista a 
España, las entidades ante
riormente citadas le tributa
rán un homenaje popular 
el próximo domingo, día 7, 
al cual so ha . adherido el 
alcalde, en nombre de la 
ciudad. ' [ • 

Es de esperar que todas 
las sociedades deportivas y 
aficionados al deporte ciclis
ta se sumen a dicho homo-, 
naje, cuyo pormenores pun
tualizaremos en días suce
sivos. , 

D e l e g a c i ó n de J u v e n t u d e s 

W i ü i l a paia 
E l domingo se celebró la anun

ciada prueba ciclista .sobre el re
corrido Burgos - Sotopalacios -
Burgos, primera de la serio qué 
la Delegación de Juventudes or 
ganizará en la actuad 'tempora
da y en la quo colabora técnica
mente la Federación Burgalesa 
do Ciclismo. 

A las diez y media de la ma
ñana, y en marcha neutralizada 
se hace el recorrido hasta la 
Avenida del Cid Campeador, 
donde se dió la-salida oficial a 
quince participantes. 

E l recorrido se hace en pelo
tón y éste lo integran once jó
venes, ya que el resto se retrasa 
en la subida próxima al cemen
terio. 

E n idéntica forma llegan, ya 
de regreso, a las inmediaciones 
de Sotopalacios donde se despe
ga el pelotón encabezado por Pe
dro Yenes que entraría el prime
ro en la mota con un tiempo de 
una hora, un minuto, seguido de 
Jesús Izquierdo, a quien, los jue
ces de la carrera concedei\el- pri
mer puesto, ya que el anterio-* 
fue penalizado con diez segundos 
por faltas cometidas y previstos 
en el reglamento. 

L a clasificación quedó, estable
cida en.la siguiente forma: 

Pedro Yenes, Jesús Izquierdo, 
Gregorio de Miguel,' José Luis 
Ausin, José Luis Barrios, Jesús 
Alonso, Arturo Gil, Martín Ñu
ño, Alberto Arribas, Pablo Fran-' 
co, Jesé Domingo y, Fernando 
García. 

E l gran corredor José Luis Ta
lamillo' realizó on plan de en
trenamiento la carrera oh soli
tario'y con su presencia animó 
a los noveles corredores. 

A J E D R E Z 

I o n p n i linos [ m s i i ñ l i n s i I M i 
n i M m H H j i i l M É M U i a le M i l i 
H i c i e r o n e n t r e g a d e i o s n o m b r a m i e n t o s l o s 

f e d e r a t i v o s n a c i o n a l e s , s e ñ o r e s O b ó n y C a b e z a s 

Un momento del acto de constltufción de la Federación regio, 
nal motorista, celebrado el domingo en nuestra ciudad 

(Foto F E D E ) 

Sírvi 

CUPON CONSULTA 

FIDECAYA. Calle de Recoletos, 6. MADRID 
jjfvanse enviarme sin compromiso ñi costo alguno para 

«i material informativo de la Cédula Fidecaya. 
Nombt 
Caiie )rG y apellidos 

n. 
:íon Provincia 

(DIARIO DE BURGOS. — 2-6-59) 

CoMlSiONADO PRINCIPAL EN BURGOS: 
w n Amadeü Merino Lo2ano. Diego Porcelo, 2 
"CEGADO: 

hon Honorio Martínez de Lagos. La Puebla, 25 

lo n i 
I 

Burgos, campeón de zona 
E n el campeonato nacional or

ganizado por Educación y Des
canso Burgos ha conseguido cla
sificarse campeón de su zona en 
la que figuraban también las 
provincias de Avila, Palencia, 
Santander y Soria. 

Nuestros representantes—Mon-
toya. Trascasa, Revenga y Pára
mo— eliminaron a las dos pri
meras, por el orden citado y pos
teriormente a Santander, que a 
su vez lo hizo con Soria. 

Corresponde ahora enfrontar-
so a los burgaleses para l a í fi
nales, con los campeones do las 
otras seis zonas y con los ajedre
cistas do Segóvia, que fue la or
ganizadora y, por tanto quedo 
exenta de las primeras elimina
torias. 

'Deseamos sinceramente que el 
éxito se repita. 

j Según teníamos anunciado, el do
mingo llegaron a nuestra ciudad cl 
secretario general y cl secretario del 
comité directivo de la Real Federa
ción Motociclista Española, señores 
Obón y Cabezas, para hacer entre
ga de los nombramientos a los com
ponentes de la nueva Federación 
Regional Castellano - Cántabra de 
Motorismo, fijada en Burgos'. • 

Al acto, que tflvo lugar a medio
día en la Cámara de Comercio, ba
jo la presidencia de los citados fe
derativos, acudieron, juntamente con 
los que iban a posesionarse de sus 
cargos, directivos y representantes 
dH los Moto Clubs de Burgos, Va-
lladolid y Falencia,' así como del 
Club Lube y dé la Prensa, y Radio 
•locales. 

Dió comienzo con unas palabras 
de presentación y saludo a cargo del 
presidente, don José Luis Preciado 
Santamaría, tras de las cuales el 
señor Obón expuso llanámcñte y 
en ún tono He cordialidad y compa
ñerismo absolutos, su deseo de cons
tituir una gran familia ciitre la Fe
deración Nacional y las regionales, a 
las que serán otorgadas las máxi
mas facilidades, en especial por lo 
que respecta a la celebración de toda 
clase de pruebas. 

Puso luego de manifiesto una va
riadísima serio de casos que ocu
rren y a lós que tiene, que hacer 
frente la Federación, indicando la 
forma en que muchos í de ellos s é 
han solucionado o están en vías de 
serlo. A tal fin señaló como uno 
los problemas planteados el de ase-
gurar\a todos los motoristas frente 
a cualquier posible accidente de que 
puedan áer. objeto. 

Al cabo de su amona- amplia 
charla se estableció ün*pdqueño co
loquio en el quo el , representante 
vallisoletano indicó la .negativa de 
las autoridades de aquella localidad 
para autorizar determinadas prue
bas. E l señor Obón señaló él compor^ 
tamiento a seguir y aprovechó para 
destacar la conveniencia de quo ta
les pruebas ó proyectos se comuni
quen a la Federación con la sufi
ciente antelación, para que ésta no 
se vea obligada a denegarlas por 
falta material .dé tiempo para su 
estudio. 

E l representante palentino hizo 
ver e! decaimiento que se notaba 
entre ellos y su situación deficita
ria, causa por la que nadie se ha
cía carg^de la presidencia que, al 
parecer, está dispuesto a dejar su 
actual ocupante. 

También p^m él hubo contesta
ción apropiada en cl sentido de ac
tuar con firmeza en el resurgir, sin 
tener en cuenta el déficit más que 
a efectos secundarios, lo que en mo
do alguno significa darle por can
celado. 

Además de éstas fueron hechas 
otras consultas, pero ya de aspecto 
técnico y relacionadas con determi
nadas marcas .de motos. 

Terminado el coloquio hizo uso 
de la palabra el secretario del co
mité directivo, señor Cabezas quien 
detalló el por qué de esta distinción 
hacia Burgos en el nombramiento 
de cabecera de la nueva Federación, 
la primera creada en los cuatro me
ses que llevan ejerciendo sus car
gos. Disculpó la ausencia del pre
sidente de la Fede/ación Nacional, 
a quien la enfermedad de un hijo 
privó de visitarnos, como hubiera 
sido su deseo. 

Hizo notar cómo 'estaban mezcla
das entre sí las distintas regiones, 
a efectos de agrupamicnto por Fede
raciones y la conveniencia de efec
tuarlo así. 

Recalcó la necesidad de ir a más, 
de superarse constantemente. No 
basta, dijo, tener un historial más 
o menos brillante. E n esto seremos 
exigentes. 

Habló Juego de la participación 
de España en algunas pruebas a ce
lebrar en Inglaterra. Por fin se ex
tendió en otras consideraVíones que 
la falta de espacio nos impide de
tallar. , 

Concluyó el acto con la entrega de 
los nombramientos. Posteriormente 
todos los asistentes al mismo fue
ron obsequiados con una copa de 
vino español en el domicilio social 
del Club Lube; atención quo so re
pitió más tarde en el Moto Club, 
donde, además tuvo lugar otro ac
to sumamente emotivo por las cir
cunstancias qüe en él concurrían. 

Fue la entrega al ejemplar de
portista burgalés, Gregorio Horti-
güeia, de áos trofeos a que se hizo 
acreedor con motivo de su partici
pación en la Vuelta motorista a la 
provincia, de cuya prueba ganó la 
segunda, etapa. Ambos trofeos le fue
ron entregados en medio de cálidps 
y prolongados aplausos, por los dos 
representantes federativos. Don Jo
sé Luis-Preciado, que dedicó el ho
menaje, trgradeció también, en nom
bre de Hortigüela, imposibilitado de 
hacerlo' por prescripción facultati
va, las vivas pruebas do afecto ma
nifestadas en este íntimo y sencillo 
homenaje. 

Inmediatamente fedorativoa y 
miembros del Moto Club visitaron 
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el Cerro San Miguel para determinar 
los lugares donde se 'verificará 
prueba de moto-crpss. 

Los señores Obón y Cabezas tu 
vieron palabras de elogio por las 
condiciones inmejorables que reúno 
el terreno. 

Como acto final, se reunieron a 
comer en la Sala do Fiestas. 

Vaya para unos y otros nuestra 
felicitación y el deseo de un éxito 
rotundo en sus gestiones respecti
vas. 

Para obtener la perfecta 
impresión de 
. MEMORIAS, r O L L K T O S , 

CATALOGOS, R E V I S T A S 
Y L I B R O S 

Encargue su edición • 

Talleres Gráficos 
."DIARIO DB BURGOS" 

A la una y media de la tarde del 
domingo, se inauguró en Briviesca 
el ciclo de Conferencias m-ganizado 
por el Nuevo Casino con' una bri
llantísima disertación de don José 
María Codón, sobre él tema «Fiso
nomía e Historia de la Bureba». 

Con el salón principal material
mente abarrotado de público y con 
asistencia de autoridades locales y 
comarcales, abrió el acto el presi
dente del Casino, Sr. Cardenal, po
niendo de manifiesto el interés que 
las actividades culturales )despier
tan en todo el Mundo y la conve
niencia de que así sea al preparar 
condiciones para un mejor entendi
miento entre los hombres. Aludió 
a la conferencia del Dr. Marañón 
«El Greco en Toledo» y a la del 
presidente de la Diputación de 
Burgos, Sr. Carazo sobre los proble
mas y soluciones de nuestra pro
vincia, para ceder el uso de la pa
labra al Sr. Codón luego de una 
breve pero sustanciosa biografía 
del conferenciante, con palabras de 
agradecimiento en nombre de los 
socios del Casino a su «polifacéti
ca personalidad orgullo de todos ios 
burgaleses». 

E n su elocuente conferencia, el 
Pr. Codón describió con cautivado
ra riqueza de imágenes la panorá
mica burebana, la honda espiritua
lidad que exhalan sus vegas,/ sus 
valles, la sugestiva versatilidad de 
su paisaje, «cuya belleza semeja el 
rostro de Dios». 

Despqés de amplia argumenta
ción, dijo que la Bureba es fierra de 
santos: Santa Casilda, San Vicente, 
San Iñigo... 

Estudió la estructura jurídica del 
Briviesca medieval como' fuente de 
orientaciones posteriores y mencio
nó las Cortes^ de Briviesca en su 
papel precursor y modelista. Hizo 
una bella descripción" biográfica 
del briviesca no Juan d e Ayolas, 
conquistador de Argentina y puso 

i de manifiesto ¡a intervención de nu
merosos burebanos en las empre
sas ligadas con los hechos deriva-, 
dos del descubrimiento de América. 
Realizó un estudio prehistórico de 
la región, basado en los fósiles hâ -
llados del período miocénico, expre-; 
sando, la opinión de que" el actual 
Briviesca y comarca fue en aque
llos tiempos un lago que rompió 

por lor desfiladeros de Pancorbo y 
Oña. 

Puso de relieve la decidida con
tribución de los burebanos a la 
unidad patrl^, con numerosos ejem
plos heróicos en todas las ocasio- ' 
nes históricas y evocó su esforzada 
resistencia al invasor árabe, su par
ticipación, junto a los mirandeses. 
en el Tercio de Flandes y que hizo 
exclamar, a Bossuet que «parecían 
torres que al caer una era sustitui
da en seguida por otra igual». 

Tierra de noble abolengo, citó a 
los Condes de L a Bureba, enterra
dos en Oña, origen de los Reyes 
españoles. Comentó los variados 
vestigios visigóticos, entre ellos el 
nombre de Revillagodos, del pue
blo que lleva esta denominación y 
la iglesia dedicada a San Juan Bau
tista el más querido de aquella ra-
za^ Definió con exactitud el origen 
de la palabra Briviesca y Bureba, 
del árabe «borabia». Recordó a 
Hernando de Briviesca, financiador 
de la empresa de Magallanes. L a 
casa de Carlos V en Briviesca. A 
Santocildes como héroe do la gue
rra de Cuba... Y terminó con una 
acertada síntesis del papel que, do 
acuerdo con su abolengo histórico, 
debe realizar el pueblo de Brivies
ca en pro de la cultura como con
tinuación de la ejemplaridad de 
aquellos caballeros que tantos ho
nores legaron a Briviesca y a la 
madre Patria y labor futura de la 
quo deja constancia el interés de 
la nueva Junta del Casino por pro
digar estos actos. 

Congregación Mariana 
de Señoras de la Merced 

Se recuerda a todas las con
gregantes, que hoy martes, a las 
cinco y media, se tendrá el re
tiro mensual en la capilla . cte 
las RR. Esclavas y a continua
ción la junta general do Adora
doras del Santísimo. 

E l Sr. <gbdón fue interrumpido por 
los aplausos de la .selecta concu
rrencia en varios de los períodos de 
su'interesante y amena conferen
cia, escuchando al final una larga 
y emocionada ovación. • 
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PARTOS V¡ 
ENFERMEDADES D E L A fm.JM» 

Del'Hospital de Barrantw 
y Grúa Roja 

-. Vitoria 21, 3.» — Teléfono 3591 
- ' 

' PBEX' Y .VENEREAS 
IDonsnlta: E n la Clínica de San 3mn 
&9 Dios, martes y tóbados de U • 1 

J . M A R T I M P A R D C r 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siología. - Ex-jéfe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X . •— Electrocardiografía. 
Madrid 14. 2.» — Teléfono 4166 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l a B l a n c a 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina General 
Pisones 33. —• T. 2323. - Burgos 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y ide 4 a 6 
Espolón 24. — Teléfono 1912 

D O C T O R M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS-ONDA CORTA 
DIRECTOR D E L DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

Almirante Bonifaz 12. ff.9 Tel. 1539 

H. Á. Raiz de Teiníño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, 2.°. — TI. 4370 

COLMAN CASASNOVAS 
PARTOS - MATRIZ 

C I R U G I A D E L A MUJER 
Onda corta. - Electrocoagulación 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 
Miranda, 7. 2.° — Teléfono 1232 

J . 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, SB.-Teléfono, 5448 

Teléfono 450» 

J O S E V B L A S C O 
PULMON y CORAZON, R A Y O S X 
• E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2.» — Teléfono 1533 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernandd 3, 8.«. T. 1448 

L u i s a B r a ñ a S á i z 
• M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4. — Teléfono 2843 

BENIGNO iNDRáDE LOMA 
M E D I C O 

P l Be Calvo Sotelo, 9. Tel. 5545 

D r . R E N E D O 
C I R U G I A - V I A S URINARIAS 
Concepción, 15, 3.9 — De 11 a 1 

Teléfono, 2021 y 285^ 

J X U T H Z M A N Z A » 

Maflrifl, l, V Telflono 4975 

G o s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19, 5.« 0c/ia. - Tel. 1432 

D r . V B E A T O 
R A R T O S Y 6 I N B C 0 U ) 6 M ¡ | 

MONEDA, S-Z* T E L E F . « 2 3 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA G E N E R A L R A Y O S X 
Miranda, 6 

A . J , 
• Medico Puericultor titulado 

E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS-
RAYOS "X", de 12J0 a 2 

Vitoria 15. 5.9 - Teléfono 2538 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
CIRUGIA G E N E R A L - R A Y O S X 

Piolet Rey San Fernando, S 
Teléfono 1047 y 1446 

V . O J E D A C A Í X E D O 
• APARATO D I G E S T I V O M 

NUTRICION 
Análisis Clínicos — Rayoi X 

Metabolimetría ' 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 8 

Vitoria 20, 1.» Teléfono 3687 

L 
C I R U G I A G E N E R A L 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15 - Teléfono Í09S 

l é R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depilación eléctrica, definitiva. Limpieza do cutis/Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.), consulta de 1 a 2 y de 4,30 a 6.30 

San Pablo, 6, 1.» Izquierda. — Teléfono, 2946. 

C L I N I C A D E N T A L 

F . , C A S A D O R E N E S 

Médico-Estomatdlogo - Cirugía de boca - Rayos X 
SAN JUAN. 15, M 

H . S e í s d e d o s 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

T o r i r e c í / f a 
C I R U G I A G E N E R A L 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
San, PaWo 122. 5.». Teléfono '3649 

L U I S R E B O L L O 
ENFERMEDADES D E L O S 

NIÑOS 
Domicilio: Gassel, 4. 

J o s é 1111.a de s e b a s i i a n 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19. 2.« - Teléfono 3789 

J o s é D i s d i e r 
Partos y enfermedades de la mujer 

ESPECIALISTA DIPLOMADO 
POR OPOSICION DEL 1 

HOSPITAL MILITAR 
Consulta; De 1 a 3 y de 8 a 7. 
General Mola, 12. 2.* Izquierda. 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pediatría - Puericultura 
Consulta de 10JO a 12J0 

San Juan. 27. — Telfs. 4745 y 3485 

\ 

E d u a r d o C a r d e r o 
MEDICINA INTERNA 

RAYOS X 
San Pablo. 22. 2.9 — ' T e l . 6027 

A , G ó m e z L ó p e z 

San 

O P T I C A I Z A M I L - L a í n C a l v o , 2 8 
• Consulte en esta Casa su receta He Oculista 

Cristales científicos üe las mejores marcas, 

Del Hospital Militar 
CORAZON - PULMON 
Cosme, 2. — Teléfono 5590 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO R E S P I R A T O R I O 
Y CORAZON T - RAYOS X 
Vitoria' 27 — Teléfono 3048 

J o s é M u ñ o z Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz 12. I.» - Teléfono 1533 



Piano de Burgos 
Ifflportaiile d i scarso d e l s e ñ w ÜHastres en 
l a í n s n g o r a c i é n de l a F e r i a ~ d T B a r c e i o F a 

ParLs . — U n Teterano de 
g u e r r a . f r a n c é s , m u t i l a d o en 
la c o n t i e n d a , s u b i ó c o n l a 
ú n i c a p i e r n a que posee los 
(iM p e l d a ñ o s que l l e v a n a l 
segundo piso de l a T o r r e E i f -
fel, e n u n a h o r a , p a r a de
m o s t r a r los beneficios que 
p r e p e r c i o n a n los m é t o d o s de 
r e e d u c a c i ó n a los mut i lados , 
ha. h a z a ñ a l a r e a l i z ó e l ve 
terano G l l b e r t Dutre lx , de 
39 a ñ o s , m i e n t r a s los pol i 
c í a s y bomberos, prevenidos , 
c o n t e m p l a b a n s u a s c e n s i ó n . 
No obstante, no n e c e s i t ó n i n 
guna c lase de a y u d a . — E f e . 

(Vieno de primera pág.) 
tos a inversiones en el sector pú
blico; el segundo, el de créditos 
e inversiones en el sector pri
vado: el tercero, la liberación de 
nuestra ' economía exterior, y 
por último, la de nuestra econo-
mia interior, que tiene que ve
nir como consecuencia db ia an
terior. Sobre todos estos princi
pales sectores, se ha efectuado 
ya y seguirá haciéndose en el 
plan a que me refiero. No pue
do entrar en detalles que lleva
rían consigo mucho tiempo y 
que, además,* escapan a las atri
buciones de mi Ministerio, afec
tando sobre lodo al de Hacien
da. No obstante, me referiré 
aqui a algunos aspectos que con
viene aclarar. Ya sé que se criti
ca a veces al Estado diciendo 
que no contribuye al esfuerzo 
general, de los particulares. A 
ello he decir que el Estado es
tá cumpliendo lo que debe, y lo 
digo yo, que siempre he .sido 
partidario de una liberación 
económica. 

"Sobre el Mercado Común 
Europeo hemos de plantearnos 
algunas preguntas V verdadera-i ikUk1 importantes:. ¿En que 
sentido se orientaríais el capi
tal y el trabajo si ingresásemos 
en el Mercado Común? ¿Ven-

N U E V O S H O G A R E S 
m i M«nc4rn madrina, doña Damiana Már-
Mayoral - iviaestro tín d0 

. Portaban las arras las precid-
sas niñas María del Carmen y 
María Montserrat, sobrinas del 
novio., 

Inmediatamenté comenzó ci 
acto, bendiciendo la sagrada 
unión el maestro de ceremonias 
de la S. I. C. B. M., don Naza-
rio López, que ofició en la misa 
de velaciones 'y pronunció- una 
emotiva plática. Le / asistió el 
también beneficiado don Gerar
do Sanmartín. 
\ Una vez terminada la ceremo

nia, se procedió a cumplimentar 
el requisito civil ante la repre
sentación judicial, suscribiendo 
el acta como testigos, por parte 
de la novia, don Víctor Muñiz,, 
jefe de ventas de "Jabonerías 
Pcrsan',' (Sevilla); £)•. Juan Panie
go, teniente do Infantería y don 
Francisco Martínez, tío de la 
desposada; don Silviano Martí
nez, capitán de Infantería; don 
Luis Gómez, industrial de Gri-
juelo y don Juan Carrales, 
agente comercial. 

Por el novio firmaron: sus 
•tíos, don José Luis Navares, te
niente coronel de Infantería, y 
don Juan Martin, industrial de 
esta plaza; don Félix Lorenzo, 
agente comercial; don Pablo de 
la Cruz, profesor del Conserva
torio Municipal do Música; don 
Emiliano Ridruejo y don Andrés 
Grijalba, industriales de esta 

. plaza; don Silos Bravo, teniente 
practicante militar; don, Marcial 
del Alamo, funcionario; don 
Juan del Alamo, industrial de 

.Soria, y don Tomás Tobar, fun
cionario del Instituto Nacional 
de Previsión. 

Después, los invitados fueron 
obsequiados con un banquete en 
el restaurante "Auto Estacio
nes" y, los novios emprendieron 
su viaje de luna de miel con 
dirección a Zaragoza, Barcelona 
y í a l m a de Mallorca. 

Reciban nuestra más cordial 
enhorabuena, extensiva a sus 
respectivas familias. 

'Ayer, lunes, a las seis de la 
tarde y ante el altar mayor de 
•ia iglesia de la Merced, santiíi-
camn sus amores en el Sacra
mento del Matiimonlo, la en
cantadora y gentil señorita Mi
lagros Maestro Lázaro y el- Iñj, 
dustrial de esta plaza don joa-
quin Mayoral de la Fuente. 

Los novios hicieron su entra
da en el templo acompañados 
de sus padrinos. Ella, que.vestía 
un modelo brochado duquesa y 
se tocaba con corona de azahar 
y tul Ilusión, Iba del brazo dé 
su padrino, don Eduardo Góh-
záléz Alonso, industrial,, mien
tras que el novio, daba el suyo 
a su hermana y madrina, se
ñorita Conchita Mayoral de la 
Fuente. 

Al pie del altar recibió a los 
contrayentes el -R. . P. , Vicente 
Gaicía Segura S. J.,' director do 
la Coiu'regación Mariana, que 
bendijo la sagrada unión y pro
nuncio una sentida plática. 

Una vez terminada la ceremo
nia, durante la cual actuó al 
órgano don Luis María Arama-
yqna, amigo del novio, se cum
plimentó el .requisito civil ante 
la representación judicial. Por 
parte de la desposada testifica
ron, su padre, don Aniano Maes
tro y los industriales don Mau
ricio López, don .José Conde y 
don Benito Gamarra Alcalde, 
además de don Herminio Gar
cía. 

Por el novio firmaron: su pa
dre, doñ Elíseo Mayoral; her
mano, don-Julián Mayoral; tío, 
don Constántino Mayoral, asi 
como don José Ramón de Eche-
varrleta, del Ilustre- Colegio de 
Abogados de Burgos; don Eduar
do Cjfonzález, don Luis María 
Aramayona y doñ Francisco Ma
yoral, contable de "Almacenes 
Navarra". 

E n el restaurante "Auto Esta
ciones" • fue servida una cena 
fría á los invitados. 

E l nuevo ilgatrimonio, salió de 
Burgos en viaje de novios con 
dirección a Levante, Centro y 
Andalucía. 

Felicitamos cordialmente a 
ios señores Mayoral-Maestro y 
a sus- familias. 

López Martín - García Paniego 
A las doce y media de la ma

ñana del. domingo y ante la mi
lagrosa Imagen del Santísimo 
Cristo de Burgos, en la capilla 
del mismo nombre, de la Santa 
Iglesia Catedral, contrajeron ma
trimonial enlace la hella y sim
pática señorita María del PilA' 
García Paniego y don Hilario 
López Martín, .hijo del conocido 
industrial de esta plaza, don Fer
nando López. 

Los novios penetraron en la 
capilla a los acordes de una so
lemne marcha nupcial, hacién
dolo la novia, que lucía un pre
cioso vestido de encaje y tul ilu, 
sión. del brazo de su padre y 
padrino don Primitivo . Gaycia 
Martín, mientras que el contra
yente entro en el sagrado recin-

drian los capitales extranjeros 
aquí, o se marcharía nuestra 
mano de obra? Este es un as
pecto muy importantes que no 
debemos olvidar. Otras pregun
tas sobre las que debemos re
flexionar es si podemos prescin
dir de parte de nuestra sobera
nía a cambio de una seguridad 
económica, o qué es lo que noS 
conviene más; un proteccionis
mo a ultranza o la baratura de 
los productos. 

"Si hemos de participar en el 
Mercado Común es necesario 
que, ante todo ajustemos nues
tra infraestructura económica y 
a ello tiende el plan de estabili
zación. 

"Para llevarlo adelante nece
sitamos unidad, Unidad no sólo 
en los hombres. y las tierras de 
España, sino también entce el 
sector público y el sector privado, 
sin malos entendidos ni reticen
cias. 

"Quiero referirme ahora —si
guió dicienó'o el señor Ullastres— 
al clima psicológico del momen
to presente y a sus característi
cas fundamentales. No hay duda 
de que existe una crisis psico
lógica producida quizá por una 
deficiencia de iníormacióri. La 
actual situación española, que es 
transitoria, podríamos definirla 
diciendo que es,' de inflación y 
deflación a la Vez. Al analizar 
la situación en España hemos de 
distinguir dos zonas: la de la 
economía nacional, en general, y 
la ¿'e la zona textil catalana, 
que presenta características dis
tintas. 

"En general, la situación eco
nómica del país, en estos meses 
en que se aplica ya el plan de 
estabilización, aunque no esté re
dactado todavía, reúne todos los 

" inconvenientes y ninguna de las 
ventajas. Se han producido pe
queñas alzas de precios, ocasio-

' nadas por reajustes inevitables, 
pero al mismo tiempo se deja 
sentir una deflación al disminuir 
la demanda. Desde el punto de 
vista económico esta situación 
no es muy importante, pero ha 
movilizado factores psicológicos 
que son muy d'añosos en estos 
momentos. En este aspecto he do 
decir que no se va a reducir la 

í r i p l e alumbramiento 

de una mujer que ya 

fenía nueve hijos 

Es asistenta y su es
poso oficial de sastre 

Madrid.— A doce hijos ha au
mentado el número de los ha
bidos por el matrimonio com
puesto por el oficial de sastre 
Rufino Oliver y la asistenta Ma
ria Caballero, con el triple alum
bramiento que acaba de tener 
ésta, en la maternidad de Nues
tra Señora de Fátima. Las tres 
niñas últimamente habidas por 
el matrimonio llevarán los nom
bres de Pe, Esperanza y Caridad. 

La madre y sus tres nuevas hi
jas gozan de salud. Los reátan-
tes hijos, cuyas edades oscilan 
entre los veinte y tres años de 
ed'ad, y el padre están desean
do salgan la madre y las tres pe
queñas de la maternidad y se 
reúnan todos en el modesto ho
gar familiar.—Cifra. 

S I E N T A S E A G U S T O E N S U 

. pintado con SUPER 
KEM-TONE 
íntimo y acogedor. Así 
desoa Vd. que sea por 
pue en él convive con 
5us sores queridos y sus 
amistades, 
Sus tonos suaves y mo
dernos infunden ese 
agradable ambiente. 
Acabado atractivo, du
radero y lavable. 

= P i n t u r a s S h e r w i n - W i l l i a m s 
DISTRIBUIDOR: 

I g n a c i o l | a l 
Merced, 5 

a e x o s . 

Teléf. 4700 BURGOS 

demanda con medidas drásticas, 
sino que, por el contrario, van a 
entrar en juego factores equili
bradores y compensadores, para 
que esta demahda se sostenga. 
También digo que no tienen nin
gún fundamento los bulos sobre 
restricciones de créditos. 

Respecto del problema de los 
"stocks" surgidos últimamente 
por la disminución de la deman
da, dijo que pedia a los indus
triales que no esperasen que el 
Estado les solucione este proble
ma para mantener los precios 
que hasta ahora han tenido. "En 
verdad —dijo— la estabilización 
presenta algunas dificultades, pe
ro son mínimas y no guardan 
ningún proporción con la ccwa-
moción psicológica que alrede
dor de ella se ha formad'o." 

En cuanto a la industria tex
til catalana dijo el señor Ullas
tres que era un caso aparte, ya 
que por sus características espe
ciales tiene una enorme sensibi
lidad, y resulta siempre afecta
da por cualquier movimiento de 
recesión del comprador. El pro
blema no es tan intenso y puede 
ser solucionado a corto plazo, 
porque a largo plazo el problema 
existirá como en otros países. Yo 
creo que el gran motor de la in
dustria textil catalana va a ser 
la economía agrícola, que va a 
tomar nuevo impulso con la lle
gada de las nuevas cosechas ubé
rrimas que se avecinan, que au
mentarán la demanda en forma 
importante. 

Se refirió luego el ministro a 
los fines del planudo estabiliza
ción que, dijo, eran los c'e libe-
ralización exterior de nuestro co
mercio, para conseguir la libera-
lizaclón interior; disponer de 
mayor número de divisas para 
adquisición dé maquinaria con 

la que poder hacer nuevos pía* 
nes 0e producción a costos más 
bajos, y también lograr una gran 
estabilidad de nuestra moneda. 
Pero lo mejor que puede venir de 
nuestro plan —dijo— es la ex
pansión sana, dentro de un equi
librio económico. 

"Quizá haya defraudado a al
guno de mis oyentes, que espe
raba les anunciase nuestro in
greso en la Organización Euro
pea de Cooperación Ecnómica. 
Sólo puedo decir (Jue -saldrá el 
plan; saWrá ia ayuda exterior 
que necesitamos y'saldrá el in
greso en lá O. E. C. E . 

"Yo creo que d e b e r í a m o s 
afianzar nuestro ánimo para lle
var adelante el plan'sin confiar 
demasiado en la ayuda exterior,-
lo cual no quiere decir que no ya 
vayamos ?. tener, porque nos la 
lian prometido,como un gesto de 
amistad. Europa nos está obser
vando para ver cómo nos des
envolvemos, y nos dirige los ojos 
con una mirada amistosa, por
que'somos Europa, nos necesitan 
y los noíreíltamos. Yo quisiera 
que, además del gesto de amis
tad, nos mirasen también con ad
miración por haber sabido con 
nqestra conducta solucionar 
nuestros propios problemas. 

"Es hora de pensar menos en 
nuestro nivel de vida y más en 
el;nivel do los que. nos sigan y 
de los otros valores que rio son 
sólo económicas; hemos dé con
fiar en nuestras virtudes que son 
capaces dé sacar adelante el plan 
do estabilización y tódos los piar
nos que hicieren falta. Este es el 
quehacer nacional que hay que 
anteponer ál nivel de vida par
ticular. Creo quo vale la pena. 

El1 señor. Ullastres- terminó de
clarando inaugurada oficialmen
te la X X V I I Feria Oficial Inter
nacional de Muestras de Barce
lona, en nombre de Su Excelen
cia el Jefe del Estado. 
BENDICION D E L CERTAMEN 

Y VISITA 
Barcelona. — El discurso del 

ministro de Comercio en la inau
guración de la Feria de Barce
lona duró, aproximadamente, dos 
horas, y en todo momento fue se
guido con mucha a t e n c i ó n 
uor tos m'Ulares dé personas que 
lleñ'ában el recinto del amplio 
salón del Palacio' Municipal. 
, Terminado el acto, la comitiva 
oficial se trasladó al balcón prin
cipal desde el que fue bendecido 
el certamen por el arzobispo-obis
po revestido de pontifical y asis
tido por los párrocos de los tem
plos de las demarcaciones veci
nas. 

El ministro se despidió de las 
personalidades congregadas y, 
acompañado de las primeras au
toridades y representaciones dei 
Estado y del Comité Ejecutivo de 
la Feria, inició, a las dos y me
dia de la tarde, su visita a las 

. instalaciones del recinto. 

Ha sido libertado el joven 

japores que arrojó dos piedras 

contra el coclie del príncipe 

Al<i Hito el día de su boda 
Tokio. — Kesetsu .Nakayama, 

joven de 19 años, que arrojó dos 
piedras contra el coche ocupado 
por el príncipe Akí Hito y la 
princesa Michiko, el dia de su 
boda, ha sido puesto en libertad. 
Se recupera rápidamente de un 
estado de doble personalidad, pe
ro se le ha ordenado que conti
núe en observación en su casa 
de Nagano.r—Efe. 

E S T A S no» hi's Imi «««rvi^s i¡\\\ JMT-
fmnudHs, lan pgéliQfM, '«•u pun í 

los €*studlantes noches dfe ¡ifán y do 
zozobra. Los e x á m e n e s han empoza

do. V no va!p haber estudiado: hay 
qu(v repasar manto M* d i ó d u r a r t e 
todo el curso del r ú m u l o de a^ig-na-
turas que lo Integral!. Zarabanda de 
ciencias, artes c idiomas en el po
bre cerebro torturado. I-a P r i m a v e 
ra, e s t a c i ó n ile los amores, se tiende 
ante los chicos como cuerda floja 
por la que es forzoso atravesar sobre 
el abismo jirofundo del suspensft. 
H a n pasado ¡ayl muchos a ñ o s des
de que sufrí l a ú l t i m a prueba y to- . 
d a v í a suelo soñi»r que he ' de arros
trar la a| d í a s ig i i í ente . L a pesadilla 
es angustiosa. Me despierto como s i , 
en vez de. reposar, hubiera, n á u f r a g o . luchado - con 
las o'as a punto de ahogarme. ¡ T a n indeleble hue
l la dejaron en mi á n i m o los repetidos apuros del ba
chillerato y Ir», c a r r e r a ! E s vulgar la apostilla que al 
epitafio de un valiente le puso un gracioso. «Aquí 
m u r i ó — d e c í a la láp ida— quien nunca t embló» .V 
alguien, en v í s p e r a s de examen, e scr ib ió debajo: 
«porque no se e x a m i n ó » . T a m b i é n es muy sabida 
la a n é c d o t a del alumno, aspirante a m é d i c o , a quien 
lí> preguntaron cuá l éS el sudor í f i co , m á s eficaz y 
c o n t e s t ó en e! acto: «el e x a m e n » . A los ejercicios de 
opos ic ión va uno y a aguerrido por lo que, no obs
tante jugarse en ellos, no el paso de una asignatura, 
tocio el porvenir, intimidan menos. Sin embargo, yo 
he visto opositores, cuya s ó l i d a p r e p a r a c i ó n no 
o f r e c í a dudas, sentarse ante el Tr ibunal , leer los 
temas y s^llr como disparado por u n resorte. R í a n s e 
ustedes de las « e s p a n t a d a s » de los toreros. 

L o peor de los e x á m e n e s es lo que tienen de azar, 
empezando por !a lotería de las lecciones o temas. 
E n todo cuestionarlo ¡os hay tan engorrosos que 
deslucen al m á s pintado. No es posible dividir u n a 
materia en fragmentos de.parigual contenido1. A cier
ta l e c c i ó n de Hacienda P ú b l i c a , que éxp l i caba el 
insigne P iernas Hurtado, ninguno c o n s e g u í a m o s me
terle el diente; muchacho que sacaba aquella bola, 
estaba perdido, excepto un memorioso que la r e c i t ó 
do corrido sin entenderla, ni pizca. L a retentiva in
consciente suelo ser en los e x á m e n e s cosechadora de 
m a t r í c u l a s de honor en las oposiciones de plaza y 
luego, en los servicios a l Estado, calamidad. Temibles 
funcionarios o profesionales son los memoriosos: se 
agarran a l a rut ina y no hay quien los despegue. SI 
escriben, suelen ser ú t i l e s por el acarreo de materia
les que otros aprovechamos. Pero d e j é m o s l e s en paz. 
Con la memoria concurren a l é x i t o o al fracaso de 
un examen, el temperamento, el estado de á n i m o y 

Per Baíaeí LOPE2 B E HARO 

toda la f i s i o log ía . Y o me vi en grave aprieto para 
aprobar una asignatura bien estudiada porque j -
dió a la bilis por salirse de madre Tiientras me exa
minaba. Todo es aleatorio en el momento decisivo 
que un novelista h a llamado «este lar» . 

Cuantos sistemas se han ensayado parp. sustituir 
la s e l e c c i ó n mediante el examen o la opos ic ión han 
fracasado. Confiar al profesor de la as lgnatui t» la 
ca l i f i cac ión de sus alumnos parece el mejor; pert, 
e x i g i r í a un n ú m e r o de c a t e d r á t i c o s que n i n g ú n pre-
supuesto d? E n s e ñ a n z a resiste. Supr imir ía , a d e m á s ' 
la e n s e ñ a n z a libre, indispensable para los que no vi ' 
ven en las ciudades o por otras circunstancias no 
pueden asist ir a las clases. E l asunto ha sido" trata
do y debatido por i lustres' pensadores. MI d h a g a l 
c ión es vana y superficial. L a insp irac ión la, nosl 
talgla y la s i m p a t í a hac ia tantos j ó v e n e s que pa«¿n 
ahora las malas noches que otrora yo pasé . Horo y 
arriesgado es el examen, mas no hay otra iiaru-m 
de convalidar estudios. Adelante, muchachos. ¡ ( V 
raje, v ista y a l toro! T r a s el esfuerzo vienen las vr». 
caclones. 

Y , por fin, u n consejo que *ne dicta la experien
cia . H a y dos maneras de «empol lar» como sin duüa 
segniiréls diciendo. Cuando se trata solamente de 
aprobar, do sal ir del paso, m á s de la mitad do vue« . 
tro trabajo es baldío . Conocimiento que se adquiere 
de mala gana, pronto se olvida. Nuestra memoria es 
e g o í s t a : procura expulsar a los h u é s p e d e s desagra
dables, borra lo enojoso. S i no os gusta estudiar, si 
no s e n t í s el noble deleite de aprender, m á s vale que 
os d e d i q u é i s a otra cosa, porque no h a r é i s nada de 
provecho. E s t á i s empezando a estudiar. Sí no os sen
t í s dispuestos a seg^ür estudiando chitante toda la 
vidu, desistid a tiempo. De todas (maneras, amlgultns, 
os deseo l a mejor suerte. ¿ 

L I Q U I D A C I O N 
V A J I L L A S L O Z A Y P O R C E L A N A 

Servic ios de Mesa en 30 y 56 piezas 
Servic ios de café , fé y chocolate 
Cris fa ier ías: 32 - 62 y 7 4 p i e z a s 

GRAN REBAJA DE P R E C I O S 

H I J O S D E M O L I N E R 
Plaza José Antonio, i * Apartado 33 = Teléfono 2143 ° BURGOS 

M a d r i d 
, (Crónica 'de 

"Tachín", pa
ra DI ARIO D E BURGOS). 

Mayo, que estaba bastante 
avergonzado de su hidrofilla, se 
despidió concediéndonos un do
mingo soleado y tibio, que dejó 
las casas vacias. 

Feria del Campo presentó-
una enorme animación. Hubo 
edneursos de destreza en la or
namentación de flores, actua
ciones de las agrupaciones de 
"Educación y Descanso", teatro 
al aire libre y celebración del 
"Dia de Sevilla". 

Los taxistas, se reunieron en 
asamblea. Trataron el conflicto 
que se les crea por la actitud 
de las casas alquiladoras de apa
ratos taxímetros, Que han con
minado a los industriales a ad
quirir dichos aparatos en el pla
zo de tres meses. De no hallarse 
solución, más de mil taxis que
darán sin Contador y, por lo 
tanto^ inútiles 'para el servicio, 
a'no ser que lo facturen a ojo. 

Medio Valencia se concentro 
en el estadio Metropolitano pa
ra ver la segunda fase de la 
eliminatoria con el Atlétlco ma-
dnleño. No perdieron el viaje, 
ni mucho menos, pues íes blan
cos se encontraron ayer con un 
equipillo de Tercera División, 
más infeliz que un timbre mó
vil, en el cual sólo el portero ha
cia lo que podía, que fue poco. 
Los valenciahlstas, defendiendo 
la ventaja que traían de casa, 
colocaron dos hombres en pun
ta y . cinco defensas. Pron
to \se percataron los blancos, de 
que los dos delanteros podían 
hacer muchas cosas y no sólo 
aprovechar balones largos y has
ta el último minuto, sin quitar 
de la defensa a los cinco citados, 
atacaron brillantemente, en una 
tarde sensacional del pequeño 
Maño. Ganaron merocidamentc 
por tres-uno, dejando en la cu

neta al desmoralizado Atlétlco. 
Lleno en la Monumental, ex

celentes novillos portugueses. 

I n v e n t o e fe 
u n " r e l o j 

europeo" 
e n Holanda 

! 
i la 

la gente gozarla 
boias de sel 

Amsterdam.—Varias organiza
ciones regionales europeas estu
diarán próximamente el plan de 
un profesor holandés, Vanden 
Bergh, para la creación de un 
"reloj' europeo" que beneficiaría 
grandemente a la Industria y per
mitiría a la gente gozar de más 
horas de sol, según Informa el 
periódico "De Nederlandse In
dustrie". 

Él proyecto de Vandenberg 
consiste en fabricar relojes que 
puedan ser regulados de tal for
ma que adelanten 50 segundos 
diarlos entre e] 21 de Diciembre 
y el 21 de Junio y retrasen el 
mismo tiempo en los otros seis 
meses del año. Este sisrema tie
ne la ventaja de ser gradual, en 
comparación con el "choque" 
que supone "para un país el es
tablecimiento y la retirada anua
les de la hora do verano y en 
algunos casos de una doble hora 
de adelanto.—Efe. 

2 3 6 P L A Z A S A O P O S I C I O N L I B R E 
C o n v o c a d a s 236 p l a z a s de G U A R D I A S D E P O L I C I A M U N I C I P A L D E M A D R I D . — T o d a s l a s v a c a n t e s 

en M a d r i d . — Ingresos a n u a l e s super iores a 24.000 pesetas . — N O S E E X I G E T I T U L O . — I n s t a n c i a s has
ta el 15 de J u n i o . — E j e r c i c i o s muy f á c i l e s . 

C o n v o c a d a s 50 p l a z a s p a r a A G E N T E S D E J U S T I C I A M U N I C I P A L . — V a c a n t e s en todas las p r o v i n 
cias . — N O S E E X I G E T I T U L O . — E j e r c i c i o s f a c i l í s i m o s . — I n s t a n c i a s h a s t a el 15 de Junio. 

C o n v o c a d a s 100 p l a z a s p a r a A U X I L I A R E S D E L B A N C O C E N T R A L . — V a c a n t e s e n Madrid y en Gua-
d a j a r a , a e l e c c i ó n de l opositor. — N O S E E X I G E T I I U L O . — . I n s t a n c i a s h a s t a el 30 dte Junio. 

C o n v o c a d a s 150 p lazas p a r a D E P O S I T A R I O S D E F O N D O S M U N I C I P A L E S . — T í t u l o : P e r i t a j e M e r c a n - , 
til con r e v á l i d a . — Ingresos anuplf.s, un promedio de 50.000 pesetas. — Ins tanc ia . s h a s t a el 24 de Junio. — 
P í d a n o s detalles de l a O p o s i c i ó n que le interese ( a c o m p a ñ a n d o 2 ptas . f ranqueo) , a " J U R I S P E R I C I A " . 

to dando el suy o a §u madre y A c a d e m i a - E d i t o r i a l . J a r d i n e s , 3, M A D R I D . I 

C I N E C O R D O N 

. P R O X I M O E S T R E N O 

GIULIETTA 

M ASINA. 
A L B E R T O 
S 0 R D I 

P A D L 
0ÜGLA 

cuyos mayorales vestían e 1 
atuendo típico de los "carn-. 
pinhos". Paco Rodrigo, Garc^ 
y e l peruano Bustamantxv con
siguieron aplausitos, pero riadj 
más. E l público gritó con r i 
zón ante la forzada salida en 
hombros de uno de los citadas. 
El de los'veHito duros no se n -
signó a perderlos y colocó al t.-'-
pada sobre sus hombros. Pero 
pronto hubo ésto de deseaba f-
gar E n Vista Alegre tuvo lug¿ r 
una novillada memorable, Cóli 
cinco orejas a los diestros y unos 
novillos magníficos, de Marúh 
Fue —como ahora dicen, los lo
cutores— un mano a ruano eií* 
tro Paco Herrera y Hernando, 
que salieron en,hombros sin gas
tos, y. llegaron así al puente do 
Toledo, que no está muy core;). 

PISOS 

Pues sí: créase o no —como 
decía el tango viejo— en MádiPld 
hay cincuenta mil pisos vacio;, 
piso más o menos. Son pisos 00 
venta, que no se venden porovi!' 
la primera entrega es una ciím 
demasiado alta para quienes ne
cesitan cobijarse. E l sistema 0(¡ 
los plazos es excelente, pero ese 
primer plazo es una muralla ilfi 
posible de escalar. Y ahí es(;m 
esos cincuenta mil pisos, muer 
tos de risa, en tanto lo están d? 
asquito sus propietarios y li* 
cientos de miles de aspirantes 
propietarios, 

C I S M A 

E n la China roia hay cuaren
ta obispos sometidos al comuna: 
mo y muy dispuestos a hacer 
bor patriótica", afirmó env.unp 
conferencia don Jesús Iribarn í 
director de la oficina de info -
maclón y estadística de la IgivT 
sla. L a persecución —dijo— no 
es sólo contra la Iglesia católl'^-
sino contra toda religión, steW* 
pre con la finalidad de crear re
ligiones o asociaciones "QackMW 
les". Y lo grave n o es la muñ 
ía prisión o la expulsión ae 
jerarquías católicas, sino el il ¡ 
tentó - del comunismo de temí 
obispos propios q u e hagan un^ 
Iglesia cismática. De fuente 
munlsta —única de posible « 
formación^— se cree saber ô •, 
hay doce obispos católicos H« -
galmente consagrados y 32 ( ^ 
gldos por las uniones "patrióti
cas "de católicos. Parece ser qu^ 
a los obispos católicos se les 
rogado—para la elección del Cor 
sagrado— que consagren a w o 
elegido por los comunistas. Ce
rno se han negado, el obispo Ip 
sido sometido a u n curso 
adiestramiento político o di 
vado de cerebro y a los ocnv 
días hab accedido a consa^ 'f-
Por tanto, puedo dudarse si • 
trata de actos voluntarlos o 
.situación física y l a psíquica " 
consagrante hace que l a ord- n 
ción s e a válida. 

Problemas do estos alocEUt-^ 
tiempos.... 

V» 


